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Anunçiam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

Educação física 
v V ã o tomando no táve l desenvol* 

«mento em Portugal os preceitos 
mais recomendados para a educa-
rão física dos indivíduos. 

^; Sobre diversos aspectos pode 
seir tratado este assunto, que, sendo 
iatjeres^ante pela sua naturôsa, tem 
ao .^e,smo tempo, a. grandíssima 
vantagem de ; ser util . 

!»• Não é só ensinar o que reco-
juíèiida a higiene,' e taVnbem indicar 

diversos modos de robustecer os 
iduos, tornando-os aptos para 

as> lutas da vida. E para isto con-
véta que quantos se dedicam a es-
\B estudos difundam os seus co-
nhecimentos por todas as classes, 
quer por meio da iníiprensa, quer 
por conferencias publicas, mas por 
forma bem clara, ao alcance do 
piitilico que òs leia ou que os oiça. 

Existe um livro precioso sobre 
este assunto, e que é dos mais im-
portantes trabalhos deste genero 
me se publicaram em Portugal. 
Tem o titulo: Educação Física, e é 
devido á pena scintilante do sau-
doso professor dr, Augusto Filipe 
Simões, qne foi lente cia Faculdade 
de Medicina. 
' E' um livro que merece ser lido, 
mer peia belêsa e encanto da sua, 

guagem, quer pelo interesse que 
dfepertam todos os seus capítulos, 
lais como Os progenitores, Primeiros 
socorros aos recem-nascidos, Ama-
mentação materna, Amas, Higiene 
de infancia,• Endurecimento do cor* 
pO, Educação intelectual e Educa-
do. Publica. 

'' Neste e outros capítulos desse 
lamoso livro se ensinam os pontos 
íisenciais a que é preciso satisfa-
zer desde o casamento álé á idade 
adulta dos filhos. 

Já então — ha 33 anos o inte-
ligente autôr desse livro indicava 
regras e preceitos que ha poucos 
ajios principiaram a ser postos em 
pratica entre nós. 

Felizmente que se vai fazendo 
lima grande propaganda a favor dos 
jogos desportivos, que são um gran-
de auxiliar para o robustecimento 
dos indivíduos. 
. ; Não é só em Lisboa e Porto 
(pie colégios e sociedades recreati-
vas, principalmente, vão educando 
dè seus' alunos ou socios com os jo-
gos de foot-ball, tennis e balão, com 
;a esgrima, dança, etc., tudo ade-
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quado a robustecer a organisação 
do individuo e pô-lo apto para a 
sociedade, 

Outros generos de sport tam-
bém destinados a e s ta fim, estão 
ainda pouco em voga riò nosso 
país. 

A equitação, por exemplo, faz 
parte da educação moderna e cons-
tilue mesmo um preceito necessá-
rio e util. 

Quando ha anos vimos tomar a 
iniciativa de se crear em Coimbra 
úm estabelecimento proprio, na Ave-
nida Sá da Bandeira, para o ensi-
no da equitação e do mais que po-
desse ali aprender-se adequado á 
educação física, tivemos a esperan-
ça de vêr coroada de bom êxito esta 
iniciativa. Infelizmente não sucedeu 
assim, e os esforços dos promoto-
res desse importante melhoramento 
tiveram de sossobrar. 

Foi uma esperança efemera que 
sentimos e que tiveram aqueles que 
se abalançaram a realisar esse me-
lhoramento, arriscando e compro-
metendo os seus capitais . , 

O referido estabelecimento es-
teve aberto ao publico durante al-
guns mêses, mas a concorrência de 
inscritos não correspondia á despe-
sa: que se fazia e por isso teve de 
fechar. E é tanto mais notável o fa-
cto, quanto é certo passar-se êle 
numa terra onde existem mais de 
2 . 0 0 0 alunos de diversas escolas, 
exatamente aqueles que tratam ago-
ra de preparar a sua educação in-
telectual que deve andar a par da 
educação fisica. 

Visto porém, que a iniciativa 
p a r t i c u l a r não poude conservar 
aberta essa escola, justo é que lhe 
preste o seu auxilio qualquer ele-
mento oficial. O governo ou mesmo 
a Universidade podia subsidiar essa 
escola para que ela podesse ser 
concorrida não só por académicos 
como por não. académicos. 

Não se trata do ensino de coi-
sas fúteis, sem utilidade pratica, 
mas sim de facilitar o robusteci-
mento dos indivíduos, de educa-los 
com variados preceitos e conheci-
mentos úteis para si e para a so-
ciedade. 

Aí fica a ideia e oxalá que ela 
possa merecer o aplauso dos que 
pensam a serio em assuntos de in-
teresse geral, como este. 

L NQ domingo reuniu-se. a direção 
^Sociedade de Defèsa e Propaganda 

Coimbra para ouvir os três cava-
leiros que tinha convidado para da-
tem o seu padecer acerca da projetada 

ferrea do Entroncamento a Gou-
peia. 

, .0 sr . Dr. Marnôco e Sousa, que 
í$a sido solicitado para o seu pare-
i; sobre o aspeto economico, dirigiu 

oficio informando não poder sa-
ífazer, por motivo dos muitos afaze-
is, que o. trazem preocupado. 

0 sr. Dr. Rosa Falcão, conserva-
jor''em Ancião, que devia tratar do 
p i o pelo lado reginal, ,mandou um 
jgfama dizendo não vir por motivo 
todçença de pessoa de familia, mas, 
ar pronto a comparecer noutra oca-
), que lhe seja indicada e que ele 
sa dispor de si. 

I Compareceu o engenheiro sr . Pis-
Ithi, que tratou largamente do as-
ilo pelo lado técnico, parecer que, 

outros, virá a ser do domínio 
líco. 

(tlli: 0 Carnaval no Brasil 
A morte do barão do Rio Branco, 

pas Vesperas do Carnaval, fez eslabe-
cer^was correntes de opinião ácerca 

dos festejos carnavalescas em que se 
consomem milhares de contos de réis 
no Brazil. 

Queriam uns que o Carnaval fosse 
adiado—e outros que não, chegando 
se á conclusão de que em 7, 8 e 9 
d'Abril serão permitidos todos os fes-
tejos carnavalescos e se exibirão com 
os seus pomposíssimos festejos as di-
versas sociedades que se preparam 
para isso., 

Mas como muitos não poderam 
resistir ao entrudo na época própria, 
o Brasil lerá este ano dois carnavais, 
um que já passou e outro que está 
para \ i r . 

Na cidade de S. Paulo está calcu-
lado que se gastou no carnaval desta 
ano cerca de 3.000 contos (moeda 
brazileira) em carruagens, automoveis, 
serpentinas, confeti, lança-perfumes, 
etc. 

No Rio de Janeiro, excedeu a 
8.000 contos, segundo os cálculos 
bem feitos. 

Só de lança-perfumes foram ven-
didos 2 milhões de tubos, o qne re-
presenta uma despêsa de cerca de 
3.000 contos. 

Imagine-se o que ali se gastará 
com os cortejos sumptuosíssimos que 
as diversas sociedades põem na rua 
nesses dias I 

Que farturinha de dinheiro, santo 
Deus, emquanto por cá tanta penaria! 

Trasladação da Rainha Sanla 
Do côro superior da igreja de Santa 

Clara, foi no domingo trasladado para 
a tribuna da capela-ttior da mesma 
igreja, o riqnissimò tumulo de prata e 
a respectiva urna que encerram o ve-
nerando corpo da Rainha Santa. 

Esta trasladação. sem duvida mo-
tivada pelos rumores que corriam já 
nesta cidade, rumores esles em que 
se salientavam até actos menos respei-
tosos, fez-se com a possível reserva 
afim de evitar aglomerações nada con-
venientes ao bom êxito da traslada-
ção. 

Ainda assim, o numero de pessoas 
que se reuniu no templo de Santa 
Clara, na ãncia de assistir a tão pie-
doso acto, foi elevado, vendo-se ali 
representadas muitas das principais 
familias de Coimbra. 

Perlo das 5 horas da tarde, quan-
do estavam concluídos os preparativos 
para a deslocação do tumulo, a entra-
da no côro foi rigorosamente intercé-
tada, ficando ali apenas, além do pes-
soal necessário para a trasladação, os 
srs. Francisco José da Costa e An-
tonio Augusto Lourenço, da mêsa da 
Rainha Santa; Francisco Nazaré, Joa-
quim Rasteiro Fontes, Custodio José 
da Costa, Adriano Ferreira Rocha e 
João Ribeiro Arrobas, os quaes foram 
convidados a examinar as fitas la-
cradas que ligavam a tampa do tu-
mulo. 

Verificada a sua inviolabilidade, fo-
ram quebradas as filas e retirada de 
dentro do tumulo a urna em que re-
pousa Santa Isabel. Esta operação, é 
bem frisa-lo, foi feita com o maior res-
peito e o seu bom êxito, deve-se, sem 
duvida, aos srs. Antonio Augusto Gon-
çalves e Antonio Viana que, mui sen-
satamente, dirigiram os trabalhos da 
trasladação. 

No momento em que ia conduzir-
se para a tribuna da igreja o caixão 
que encerra o corpo da Rainha Santa, 
uma comissão de senhoras obteve do 
sr. Antonio Augusto Gonçalves permis-
são para conduzirem a urna, sendo 
pois esta transportada pelas seguintes: 

D. Maria do Carmo Joice Dinis, 
D. Maria de Gusmão Galvão, D. Elvi-
ra Refoíos de Matos, D. Maria José 
Joice Dinis, D. Maria Amélia Carneiro 
de Sousa Pires, D..Isabel de Sousa 
Coutinho (Linhares), D. Tafones Roxa-
nes de Carvalho, D. Maria do Carmo 
Forjaz, D. Maria do Ceu Pinto, D. Ma-
tilde de Matos Manselos Aragão. 

Logo que a urna deu entrada na 
capela-mór, as inúmeras pessoas que 
ali a aguardavam proslraram-se res-
peitosamente na mais viva e sincera 
contemplação, vendo-se em muitos 
olhos o destisar de lagrimas constan-
tes. 

E' que dentro daquêle alaúde está 
em repouso não só o corpo duma 
Mulher nobre por excelencia e virtuo-
sa e santa pelos rasgos generosos da 
sua candida alma, mas, o que é mais, 
por estar ali concentrada a fé ardente 
e sincera de milhares de crentes que 
nos transes dolorosos da sua atribu-
lada existencia envolvem nas suas fer-
vorosas preces o nome da Rainha 
Santa como um balsamo consolador 
para as suas misérias e para as suas 
desditas. 

Por isso as pessoas que al ise reu-
niram para assistir á passagem da Rai-
nha Sanla, viveram bem felizes aquele 
rápido momento de existencia. A noite, 
porém, ia avançando e era forçoso pôr 
termo aos trabalhos da trasladação, 
colocando-se no local designado o ataú-
de da Rainha Santa. 

Feito este serviço o povo começou 
a retirar-se louvando a nobre ideia de 
trasladar para a igreja a santa queri-
da que passou a vida na senda do bem, 
espalhando por toda a parle o perfu-
me das suas rosas, que são aquelas 
que lhe engrinaldam o nome querido 
e ainda hoje digno de todo o respeito. 

D. Isabel de Aragão, tão poética, 
mente denominada Rainha Santa, fa-
leceu em Estremoz no dia 4 de Ju-
lho de 1336. Lido o seu testamento, 
verificou-se que o seu desejo era ser 
sepultada no mosteiro de Santa Clara, 
para onde foi proporcionalmente tras-
ladada. 

Para o efeito da canonização de 
Santa Isabel, que se levou a efeito em 
2o de Maio de 1623, foi pela primei-
ra vez aberta a sua sepultura no dia 
26 de Março de 1612, encontrando-se 
o seu corpo no mais completo estado 
de conservação, ha quasi 300 anos* 

Como as aluviões do rio Mondego 
fossem afogando as parede do velho 
mosteiro, hoje quasi submergido, pro-
cedeu-se á construção do novo con-
vento "tio local onde hoje se encontra, 
sendo para ali trasladada a Rainha 
Santa com toda a pompa no dia 29 
de Outubro de 1677, ficando proviso-
riamente depositada numa capela em 
riquíssimo tumulo de prata e cristal, 
que foi mandado jazer pelo bispo D. 
Afonso Castelo Branco. 

Depois de concluído o templo, 
que foi sagrado no dia 26 de Junho 
de 1696, efecluou-se a terceira tras-
ladação da Rainha Santa para a tri-
buna onde precisamente se encon-
tra hoje, no dia 30 do mesmo mês, 
passando mais tarde para o côro su-
perior desla igreja. 

E' esla a quarta trasladação que 
se faz em 576 anos, que tantos são 
os decorridos apôs a morte de D. Isa 
bel d'Aragão. 

O tumulo de pedra que ainda hoje 
se encontra no côro inferior de Santa 
Clara, foi mandado fazer pela Rainha 
Santa e nele esteve depositado primi-
tivamente o seu venerável corpo. 

• 

Para solenisar a trasladação de 
Santa Isabel do mosteiro de Santa 
Clara para a atual igreja, é costume 
ir ali o cabido da Catedral em lodos 
os a n o s no dia 29 de Outubro. No ul-
timo ano ali se reuniu o referido ca-
bido para solenisar esta dala. 

Higiene nas escolas 
Na revista que vários prefessores 

de instrução primaria fizeram no ano 
passado ás escolas, para verificarem 
o asseio dos alunos que as frequenta-
vam, foi notado que mais de metade 
do numero desses alunos nem sequer 
lavavam as mãos e a cara, e outros 
apareciam com o fato em tal eslãdO 
de porcaria, que era preciso recam-
biá-los ás familias por não poderem 
estar juntos dos condiscípulos. 

E note-se bem qne alguns desses 
alunos pertenciam a familias que não 
precisavam de trazer os filhos em tal 
estado! 

Jornalismo moderno 

Aita cirurgia em Coimbra 
Realisou-se ante ontem nos hospi-

tais da Universidade a difícil operação 
cesariana, com exilo absoluto, achan-
do-se vivos tanto a mãi como a crean-
ça extraída, que é do sexo masculino 
e de conformação e peso regulares. 

O resultado obtido nessa melindro-
sa operação, pela firmeza, saber e au-
dacia, que exige de quem opéra, é 
motivo de orgulho para a. Faculdade 
de Medicina desta Universidade que 
tantas vezes tem sido malsinada no 
ensino da cirurgia. 

Sob a diréção e conselho respeitá-
vel do sábio operador, sr. dr. Daniel 
de Matos, operou o ilustre professor 
sr. dr. Alvaro de Maios, auxiliado pelo 
seu colega sr. dr. Raposo de Maga-
Ihãis e o 1.° assistente de obstetrícia, 
sr. Novais, e Sousa, aluno do 5.° ano 
medico. 

0 operador, que é ao mesmo tem-
po um eximio oftalmologista, houve se 
com perícia e inteligência como era de 
esperar, porquanto fez um curso dis-
tintíssimo, aperfeiçoado ainda no es-
tranjeiro no convívio prolongado de ci-
rurgiões de fama mundial. 

Ao clorofórmio anestésico, presi-
diu o conhecido clinico interno sr. dr. 
Azevedo Leitão. A operação, atenden-
do á sua alta importancia e dificulda-
de, foi bastante concorrida, assistindo 
alguns médicos e numerosos alunos 
dos diferentes cursos da Faculdade de 
Medicina. 

A operada, Maria Telha, solteira, 
natural do Concelho de Penela, que é 
um exemplar interesante de psiquia-
tria, além da insuficiência intelectual, 
que provavelmente originou a alcunha 
que ela usa como apelido, apresenta 
também anomalias profundas nos or-
gãos genitais, que impossibilitam o 
parto natural e determinaram a inter-
venção cirúrgica da extracção do feto 
pelo abdómen e cujo êxito brilhante 
nos apraz agora registar. 

Na America do Norte 
Nos Estados Unidos, do mesmo 

modo que na Inglaterra, não se publi-
cam jornães ao domingo. Uma tal re-
gra soffre, porém, algumas excepções, 
porquanto o génio especulador de cer-
tos editores inventou uma fórma hy-
brida, entre o jornal e revista, a que 
se dá precisamente a denominação de 
«jornal do domingo». 

No principio do século passado, 
algumas tolhas ousaram sahir no dia 
consagrado ao repouso e, especial-
mente, mais tarde, durante o periodo 
da guerra civil, quando era grande o 
desejo de conhecer as noticias de tão 
importantes acontecimentos; mas es-
ses jornaes não offereciam nenhuma 
semelhança com os de hoje. Só no 
ultimo quartel do século XIX o jornal 
do domingo assumiu proporções real-
mente extraordinarias, em virtude do 
valor diminuto do papel, da introducção 
da machina, da baixa no preço das 
illustrações e nas tarifas telegraphicas, 
e, ainda, em consequência da crescente 
prodigalidade dos annunciantes. 

Tomemos como typo um exemplar 
de uma das folhas dominicaes de No-
va-York em tempos normaes, isto é, 
quando não ha especial abundancia de 
publicidade ou de informações. Elle 
consta de cem paginas, de 40 centí-
metros de largura e 60 de al lura; 
d'essas cem paginas, 46, divididas 
cada uma em sete columnas, constam 
exclusivamente de annuncios, o que 
dá 322 columnas destinadas á publi-
cidade. 

Qnando se trata de annuncios pe-
quenos, cada columna encerra nada 
menos de 80. O habito de concentrar 
no jornal do domingo varias especies 
41 ' i iMwi i im 'dm 

Os médicos do Rio de Janeiro des-
cobriram o truc que as chinêsas dos 
bichos punham em pratica para eu-
grolar os papalvos. . 1 

Fingindo querer molhar as palhê-
tas com que faziam a extracção das 
Iarvasj tiravam estas debaixo da língua. 

que alguns proprietários de folhas 
(liarias se viram forçados a supprimir 
essa edição hebdomadaria, pois os an-
nuncios que enriqueciam o numero do 
sabbado emigravam todos para o de 
domingo. 

O jornal torna-se assim uma espe-
cie de colossal escriplorio de empre-
gos, por quanto elle se encarrega de 
receber as respostas e, por vezes, 
declara ter achado n'uma semana dez, 
quinze e mesmo vinte mil collocações 
para os leitores I Ha sem duvida, 
muita exageração nesses algarismos, 
mas n'elles reside certo fundamento. 

A ultima novidade do jornal do 
domingo é a « secção cómica®, que 
mostra, nas paginas externas gravuras 
encarnadas, verdes, amarellas, histo-
rias sem palavras que, as mais das 
vezes, são ingénuas e infantis. 

Quanto a romances, são publica-
das, n'esses dias, geralmente obras 
conhecidas de Poe, Stevenson ou Ki-
pling. 

Secções inteiras são fornecidas por 
um syndicato, que envia folhas com-
pletas, já impressas, para jornaes de 
varias cidades. Essas folhas, repletas 
de «réc lames», são pagas ao syndi-
cato, que se incumbe de as distribuir 
às folhas dominicaes. 

N'esses jornaes não se trata dep 
religião. Os divertimentos mundanos 
occupam sempre extensas columnas. 
Elles contém, aliás, noticias recentes, 
não posteriores á noite de sabbado. 
De facto, devendo ser expedidas para 
localidades longínquas, onde devem 
ser vendidas na manhã do domingo, 
essas folhas não encerram as ultimas 
informações d'esse dia. 

Assim é que, em Boston, o jornal 
dominical que vae de Nova York faz 
larga concorrência aos periodicos lo-
caes. Comboios especiaes o levam no 
verão ás mais remotas villegiaturas. 
Em cada estação, dos trens, qne ape-
nas diminuem a velocidade, são atira-
dos á plataforma grandes maços desse 
jornal, que rapidamente chega aos cen-
tros menos importantes. 

Examinando os numerosos jornaes 
do domingo, podemos distinguir tres 
typós diversos: o das metropoles, que 
se diffunde entre as massas; o das 
metropoles que não sendo embora in-
diferente ás exigencias populares, pro-
cura também leitores de uma intelli-
gencia superior; e os jornaes de cida-
des menores, que para não imitarem 
os metropolitanos, tentam attrahir os 
leitores com abunflancia de noticias 
locaes. 

O jornal do segundo typo compre-
hende: uma parte humorística, com-
posta de oito paginas coloridas; uma 

sivamente ás leitoras, contendo receitas 
de cosinha, cons e 'hos referentes a mo-
das, á educação das crianças, e tc . ; 
oito paginas de no ticias; oito de sport; 
doze de informações relativas á socie-
dade e aos theatros, com retratos de 
actores e actrizes; doze de artigos 
illustrados, que se occupam, por vezes, 
de questões pessoaes, e vinte paginas 
de miscellanea, fornecidas pelo syndi-
cato. 

Os melhores representantes do se-
gundo typo ostentam cores muito vi-
vas, de máo gosto, mas apresentam 
também uma Secção de oito paginas 
com bellas reproducções de quadros, 
scenas de theatro, interior de casas ele-
gantes e vinhetas humorísticas. Com-
pletam essas folhas, descripções de 
modas, noticias financeiras e commer-
ciaes, além de muitas paginas destina-
das ás novidades literarias. 

O terceiro typo de jornal domini-
cal florésce nas cidades de 50:000 a 
100:000 habitantes e não está em re-
lações com os syndicatos: evita os 
maus desenhos e fornece dezeseis e 
vinte paginas de matéria original, uma 
bôa secção litteraria, uma ou duas cur-
tas novellas e mesmo umá secção de 
natureza religiosa. 

Disse um critico que «o effeilo 
dos jornaes do domingo na America 
depravarem o gosto artístico e litte 
rario é extraordinaria». 

Ainda lá são só os do domingo, a 
acreditar n'esse critico. Entre nós, 
infelizmente aquelle pernicioso effeito 
senle-se em todos os d i a s . . . 

Acerca ainda do jornalismo norte-
americano,"um artigo publicado ha tem-
po no Ateantíc Montly, observa que a 
hypolhese da creação de um jornal ho-
nesto e intelligente tem sido acolhido 
nos Estados Unidos com um sorriso 
sceptico. De certo tempo para cá, po-
rém, teem se manifestado certos sym-
ptomas de uma especie de despertar 

*M»ft8rt-tlrf ptftwcw; ''qocTMflfeça » estar 
farto da imprensa amarella e reclama 
a verdade e só a verdade. 

Segundo esse artigo, «conviria an-
tes de tudo resolver o problema eco-
nomico, pois que no fundo, um jornal 
não é senão uma empresa industrial. 
Quando se mette em linha de conta 
que depois do augmento do prcço do 
papel cada exemplar de um grande 
jornal custa o dobro do preço por 
que se vende, torna-se evidente qne 
um jornal não pode viver sem a enor-
me publicidade que nos Estados Uni-
dos é a alma dos negocios. D'ahi re-
sulta que a maior parte dos jornaes 
americanos, mesmo os mais influentes 
e os mais espalhados, suportam indi-
rectamente a pressão dos grandes 
centros industriaes e commerciaes, 
pressão á qual não se podem sublrahir 
sem por assim dizer se suicidarem. 

«Se um jornal qualquer couse-
guisse obter uma tal importancia, at-
tingir tamanha circulação e inspirar 
tanta confiança que tornasse a sua 
publicidade indispensável á industria, 
guardando porém a sua completa in-
dependencia politica e moral, estaria 
resolvido o problema do jornalismo 
honrado. 

« Se por um lado estes casos são 
raríssimos, pelo outro lado è de noto-
riedade publica que nos últimos dois 
anos tres dos principaes jornaes de 
Nova-York tiveram de modificar a 
sua orientação politica em seguida á 
ameaça dos grandes « deparlment sto-
res» estabelecimentos colossaes que 
vendem de tudo, verdadeiras cidades 
industriaes que despedem milhões de 
doilars por ano em publicidade e que 
constituem o maior fundo de receita 
da imprensa de Nova-York, quasi a 
condição « sine qua non» da sua exis-
tencia. 

« Um d'estes jornaes, que o mais 
democrático de todos, com tendencias 
socialistas e que era considerado o 
orgãò dos d a b o u r unions» ou ligas 
operarias, foi obrigado a abandonar a 
sua campanba contra as companhias 
das estradas de ferro dnrante uma 
parede recente, para evitar a perda 
dos annuncios dos «department slo-
res » interessados na luta. 

« Por isso, quando os grandes ne-
gociantes despediram centenas de em-
pregados culpados de se lerem unido 
numa das taes ligas de trabalho, o 
joinal socialista não usou formular nas 
suas columnas o minimo protesto.» 

A maior parte da imprensa ameri-
cana— continua o artigo citado— en* 
contra se pois á mercê da industria, 
que a obrigou a ser graças aos seus 
annuncios, a sua humilde vassalla, 
secção de o to paginas dedicada excliK 
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para lysando- lhe toda a iniciativa e 
t o d a a l iberdade de acção. 

0 r emedio pa ra e s t e e s t a d o de 
cousas è indicada poli» a u t o r anonymo , 
da seguintje íorriét , 

« 0 i d M ^ d o fo rna l i smo se r i a u m a 
folha barata," que t ivesse um amplo e 
exacto serviço de in formação , tanto no 
e s t r ange i ro como 110 p r o p r i o paiz, que 
publ icasse p e q u e n o s ar t igos de fundo 
ao alcánce de todos, que t r a t a s se to-
das as classes sociaes com imparcia l i -
dade e just iça, s egu indo uma tendên-
cia p rogress i s ta uo ve rdade i ro sen t ido 
da pa lav ra , tçudo sempre , como ponto 
de mira* n ã o . ó sucesso de Lai ou quál 
parf i i to politico,, m a s s im o in te resse 
do paiz in te i ro .» 

Ôra o que" ò jorhalisrrio dos E s t a , 
dos Unidos não alt ingiu es te ideal-
está a m p l a m e n t e provado pelo b r e v e 
exame analytico ao qual o au to r sub-
m e t t e - a s p r i a c ipae s folhas amer ica -
nas . 

•'tOs • j o r n a e s , com a sua t i r a g e m 
que; excede ás ' vezes meio mi lhão de 
exemlplares, , s ã o a pi lança que os ca-
pitalistas iatiram ás guel las b r a m a n t e s 
d o . c é r e b r o d e mui tas c a b e ç a s , d o 
raohstroífaminto de noticias, o publ ico , 
ao. qúai se dá - .wa um.Sopor i àco , o r a 
u m '«xc í t an te venenoso, m a s r a r a s 
vezesv&: al imento s ã o e nu t r i t ivo da 
vertfa^«. >s •! 

A única politica que todos os j o r -
n a e s d o s Es tados Unidos s e g u e m e m 
unisono: é . a a d u l a ç ã o do povo amer i - , 
c ^ j i í j u e elles exal tam como sendo o 
pr imei ro : dO: m u n d o , i n t e r p r e t a n d o os 
seus-íVieios sçomo v i r tudes e os s e u s 
defei tos come merec imen tos , 

. ^ a j t a m por. es te m o d o . a o d e v e r , 
ma i s sag rado do jo rna l i smo*que deve-
ria; ( ^ e m i n e n t e ; 

. , :Qbservam-se a lgumas , excepções 
r a r a s , po rém não na imprensa quoti-
diana. .Alguinas »Rev i s t a s» t êm publi-

* cgdVs ar t igos coralosos e x p o n d o á luz 
do .sol*< a cor rupção , . a hypocr i s i a , e 
immoríiliduile, ^ luct,a bestial pela ri 
queza qui) nodôai os E s t a d o s Unidos e 
a m e a ç a m , f i o r r o m p e r QS.-proprios f u n -
damen tos da sua g r a n d e z a . 

Mas ; os truscs, os jouisseam millio-
narios, os indus t r i aes deshonestos, . ; ,o§, 
politiP^nte^ s e m c o n s c i ê n c i a r r e to rqu i -
r a m i fe rozmente nos j o r n a e s quot idia-
nos' bapt isado; qs in t rép idos p ione i ros 

$ do jo rna l i smo hones to com o n o m e de 
. »im;A:rtf/r i í«(apanha-iuimundices), e.por 

epa.<jaànto. a torça e. o n u m e r o I r ium-
p i ^ r a n i contra o . mov imen to isolado. 

A boa s e m e n t e foi, p o r é m , espalha-
da «obre um t e r r e n o p r o m p t o pa ra a 
r e c e b e r e ha de f ruc t i f i ca r . Pela pri-
m e i r a vez a v e r d a d e p e n e t r o u a mys-
teriosa. ba r r e i r a ' levantada pe lo cap i ta -
l ismo con t r a , a i m p r e n s a e de r ruba l - a -
ha. numa época não mui to long iqua . 

P o d e r á se r . Mas ponho- lhe m i n h a s 
duvidas . 

:: LisJbqa, 1912. 
- F : - • A L B E R T O B E S S A 

FRANC1SC0 MENDES PIMENTEL 
SQLICITADOR ENCARTADO 
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Nóticia$ religiosas 
, ^Corn u m a concor rênc ia ve rdade i r a -

m e n t e ex t raord ina r i a , real isou o, r e v e -
r e n d o 'conego. sr.,. Dias. d ' A n d r a d e , no 
domingo, a -sua p r ime i r a conferenc ia 
d ^ i a .quaresma. 

. ^è r so .u . sobre a T ranscendênc i a do 
Cns i i aà i smo , t r a t ando o i lus t re o r a d o r 
o, iassuuto com a proficiência do cos-
t ume , 

. No, proximo domingo s. e x . a p r o s e -
gq i râ a s'ua .oração, sob o m e s m o t e m a . 

j t Na igre ja de Santa Cruz tam-
b é m se real isou a te rce i ra confe renc ia , 
que ' foi feita pelo, in te l igente a luno da 
Facu ldade de Direiro o s r . E d u a r d o 
d'01iveira Batista. 

. Es te i lustre o r ado r fez u m a bela 
or^çpo. sendo, e scu tado p o r g r a n d e 
n u m e r o <)e, fieis. 

. Em seguida foi en toado o Miserére 
de Jose Mauricio. 

. • Es te ano t a m b é m se rea l i sam as 
sò j^u idades da semana san ta na igre ja 
do ve |ho convento de Celas ' 

D E S C O N S i D E H A C Ã O A I M P R E N S A 
Na segunda - f e i r a , áno i t e , r e u n i r a m -

se ua s é d e do A t e n e u Comercia l os re-
p r e s e n t a n t e s da imprensa local e dos 
jo rna is de fóra q u e t e e m aqui os s eus 
c o r r e s p o n d e n t e s para t r a t a r e m d u m as-
suiilo q u e r e p u t a m ofensivo da digni-
d a d e da imprensa jornai is t ica e q u e lia 
mui to os t razia c o n t r a r i a d o s e desgos -
tosos. 

Eis o caso: 
1.° A e m p r e s a do Tea t ro Avenida 

só concedia bi lhetes á imprensa pa ra 
os e spe tacu los de tea t ro e nunca pa ra 
as sessõss de an ima tog ra fo ; 

2 .° Os b i lhe tes d i s t r ibu ídos á im 
p rensa e r a m s e m p r e dos peo res da 
plateia — ou em f r e n t e das po r t a s onde 
lia m a i o r e s c o r r e n t e s de a r , ou nos 
e s t r e m o s d a s b a n c a d a s do lado da ge-
ra l , ou ao fundo da plateia . 

Não con ten te com is to , a e m p r e s a 
r e c u s o u no domingo bi lhetes á i m -
p r e n s a , com o fundamento , de s e r re-
cita de repe t ição , cedendo-os s o m e n t e 
q u a n d o lhes foi notado q u e s e m e l h a n t e 
p ra t i ca nunca foi adotada è"m Lisboa 
e Por to e mui to m e n o s em t e r r a s 
m e n o s i m p o r t a n t e s d o q u e Co imbra . 

'Real izada a r eun ião d o s r e p r e s e n -
tan tes , a q u e todos d e r a m a sua ade-
são q u e r verbal q u e r por esc r i to , a s -
s e n t o u - s e : 

1.° Recuza r t e r m i n a n t e m e n t e os 
bi lhetes da e m p r e s a á imprensa em-
quan to não f o r e m concedidos b i lhe tes 
p e r m a n e n t e s para todos os e spec t á -
culos públ icos , q u e r de tea t ro , an ima-
tografo o u m e s m o dou t r a n a t u r ê s a q u e 
se r ea l i s em no Tea t ro Avenida , não 
só á i m p r e n s a noticiosa de Coimbra 
m a s aos c o r r e s p o n d e n t e s de j o r n a i s 
de Lisboa e P o r t a ; 

2." S u s p e n d e r a r e m e s s a dos jor-
nais q u e e r a m o fe rec idos g ra tu i t a -
m e n t e á e m p r ê s a ; 

3.° Não . publ icar ma i s noticia al-
g u m a que diga r e s p e i t o a e spec t ácu los 
dados pela a tual e m p r ê s a do Teaf.ro 
A v e n i d a ; : ,;. 

4 .° Que os r e p r e s e n t a n t e s da im:, 
p r e n s a fossem par t i c ipa r e s t a s reso-
luções á e m p r ê s a , a fim de r e m e d i a r 
e s t e conflito, q u e r e n d o , pa ra evi tar 
que e le chegasse , a s è r do domín io 
publ ico. • 

Os r e p r e s e n t a n t e s da i m p r e n s a di-
r i g i r am-se ao t ea t ro em segu ida á re-
un ião q u e t i v e r a m , e p e d i p d o para fa-
lar c o m o socie tár io da e m p r e s a s r . 
Mendes d ' A b r e u , que s e achava n u m 
camaro t e r e c e b e r a m mais a i n e s p e r a d a 
s u r p r e s a de não s e r e m r eceb idos , de-
c l a r a n d o o s r . A b r e u q u e os não po-
dia a t e n d e r e que. f o s sem no dia se-
gu in te . 

Em vista de t udo isto não podia 
n e m devia h a v e r mais a t enções p a r a 
q u e m as não tinha pa ra e les , resol-
vendo pô r i m e d i a t a m e n t e em execu-
ção as. r e so luções t o m a d a s e q u e des -
d e j á . f i c a m e m vigor . 

Não se t ra ta d u m a d e s c o n s i d e r a -
ção p e s s o a l : é ma i s do q u e isto — é 
um a g r a v o feito á imprensa jornal ís t ica 
em geral nas pe s soas dos s e u s r e p r e -
s e n t a n t e s em Co imbra . 

Aí d e i x a m o s os factos r e l a t ados . 
O publ ico q u e os ap rec ie e faça jus t iça 
a q u e m a m e r e c e . 

Na m e s m a r e u n i ã o foi ap rovada 
por u n a n i m i d a d e a segu in te 

M O Ç Ã O 

« E m - v i r t ude da mane i r a pouco 
correc ta como f o r a m t r a t ados pela 
e m p r ê s a do Tea t ro Avenida a lguns 
r e p r e s e n t a n t e s de jo rna i s locais e diá-
r ios , a q u e m foi negada a concessão 
de bi lhete na r epe t i ção de peças , a 
a s semble ia r e s o l v e : 

« Q u e se s u s p e n d a a r e m e s s a dos 
j o r n a i s á e m p r ê s a do T e a t r o Avenida , 
não se d a n d o noticia dos e spec tácu los 
q u e ali se r ea l i s em, e m q u a n t o a em-
presa do m e s m o t ea t ro não fo rnece r 
aos r e p r e s e n t a n t e s dos j o r n a i s locais 
e . c o r r e s p o n d e n t e s dós j o rna i s d iár ios 
aqui r e u n i d o s ou r e p r e s e n t a d o s , bi-
lhete p e r m a n e n t e p a r a todos os es-
pec tácu los , incluindo os de c inemató-
g r a f o , nos qua i s virá des ignado o hu-

(39) F O L H E T I M 

COIMBRA SO PASSADO 

O BÀNCHO IDA CARQUEJA 
RQIRAN<C£' HISTOBlCQ 

• •••' I ' P O R -

ANTO.NtO FRANCISCO BARATA 

XI , 
Ltia de lagrimas 

PoUoos pa s sos haviam d a d o na r u a , 
quando e n c o n t r a r a m uma pessoa mui to 
de suas e nos sa s relações*:; e ra F r a n -
cisco' Jo rge Ayres , o: velho cap i t ão -mór 
da; t e r r a da F e i r a . , . > 

A p p r o x i m a r a m - s e . 
— Procurava-m s r . Gonsa lves Lobo 

—i disse o capitão-mói1 . - Hav iam-me 
d i t o em casa que viéra p a r a ,Q Li-
m o e i r o . , 

— E de lá venho , por c e r t o ; — 
respondeu o p a d r e Lobo. 

— EutãOi d á - m e a lguma noticia 
boa ? — accresceintou o v d l i o , com voz 
suí tocada, de ixando ad ian ta r pe las fa 
ces r u g o s a s d u a s g ros sa s l a g r i m a s . 

— Infel iz iueute , não — r e s p o n d e u 
Lobo. — A p e n a s tenho a e s p e r a u ç a de 
A-oder vizítar & piibitmeíra. 

m e r o da cadei ra q u e a cada um per -
t ence r . 

« Q u e esta resolução seja partici-
pada á e m p r ê s a do Tea t ro Avenida 
p o r u m a comissão composta pelos re-
p r e s e n t a n t e s de O Povo de Santa 
Clara, Gazeta de Coimbra, Jornal de 
Coimbra e Humanidade, e os co r res -
p o n d e n t e s de O Século, Republica e 
O Mundo. 

Sala do Ateneu Comerc ia l , 18 de 
Março de 1912 ». 

«A Rajada» 
T e m o s p r e s e n t a o I.° n u m e r o des-

ta exce len te revis ta , s u p e r i o r m e n t e di-
rigida pelos s r s . Afonso D u a r t e (dire-
ctor l i terário) e Correia Dias (di rector 
ar t ís t ico) . 

Tan to ná p a r t e l i te rar ia como na 
pa r t e art íst ica a confecção é e s m e r a d í s -
s ima, podendo bem d ize r - se q u e A 
Rajada consegue um logar de des t a -
q u e e n t r e todas a s r ev i s t a s a té hoje 
pub l i cadas . 

O" nosso amigo Joaqu im Neves , 
conce i tuado p rop r i e t á r io da Livrar ia 
Neves , sita, ao Cas te lo , é o único dér 
pos i tar io des ta ar t ís t ica rev i s ta . 

A g r a d e c e m o s reconhec idos o exem-
plar que nos foi env iado . 

C A R T A 
S r , D i rec to r do jo rna l Gazeta de 

Coimbra. — Envio a v. as l inhas que 
abaixo s e g u e m e q u e nes ta data ende-
recei á r edacção do jornal A Tr.buna, 
obsequ iando-me v. em lhe dar a devida 
publ ic idade no seu mui to cons iderado 
jorna l ; f inesa que mui to penhora es te 
seu — De v. e tc . — João de Mello. 

A l g u é m que , como eu , p rocura 
d e s e m p e n h a r - s e com cor recção dos 
e n c a r g o s de serviço publico que Jhe 
es tá conf iado avisa-me de que hoje no 
jornal A Tribuna, n ' u m a local ep ig ra -
phada — l}úde lá sèr? — se me faz a 
accusação de eu me ut i l isar dos cavai-
los do E s t a d o p a r a d a r lições par t icu-
lares no p icade i ro da Sociedade T i ro 
e Spor t . 

Não sei a q u e cavallos se r e f e r e , 
pois os únicos cavallos q u e me es tão 
confiados, os da Escola Nacional d 'Agri-
cu l t u r a , nunca , em t e m p o a lgum ser-
v i ram para tal fim e aqui emprazo o 
ã u c t o r da local a d e s m e n t i r a minha 
ca lhegor ica a f l i rmação . 

Grande desgraça 
O n t e m , ás 5 h o r a s da t a rde , no 

b a i r r o de Miragaia , do Porto, deu-se 
u m a horr ível explosão de b o m b a s de 
d inami t e que e s t a v a m s e n d o p r e p a r a -
d a s na loja de b a r b e i r o de Adelino 
L e a l : 

D e s a b a r a m , em p a r l e , a lguns p ré -
dios e f i ca ram m o r t a s ou fe r idas mui-
t a s pes soas . 

E ' ma i s um g r a n d e catacl ismo su-
cedido no Por to no m ê s de março . 

Foi ues t e m ê s que se d r u o desas-
t re da Ponte de Barcas , no Douro , o 
nau f rag io do vapor Por to e o incêndio 
do Tea t ro Baque t . 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a pres idenc ia do s r . d r . Lima 
D u q u e , tendo como vogais os s r s . d r s . 
Baeta Neves e Flamínio d Azevedo, 
r e u n i u esta j un t a , t omando as segu in-
tes r e s o l u ç õ e s : 

• Coronel de Infantar ia 2 3 , s r . 
Rego Chagas , incapaz do serviço activo. 

9 Major da Admin i s t r ação Militar, 
s r . Es t eves Afonso, incapaz do serviço 
activo. 

• T e n e n t e d e . I n f a n t a r i a , na inati-
vidade, s r . Neves Rocha , p ron to p a r a 
lodo o serviço. 

e A i teres de In fan ta r i a 2 3 , s r . 
Guedes Bacelar , t r inta dias de l icença. 

9 Inspécionou 12 p r aça s de p re t , 
j u lgando incapazes de todo o serviço , 

incapaz do serv iço activo, 1 ; e ar-
b i t r ando licenÇas a 6. 

Instrução aos recrutas 

Real isou na s egunda feira a 4 . a 

pales t ra ins t ru t iva no 2.° g r u p o de 
c o m p a n h i a s de s a ú d e , o a luno do l . ° 
ano m e d i c o e so ldado da 5 a compa-
nhia s r . Jacinto de F re i t a s Morna . 

T o m o u po r t ema o — Civismo — 
d i sco r r endo d u m m o d o claro e con-
ciso q u e a g r a d o u ao audi tor io , s endo 
no liaal felicitado pelo c o m a n d a n t e do 
g r u p o , s r . d r . Lima Duque , q u e p r e -
sidiu á s e s são . 

"Vermes 
íntestinaes 

Expulsão infaMivel pelo 

Vermífugo Faria 

— Pois a inda o c o n s e r v a m incom-
m u a i c a v e l ? . . . O h l m e u D e u s ! m e u 
D e u s t . . • 

— Valor , s r . c a p i í ã o - m ó r ! Diga-
m e : p o r sua p a r t e t em consegu ido 
a l g u m a coisa ? 

— Não s e n h o r . . . T e n h o e s g o t a d o 
os r e c u r s o s t o d o s . . . O m a g n a u i m o 
D. João v, Rei de P o r t u g a l e dos Al-
g a r v c s , te ima em não p e r d o a r a meu 
filho como te ima em edif icar .Mafra 
pa ra ab r igo de mandr iÕes> , . — res -
p o n d e u com a m a r g u r a o velho , 

— Não p e r c a m o s a e s p e r a n ç a . . . 
— O •Monarcha o p u l e n t o — inter-

r o m p e u o velho s e m a t t e n d e r ao q u e 
d i s se ra Gonsalves L o b o — é solicito 
em olvidar os s e r v i ç o s ; d e s e u s vassal-
los , como p r o m p t o em a c u d ú a Odi-
vellas, e . ; 

I u t e r r o m p e r a - s e . Gonsaíves, Lobo 
nada mai s d i s se , e Maria da P u r e z a , 
a t r i s te donzel la , a esposa infel iz, e s sa , 
coitada lc vivia como se não vivesse,; 
andava , " p o r q u e o b raço de Lobo a 
i sso a i m p e l i a ! . . . 

. E n t r a r a m em c a s a . Vicente Gon-
salveSíLobo depois de convidar Maria 
a q u e fos se r e p o u s a r e de se d e s p e -
di r a té á noi te do pae de s eu amigo , 
s a iu , t o m a n d o a d i recção da r u a Ve-
lha. Era m e i a t a r d e . ; ; 

, Ao lusco e fusco , Gonsa lves Lobo 

Nova tarifa 
A Companhia do Caminho de Fer -

ro da Beira Alta s u b m e t e u á aprova-
ção do gove rno uma tarifa especial de 
g r a n d e velocidade relativa a b i lhetes 
de ida e volta a p reços reduz idos . 

Ecos da sociedade 
A N I V E R S A R I A . Passou on t em o ani-

v e r s a r i o natal íc io do s r . José de Sousa 
Fei te i ra . 

D O E N T E . T e m es t ado doen t e o s r . 
G u i l h r r m e e d ' A l b u q u e r q u e , nosso co-
lega d ' i Tribuna. 

P A R T I D A S E C H E G A D A S Pai - t iu pa-
ra a Louzã o s r . José P e r e i r a da Cruz . 

— T e m es t ado em Coimbra , sua 
t e r r a na ta l , o r e v e r e n d o conego F ran -
cisco Antonio Maria de Sousa , que ho-
je ou á m a n h ã r e g r e s s a á sua casa. em 
Apúl ia . 

voltou a casa . Não encont rou o capi-
t ao -mòr q u e sa í ra t a m b é m . Maria 
a g u a r d a v a o anc iosa . 

— Que d i s se o c o n f e s s o r ? — p e r 
g u n t o u ella indo-lhe ao encon t ro . 

— Consen te — r e s p o n d e u o p a d r e 
Lobo . 

— O h ! Deus lb 'o p a g u e ! B e m ha j a 
pelo b e m q u e me faz I 

— E' p rec i so , pois, q u e a m e n i n a 
vista a minha r o u p a . Não p e r c a m o s 
t empo . 

Maria toda a l eg re deixou d e p r e s s a 
o t r a j e de s eu sexo , pa ra vest i r aquel -
las, v e s t e s n e g r a s do p a d r e Vicente 
Gonsalves Lobo. 

— Recebi agora u m a car ta mys te -
r iosa , s r . Lobo , u m a carta, p a r a a b r i r 
d'aqu.i a oito d i a s — d i s se Mar ia , como 
p e s s o f r q u e se ia e s q u e c e n d o de fat iar 
n ' e l l á . 

— Mysteriosa ?! E não p r e s u m e . . . 
,— D'onde v i r á ? - - i n t e r r o m p e u ella; 

- nâo , pois t enho p e n s a d o bas tan-
te 1 . . . 

— Es ta car ta — d i s s e Lobo , toman-
do-a — pa rece me q u e vem de fó ra do 
re ino . 

— Talvez . E ta r e c o m m e n d a ç ã o d o s 
oito dias , r e a l m e n t e . . . 

- - Ernf im, m e n i n a , p a r t a m o s , e 
depo is p e n s a r e m o s na carta» 

E ambos disfarçados tomaram o 

Contra a prostituição 
«Quem pensa e n t r e nós , p o r t u g u e -

se s , ( p e r g u n t a D. Ja ime d 'Almeida) , 
em p r o t e g e r as j ovens q u e a misér ia 
ru ra l encaminha d i a r i a m e n t e pa ra os 
g r a n d e s c e n t r o s ? 

«Onde as ob ras de f i lantropia e as 
ins t i tu ições q u e c u r e m abriga- las das 
sol ici tações viciosas do m e i o ? 

«Muitas d a s c r e a t u r a s p ros t i tu ídas 
m o s t r a m - s e ao pr incipio v e r d a d e i r a s 
he r o ina s o b s c u r a s na luta ingen te con-
t r a os e m b a r g o s á sua vida h o n e s t a , e 
a p e n a s são e n l e a d a s nos a rd i s artificio 
sos do h o m e m , cujo g lossár io de amor 
falacioso pela p r imei ra vez sòa me igo 
ao s eu espir i to to r tu rado , q u a n d o 
cáem venc idas pelo pêso do made i ro 
da sua existencia i n f e l i z . . . 

« E m b o r a ensa ie de r e d i m i r o acto 
pecaminoso pela pra t ica de exce l en t e s 
v i r tudes toda a soc iedade lhe é host i l .» 

Exac to . 
Alé m e s m o pela voz da i m p r e n s a , 

q u e dever i a ser s e m p r e isenta de p re -
concei tos , e s ses r u m o r e s host is se m a -
n i f e s t am contra as i n f o r t u n a d a s me-
re t r i zes . 

Vão já decor r idos anos q u e nós es-
c r e v e m o s , (Dezembro d e 9 0 5 ) : 

«O j o r n a l . . . depois de a c e n t u a r 
q u e a mend ic idade não se ex t ingue 
n e m talvez se a t e n u e com r egu l amen-
tos, diz sob re a p ros t i tu ição : 

« P r e n d a m todas a s r a m e i r a s q u e 
d e s c e m á noite ao asfal to , e ve jam se 
a c a b a m com o s . f ac to res q u e levam 
a t u a l m e n t e a m u l h e r a p ros t i tu i r - se 
q u a n d o as ma i s das vezes ela é pa ra 
ali a r r a s t a d a por fo rças a lheias con t ra 
q u e m a ignorancia e a falta de c a r a t e r 
não s a b é m reag i r . 

«Vá lá p r é g a r d e s t a s e d o u t r a s ir* 
reverencias àque les que , e m b o r a ás ve-
z e s i nconsc i en t emen te , dão o r i g e m ás 
mi sé r i a s sociais cont ra q u e se ind ignam 
e q u e p r o c u r a m s a n a r a go lpes de pa-
r a g r a f e s , de a r t igos e de a l ineas .» 

Es t e p rob l ema de h ig iene mora l é 
a s s á s complexo e a s sás g r a v e p a r a se 
de ixar ao a b a n d o n o ou pa ra se t r a t a r 
com a candida apl icação de r e g u l a m e n -
tos policiais. 

Os me ios a e m p r e g a r são ou t ro s , 
e as m e d i d a s q u e se a d o t a s s e m cont ra 
o s s e d u t o r e s , d e c e r t o não h a v i a m de 
s e r dos m e n o s ef icazes e com cer teza 
dos m e n o s bem cab idos . 

Luiz L E I T Ã O 

Noticias de COIMBRA 

c a m i n h o do L imoe i ro , onde c h e g a r a m 
p r e s t e s . 

Depo i s de t r o c a r e m com o carce-
r e i ro u m a s fal ias b r e v e s , e s t e , a d e a n t e 
do p a d r e Lobo e de Maria da P u r e z a , 
d i r ig iu-se pa ra a p r i s ão de Franc i sco 
Jo rge Ayres . 

A p e s a d a por ta de f e r r o g e m e u 
l u g u b r e nos quicios e n f e r r u j a d o s . 

U m a columna de ar f r io e chei-
r a n d o a mofo sa iu por el la. 

Maria , cora josa como u m a v i rgem 
d r u i d a , p e n e t r o u n ' aque l l a noi te . 

Sobre ella fechou a por ta o carce-
re i ro , que f icou c o n v e r s a n d o fóra com. 
o p a d r e Lobo . 

A tibia e f rouxa luz de um lam-
peão alumiava e s c a ç a m e n t e a p r i são 
d e J o r g e A y r e s . 

Maria avançou g r a v e e anciosa . 
N e n h u m r u m o r ! N e m o r e s p i r a r do 
p r e s o ella ouvia ! . . . T r e m e u ! . . . A 
ideia de o acha r m o r t o pas sou lhe fu-
gitiva pela m e n t e , sen t iu que lhe fugia 
o l u m e dos o lhos , q u e se lhe d o b r a -
vam as p e r n a s , q u e perd ia o u s o d a s 
f acu ldades todas . Sol tou involuntár ia 
um susp i ro b r e v e , um a i q u e mal s e 
ouv ia . 

— Que t e m ho je , p a d r e con fes so r , 
q u e me p a r e c e u ouvil-o s u s p i r a r ? — 
disse J o r g e A y r e s vindo lá de tim 
canto ao eucont ro de Maria» 

A s s o c i a ç ã o d o s l e d i c » $ 
d o C e n t r o d e P o r t u g a l 

E' no prox imo domingo , 24 do cor-
r en t e , pe las 14 e me ia ho ras , no sa-
lão n o b r e dos Paços do Concelho, q u e 
es ta Associação inicia os s e u s t r aba -
lhos com u m a se s são de gala, em q u e 
s e p r e s t a r á u m a m e r e c i d a h o m e n a g e m 
ao e m i n e n t e p ro fes so r da Facu l d ade 
de Medicina da Un ive r s idade e insi-
g n e h o m e m de sciencia , o s r . d r . Da-
niel de Matos. 

Nes ta s e s são solene a que pres i -
d i rá o s r . min i s t ro do in te r io r , q u e 
mos t rou a me lhor boa von tade em se 
associar a tão s impat ica como signifi-
cativa fes ta , u s a r ã o da palavra o pro-
f e s s o r s r . d r . Antonio de P a d u a , pre-
s iden te da a s semble i a ge ra l , e o socio 
s r . d r . L ima Duq iA, q u e se e n c a r r e -
gou de pô r em evTuencia as super io-
r e s qua l idades do ta lentoso e notável 
med ico e p r o f e s s o r , que bem m e r e c e 
a consag ração e h o m e n a g e m que a As-
sociação dos Médicos do Cen t ro de 
Po r tuga l lhe vai p r e s t a r . 

O p r o f e s s o r s r . d r . Daniel de Matos 
é u m a ind iv idua l idade b e m conhecida 
em todo õ pais e no e s t r a n g e i r o , e, 
pelos convi tes já e x p e d i d o s ás Facul-
d a d e s de Medicina de Lisboa e P o r t o , 
Direc tor Geral da I n s l r u c ç ã o Secun-
dar ia , Rei tor e p r o f e s s o r e s da Univer-
s idade de Co imbra , aluiros de Medi-
cina, Assoc iações d o s Médicos de Lis-
boa e do Nor te de P o r t u g a l , e tc , tudo 
leva a c r ê r que a h o m e n a g e m p r e s t a -
da àque le Ínclito c idadão, es tá em har-
monia com os s e u s e levados merec i -
m e n t o s de h o m e m de sciencia , medi -
co e p r o f e s s o r . 

A s s o c i a ç ã o d a s O c c l i c s 
O s r . Char les L e p i e r r e acaba de 

o f e r ece r á benemer i t a Associação das 
Créches des t a c idade a quant ia de 
tO-MJOO ré is . 

E ' um acto q u e bas t an t e nobilita o 
belo c a r a c t e r daque le i lus t r e c idadão . 

D e s c a n s o s e m a n a l 
R e u n i u - s e on t em a Associação dos 

v e n d e d o r e s de vinho a r e t a lho , do 
concelho de Co imbra , pa ra t r a t a r e m 
do edi tal da Camara Municipal , q u e 
os obr iga a e n c e r r a r os s e u s es tabe le-
c imen tos ao domingo . 

Foi n o m e a d a u m a comissão para 
novamen te i r á C a m a r a , d e m o n s t r a n d o 
os g r a n d e s p r e ju i so s q u e o cumpr i -
m e n t o daque l e edital lhes a c a r r e t a . 

Club R e c r e a t i v o Conim-
b r i c e n s e 
No domingo passado , ma i s u m a 

vez se re t i f ieou a c o r r e n t e de p r o g r e s -
so q u e es ta cole t iv ídade a t r aves sa . 

Uma r eun ião fami l ia r q u e devia 
te r o n o m e de bai le , visto a imponên-
cia que res i s t iu a té ás 4 h o r a s , ma i s 
u m a vez nos deixou a s impat ia e n c a r -
ce rada no s eu salão, q u e se achava 
v i s to samen te o r n a m e n t a d o pela con-
cor rênc ia de famíl ias d i s t in t a s . E s e m 
mais , fe l ic i tamos a d i r eção e comissão 
o r g a n i s a d o r a des ta fes ta pelo bom 
exilo q u e ob t ive ram. 

Dr. Afonso Costa 
R e g r e s s o u a Lisboa o s r . d r . Afonso 

Cos t a , q u e teve u m a recéção mui to en-
tus iás t ica . 

P a r e c e q u e s . ex." virá a Co imbra 
ass is t i r á i n a u g u r a ç ã o do novo C e n t r o 
Dr. José Falcão. 

G a t u n a e s t r a n j e i r a ; 

P a r t i u on t em para Lisboa a ga tuna 
Magda le ine B e r t Sálah, ou Magda le ine 
M o b á m e d , da Argél ia , que ha dias fu r -
tou uma nota de 5 0 $ 0 0 0 re i s ao s r . 
Miguel da Costa Neves , com es tabe le -
c imento de co r r ee i ro na Rua Visconde 
da Luz . 

Foi e n t r e g u e ao c o m a n d a n t e da po-
licia daquela c idade, pa ra lhe d a r o de-
vido des t ino , em -virtude do s r . Neves 
te r des is t ido da par t ic ipação . 

E vindo p a r a a d m i r a r a poética 

Es ta não r e s p o n d e u . Aquella voz, 
aque l las pa l av ra s , p r o d u z i r a m u m a 
for te r eacção em Maria . D ' u m e s t ado 
de aba t imen to e p r o s t r a ç ã o mor t a l , 
Maria p a s s o u a um de a legr ia tão 
g r a n d e , q u e lhe e m b a r g a r a a voz na 
g a r g a n t a . Quer ia fallar , m a s n l o po-
d i a : u m a como ephial ta a suífocava. 

— Boa noite, p a d r e confes so r — 
repe t i u J o r g e Ayres . — Que nova de 
consolação ou de maior desgos to me 
annunc ia hoje ? 

Maria não p o u d e r e s p o n d e r a inda , 
m a s teve as p rec i sa s forças p a r a se 
des l i ga r da capa q u e a envolvia , p a r a 
a b r i r o s b r a ç o s , c o r r e r ao e s t u d a n t e , 
l ançar - lh 'os ao pescoço e aper la l -o 
n 'e l les . 

J o r g e Ayre s a l toni to com seme-
lhan te ab raço do que s u p p u n h a seu 
confesso r , conse rvou se mudo , : um se-
g u n d o a p e n a s ; m a s , p u x a n d o mais 
pa ra a luz o corpo q u e o c ingia , en-
carou- lhe so f r ego as feições. 

— O h l bemdl to seja o S e n h o r I 
Agora já me não custa m o r r e r I já me 
n ã o entibia o c a r r a s c o ! — exclamou 
a l e g r e o e s t u d a n t e , q u e conhece ra 
Maria. 

— O h l m e u Ayres , q u e s o r t e a 
nossa I . . . 

E um choveiro d ' h o n e s t o s bei jos 
cobriu o ros to de Maria. 

C o i m b r a a p e n a s c u m p r i m e n t o u o s r . 
Miguel N e v e s . . . , visi tou os calabouços 
policiais e a fo tograf ia do s r . Gabriel 
Tinoco, cu jo r e t r a t o deve f igura r junto 
do dos co legas da p r ê s a . 

IncendiA 
Vão fe l izmente m e l h o r a n d o as pes-

soas q u e i m a d a s no incêndio q u e se ma-
ni fes tou na Quinta da Z o m b a r r i a , per-
t e n c e n t e ao s r . A n d r é B a r r e t o Chichor-
ro . 

O fogo foi o r ig inado pelo pouco cui-
dado d u m a c reada q u e es tava enchen-
do um candie i ro de pe t ro leo tendo na 
m ã o um fosforo aceso . 

B*«sse 
Tomou on tem posse do ca rgo de 

sec re t á r io da Auditoria Adminis t ra t iva 
des t e d is t r i to , o oficial do Governo Ci-
vil de s t e d i s t r i to , s r . A u g u s t o Gonçal-
ves e Silva. 

I n s p e ç ã o e c lass i f i cação 
de A n i m a i s e I c í c u l o i 

A inspeção dos an imais e veiculo^ 
das q u a t r o f r e g u e z i a s des la c i d a d e , 
deve t e r logar no dia 21 do proximo 
m e z de abr i l pe l a s 13 h o r a s (1 dã) 
ta rde) no cais d a s Ameias . 

Ali d e v e m c o m p a r e c e r todos ( 
p r o p r i e t a r i o s de g a d o . c a v a l a r e muar*, 
com os s eus r e s p e t i v o s a n i m a i s , bei» 
como os p rop r i e t á r io s de c a r r o s ; < 
ma te r i a l , (.carroças e ga l e r a s ) de pa 
soai e automoyeis: . , , 

Achamos convên ién te r e p e t i r maili 
u m a vez, q u e e s t e se rv iço , q ú e dew 1 1 

r a s i n t e r e s sa a de fêsa Nacional , nadlfi 
t em com as con t r ibu ições e somente/ 
é feito p a r a no caso de mabilis 
gera l ou parc ia l , o Es tado s a b e r , q ' 
onde , e a q u é m , p o d e r á r equ i s i t a r por'1 

a l u g u e r ou c o m p r a o q u e lhe fôr n«H 
cessa r io . 

E ' um d e v e r pa t r io t ico de todo&j 
os c idadãos p r o p r i e t á r i o s .apresenta,-(1 
r e m os s e u s a n i m a e s e veículos à ' 
inspeção , de ixando ass im de serem 
au toados e e n t r e g u e s ao p o d e r judi-
cial, q u e os p o d e r á c o n d e n a r ua múlUj 
de 5 a 2 0 $ 0 0 0 ré i s , sendo, es ta .agr*-,! 
vada com p r i s ão cor rec iona l no castf-
de re inc idênc ia . . 

P e l a Univers idade 
Nos dias 27 e 29 de Março e 4- de 

Abril d e v e m rea l i s a r - se as p r o v a s r io ' 
concu r so do s r . d r . F e r n a n d o Emidio 
da Silva, p a r a a s s i s t en te á Faculdadd1 

de Di re i to . 
S. ex . a não c o m p a r e c e u ao 1.° coife 

c u r s o por motivo de doença . 
— Em v i r tude de t e r s ido exone-

r a d o , a seu ped ido , de p r o f e s s o r dá J 
cade i r a de metodologia das sciencia*] 
m a t e m a l i c a s da F a c u l d a d e de Scieo«J 
c ias , o s r . d r . J o s é . B r u n o de Cabedo ! 
de Almeida de Azevedo e Lencastre, i, 
foi n o m e a d o pa ra r e g e r aquella cadei- l 
ra o s r . d r . Luciano Antonio Pereira,! 
da Silva, da m e s m a Facu ldade . 1 

— R e ú n e se á m a n h ã o s e n a d o UB 
vers i ta r io . 

T a l h o s 
O ta lho do Ba i r ro Alto vai s e r 

tabelec ido na loja do ant igo Paço Epis-
copal , na Rua d a s Colchas , e a do Bair-
ro Baixo n u m a loja onde es t eve a f o i # j 
na Praça do Comerc io , p a r a o que jáj] 
p r inc ip i a ram as o b r a s . 

l l o r t e s ú b i t a 
A n t e - o n t e m , q u a n d o Maria de San t^ j 

Ana , de S o u r e , se dir igia pa ra a esta»! 
ção nova pa ra tomar o comboio para ái 
sua t e r r a , l evando ao colo um s e u f i - [ 
Ihinho de 11 anos , e s t e mor reu - lhe not<] 
braços . ,] 

Ò c a d a v e r da infeliz c reança 
e n t r a d a ' n a morgue. ' 

E x c u r s ã o f l u v i a l 

O S p o r t - G r u p o Con imbr i cense trati l 
de levar a efei to no dia 14 de Abril] 
um passe io fluvial á F igue i ra da Foz,} 

— Somos fel izes, m inha formosa.] 
Pois não c u m p r i m o s nós o nosso 
t i n o ? o nosso f a d a r i o ? — Digam a!i 
Mondego que n ã o cor ra p a r a o mar ! -
Ouvit1o d ize r em Co imbra . 

— E' v e r d a d e . Mas q u e des t ino Ivill 
— Toldou-se bem cedo o ceu à i r f l 

d e nossa ven tu ra I . . . 
— O h ! não l e m b r e s o p a s s a d o j 

m e u amigo ! Devaneios formosos , siw 
nhos fel izes, m o m e n t o s abençoadòSj 
d i s s i pa r am-se p a r a n ó s 1 . . . Nem a 1(1 
d a e s p e r a n ç a m e alumia j á . . . 

A por ta da p r i são ab r ra - sé . A' 
qual ida f igura do c a r c e r e i r o assutao 
alli, d i z e n d o : 

— Não se p e r m i t t e maior d é m ò t t j 
Aque l las pa l av ra s f o r a m para i 

a m a n t e s como as p r i m e i r a s é ; 

t r e m e n d à s d a e t e r n i d a d e ! 
C h e g a r a ao ca r ce r e i ro u m a ordá 

t e r m i n a n t e p a r a o pr i s ione i ro f * ^ 1 

no ora tor io . 
Afund í r a - se no m a r dos terr ivei í j 

d e s e n g a n o s a u l t ima tabóa de salva» 
ç ã o . . . 

Começava pa ra a formosa Marlilj 
da P u r e z a uma lua de lagrimas eu 
u m a noi te , D e u s sabç se de perpeta 
viuvez I . . . 

Que núpcias aquellas I . . . 

(Gontmy. 
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não só p a r a os socios como p a r a s u a s 
famílias e ou t r a s pessoas q u e d e s e j e m 
tomar pa r t e nes ta d ive r são . 

O t r a n s p o r t e faz-se em b a r c a s se r -
ranas o r n a m e n t a d a s . 

Havendo agua no rio q u e pe rmi t a 
uma. v i agem fácil e r ap ida , d e v e m 
chegar ali pe las 14 h o r a s , indo acam-
par na Gala, onde f a rão um p i c - n i c . 

A ideia é exce len te , p o r q u e a via-
gem é e n c a n t a d o r a . 

Orféon a c a d é m i c o 
E' no p rox imo dia 23 pe las 1 \ 

da m a n h ã , q u e o orfeon académico da 
Universidade de Coimbra , tão s impá-
tico e ap rec i ado , p a r t e pa ra Lisboa e 
Algarve e Évora onde vai d a r e s p e t a -
culos, q u e e s t amos cer tos a lcançará 
os ma i s vivos ap lausos de que tem 
sido alvo. 

• O p r i m e i r o espec tácu lo rea l i s v s e 
DO Coliseu, em Lisboa , com o s e g u i n t e 
p r o g r a m a : 

Confe renc ia i lus t rada pe los srs-
Correia Dias e Balha e Melo. Gui tar -
radas e fados pelos s r s . Ménano e 
José Anjos . C a n t o pela s r . 4 D, Amélia 
Serra e o b a s s o Bat i s ta , e Or feon , 

E m Évora d a r ã o u m a ma t iné n o 
dia 2 5 , e cons ta rá de g u i t a r r a d a s , fa-
dos, o r feon , etc . 

E m Fa ro d a r ã o espe lacu los nos 
dias 26 e 2 7 , s endo r e p r e s e n t a d a s as 
comédias Ceia aos quintanistas e Uma 
estúrdia. 

: ; S e r ã o . a p r e s e n t a d o s pe lo s r . d r . 
Jdão Lucio. O espec tácu lo cons ta rá 
ainda de piano pela s r . D. ízabel Soa-
reis, sdfo ;.de violino pelo s r . D. Juan 
Cale e Or feon . 

5 O Ôrfeon lem em execução as se-
guintes peças que s e r ã o exibidas nosta 
I ournnée. * _ • 

, Corá (los soldados H u g u e n o t e s , Ser-
rqna, Al f redo Keil, Final de Les Fi-
tam, S a i n t : S a é n s , Villamele, Massone t 
(eôro dé concur so ) , Cantares dà nossa 
terra, a r r a n j o de Antonio Joice. Can-
f j t o transmontanas, a r r a n j o de Pinto 
Wbeiro. In Caena Domin, Pa les t ina . 
Fuga (damnation de Fausti), Berlioz. 
Morena, J. Árro io . Um caral, Bach. 

feichutz (coro d e s c a ç a d o r e s ) , Veber . 
uoniis Sang, Pac ius . 

Hoje r e ú n e m os m e m b r o s do or-
feon pa ra t r a t a r de a s sun to s que se 
p r e n d e m com a g ro j e l ada v iagem ao 
Bra j i l . 

D e s e r d e m 
Ante -on tem t r ava ra in - se em d e s o r -

dem dois moços de f r e t e s , Joaqu im 
dos Santos e Mauuel Vi le i r inho, do 
que r e su l tou e s t e f icar com u m a p e r n a 
f r a tu rada pelo q u e d e u e n t r a d a no 
hpspi tal . 

Larapio 
Foi preso1 Manuel dos San tos , de 

Santo Antonio dos Olivais, des ta ci-
dade, como au to r de d ive r sos r o u b o s 
feitos ne s t e concelho. 

Mova a s s o c i a ç ã o 
T r a b a l h a - s e ac t ivamente nes ta ci-

dade p a r a a fundação d u m a nova as-
sociação de classe dos v e n d e d o r e s de 
jornais, e d izem-nos , l a m b e m de cau-
teleiros. 

E s t ã o an imados de levar a cabo a 
sua tão s impal ica iniciat iva, e es tabe-
lecer socor ros . ' 

Muito b e m . 

Por s u s p e i t a s 
P o r m e d i d a prevent iva e pa ra ave-

r iguações , foi p r e s o Jus t in iano de Vas-
concelos, de 20 anos , q u e d iz s e r de 
Vila Bôa, concelho do S a b u g a l . 

Rec i ta d o s q u i n t a n i s t a s 
P r o s e g u e m os ensa ios para a re- , 

cita dos qu in tan i s t a s , para a qual se 
insc reveram 9 3 . 

A peça in t i lu la -se Ern três tempos; 
tem 3 aios e d ive r sos q u a d r o s . 

T e m vários a u t o r e s , b e m como a 
musica . 

A reci ta realisa-se'. no pr incipio de 
Maio. 

C o n f e r e n c i a 
Real isa-se amanhã no salão n o b r e 

dos Paços do Concelho uma con fe ren -
cia pe lo e n g e n h e i r o s r . Matos Braan-
c«fnp, Sobre Produção e consumo de 
carnes verdes e aparelho figorifico. 

A confe renc i a , que é d e v e r a s inte-
ressante , rea l i sa - se pe las 8 h o r a s da 
noite, e s e rá acompanhada de p ro je -
çSes. 

T c m j > o 
No d o m i n g o e o n t e m t ivemos dois 

dias d e m a u t e m p o . 
Vai «aíntfo c e r t o o an t igo d i tado: 

ltfÈr de s e t e m b r o t rove jada sé t e m ê s e s 
molhada . 

Se isto é a s s im , só no m e a d o de 
Abril t e r e m o s bom t e m p o , pois só en-
f io f inda rão os se t e m ê s e s . 
* Safa , q u e e á t a m o s fa r tos de chuva I 

Fuga de p r e s o s 
A noi te p a s s a d a e v a d i r a m - s e da 

Penitenciaria des t a c idade os p r e s o s 
vindos ha t e m p o do L i m o e i r o , Aurel io 
Jesus da Silva, o Pavão, e Luiz S. Pe-
dro. 

C o n s e g u i r a m s e r r a r a s g r a d e s d a 
jáftela, d e s c e n d o por meio dos lençóis 
para a ce r ca . D 'a í p u d e r a m p a s s a r 
para a r u a sa l t ando o m u r o q u e cir-
cula a Pen i t enc ia r i a . 

Os p r e s o s são d o s mais temíveis 

{atunos conhecidos da policia de Lis-

J. Antonio d'Aguiar 
E s t ã o concluídos os a l icerces p a r a 

o m o n u m e n t o a Joaquim Antonio de 
Aguiar , no L a r g o Dr . Miguel B o m b a r d a . 

E s p e r a - s e q u e d e n t r o d e t r ê s m e -
ses possa se r e r ig ida a e s t a t u a . 

As pa lme i ra s q u e exis t iam ali fo-
r a m m u d a d a s para a e sp lanada da In-
sua dos Bentos , iniciando-se ass im o 
e m b e l e z a m e n t o daque le local. 

A ( '«muna 
O P a r t i d o Socialista P o r t u g u ê s , F e -

d e r a ç ã o do Sul. fez d is t r ibui r nesta ci-
dade um man i fes to c o m e m o r a n d o o dia 
18 de Março, 37 .° an iversa r io da Co-
m u n a . 

Árbitros Avimdorcs 
Sob a p res idenc ia do s r . d r . Anto-

nio T o m é , r e u n i u na passada s e g u n d a -
feira o Tr ibuna l dos Árb i t ros Avindo-
r e s , q u e ju lgou improceden t e uma re-
c lamação de A b i l i o w u g u s t o Vie i ra , 
como tu tor de M a r i a f f t a b e l , a m b o s de 
Celas , contra Clement ina Capela , resi-
d e n t e nes ta c idade , e adiou para a pró-
xima s e s s ã o o ju lgamen to de d u a s re* 
c lamações . 

IBatallião Voluntár io 

C o m e m o r a n d o o 1.° an ive r sa r io da 
sua fundação , r ea l i sou-se no domingo 
um exercício e f o r m a t u r a , na Avenida 
N a v a r r o , . pa s sando rev is ta ao Bata lhão 
o i lus t r e gene ra l c o m a n d a n t e da 5»* 
divisão mi l i ta r . 

A' noi te e fe tuou-se na Associação 
dos Ar t i s tas u m a ses são so lene , es tan-
do a sala c o m p l e t a m e n t e cheia . 

F a l a r a m b r i l h a n t e m e n t e a lguns o ra -
d o r e s , rec i tando o Sr . ' Al fe res Casi-
m j r o u m a mimosa poes ia . 

A banda de infantar ia 23 abr i lhan-
tou es ta s impat ica f e s t a . 

O o r feon , compos to de a l i s tados 
do cantou u m a rapsódia e a Por tu -
guésa s endo mui lo ap laudido . 

Alguns académicos e x e c u t a r a m al-
g u n s fados em gu i t a r r a e violão. 

A g r a d e c e m o s mui lo p e n h o r a d o o 
atriavel convi te que nos foi d i r ig ido. 

Curso de h i g i e n e 
A matr icula pa ra o c u r s o especia l 

de h igiene e fec tua-se alé ao dia 5 e 
a b r e no dia 10 do p r o x i m o m ê s de 
Abri l . 

P r e s o s 
Vieram da Figueira para Co imbra , 

os ga tunos Jus t in iano de Vasconce los 
e Antonio dos Santos , de San to Anto-
nio dos Olivaes, p r ê s o s naque la c idade 
p o r t e r e m p ra t i cado um roubo de fa-
z e n d a s e d inhe i ro no e s t a b e l e c i m e n t o 
de Joaqu im Augus to d 'Ol ive i ra , de 
Maiorca. 

P a r a j u i z o 
Foi o n t e m enviado ao p o d e r judicial 

p o r desobediênc ia ao vigia munic ipa l , 
pois p e r t e n d i a p a s s a r , s em se su j e i t a r 
à inspecção , d u a s la las com a zeite o 
condu to r da d e l i g e n c i a d e Gois, Joaqu im 
Caetano. 

U . t . i l - C o i m b r a 
A conferenc ia q u e devia rea l i sa r - se 

amanhã no Salão da Sofia , pe lo P r o f . 
John Opie sobre «Por tugal a chave do 
Oceano» foi adiada em a tenção á con-
fereucia q u e na Camara Municipal real i-
sa rá o sr Matos Braancamp." 

Leilão de livros 
Principiou em Lisboa o leilão de 

livros da magni f ica l ivraria q u e pe r -
tenceu a Anibal F e r n a n d e s Tomás . 

Alguns co lec ionadores de l ivros, 
em Coimbra , d e i x a r a m de r e c e b e r o 
respe t ivo catálogo. 

"Estamos anceosos po r s a b e r o re -
su l tado des le leilão. 

S P O R T 
J o g a r a m no domingo , ainda que 

pouco t empo , devido à chuva q u e 
m a n d a os j o g a d o r e s pa ra fora do cam-
po mais d e p r e s s a do q u e o ap i t a r do 
a rb i t r o , os s egundos teams do Ginásio 
e Associação. 

Viu-se no en tan to na pouca d u r a -
ção do jogo a l g u m a s coisas aprovei tá-
veis t aes como de fesa do keeper Neto 
e o p o r t u n i d a d e nos pon tapés de An-
d r a d e e El i seu . Da defeza da Associa-
ção d i r emos que só os backs t rabalha-
r a m b e m , vendo-se o a t a q u e com al-
g u m a s avançadas r e g u l a r e s . D a defêsa 
do Ginásio f i ze ram todos o s eu d e v e r 
á exceção de José Maria que q u e r e n d o 
fazer mais do q u e lhe compet ia a t r a -
pa lhou por vezes o censer-half. Do 
a t aque viu-se j o g o só da d i re i t a . A a r -
b i t r a g e m q u e es tava a c a r g o do spor-
tman Borja Santos foi co r r e t a e i m p a r -
cial. 

• 
T a m b é m j o g a r a m com e n t u s i a s m o 

os g r u p o s Coimbra Foot-Ball Grupo e 
Aurora, vencendo es te p o r dois goals 
c o n t r a u m . 

OBITUÁRIO 
Faleceu na F igne i ra da Foz, o s r . 

Jo sé Maria da Graça Corre ia de La-
c e r d a F ino , con d u t o r pr incipal , m a s 
q u e se eucont rava na inact iv idade, da 
2 . a d i r ecção dos se rv iços f luviais e ma-
r í t imos (3,* seççSo). 

É TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis sustal-a 
e curai - a, quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Minha filha Maria Nazareth, de 8 annos de 
idade, soffria de uma 

Aííecção de rachitismo 
que deveras me impressionava. Aconselhado 
por um parente que já tinha feito uso da 

Emulsão de SCOTT, 
em soffrimento análogo, • <W-o a minha 
filha, immediatamente o fiz, e em breves 
dias vi que o resultado era magnífico, vendo 
minha filha com mais forças e dia a dia a 
desenvolver-se até ficar 

^ipletamente curada. 
(a) Manuel Ferreira Dias, Villa do Conde, 
4 de Agosto de 1910, Largo do Carmo, 
Nos. 1 e 2. 
A cura própria, em todos os casos de rachi-
tis, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia é rachitica, procurae a Emulsão 
de Scott, que é sempre o que o vosso msdico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa rachitis ; snais tem de ser a 
Emulsão de Scott, visto que nãp ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparavel com o que a Emttlsão de Scott 
tem registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes da rachitis, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura o rachitismo sendo tomada prompta-
mente, em qualquer epocha da vida. Cura-o 
nos novos, nos velhos o nos de meia idade. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frases, todas as Pharmacias e Droeaf ias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antisos.a saber. 500 
reir, meio frascp e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia, Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. . 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

tos 

M E R C A D O S 

De COIMBRA 
Feijão vermelho (13,16 litros) 800 

» branco .. » » 560 
» amarello. » » 480 
» rajado... » » 460 
» frade » » . . . . 540 

Trigo branco... » » 600 
» tremez... » » 620 

Milho branco.. » » 440 
» amarello . » » 4 

Centeio » » 400 
Cevada » » 360 
Aveia » i> 240 
Chicharo » » 400 
Azeite 2Í5S0 
Fava 400 
Grão do bico graúdo 600 
Dito meudo . * 500 
Batatas, 280 e 400 
Vinagre 30o 

Libras, 41820. Ouro graúdo, G%. Ouro 
meudo, 4 1 / 2%. 

Na % \ E H 1 . 4 , FGttttEN, l> t l . l M-
' I H E S O U S E i B f t K * , I I I : K H C I I . O « I ; 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de « ' « A í t í K / A tiEH ALi, recom-
menda-se a 

Q u i n a r r k c n i n a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos Hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico o febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depósitos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
i\o Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118 — I . I S H O %. 

Tnc*oe Curam-se com as Pastilhas do 
i Uddtíò D r T Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos. Os mesmo da Quinarrhenina 

Sociedade Protectora dos Animais 
Relação dos socios inscr i tos na So-

c iedade P ro t ec to ra dos Animais , em 
C o i m b r a : 

José Gomes F r e i r e D u q u e 
E u g é n i o Car los Garcia 
José Falcão Ribe i ro 
José B e r n a r d e s Coimbra 
P e d r o Mede i ros A l b u q u e r q u e Tei-

xe i ra 

João M a c h a d o Fel iciano 
Adr iano Viegas da Cunha Lucas 
Miranda Cardoso 
Antonio Cout inho de Moura Bas-

João Pinho da Silva 
Olvmpio F e r r e i r a Lopes da Cruz 
José Carva lho 
Vicente Mart ins 
Candido d Almeida Moita 
Joaquim F e r r e i r a da Cunha 
Adelino dos San tos 
E u g é n i o Bapt is ta 
Capi tão José F e r r e i r a Mar t ins 
José Maria d '01iveira e Sá 
Augus to da Costa Mar t ins 
A r t h u r Lopes Vieira d ' A n d r a d e 
Accacio da Silva R i sques 
Julio da Silva Almeida 
Franc i sco Augus to Bocha 
A r t h u r de F re i t a s Campos 
José Augus to da Silva G u i m a r ã e s 
Eugén io Augus to Rodr igues Valente 
S e r a p h i m Augus to S imões 
Manoel José Dantas G u i m a r ã e s 
João Marques P e r d i g ã o Jún io r 
Octávio Marques Ca rdoso 
Antonio d Oliveira 
Franc i sco da Fonseca 
Franc isco Mendonça 
Jus t in iano M a r q u e s 
Antonio Dias d 'Oliveira Graça 
Joaquim Candido da Costa 
F ranc i sco Fe r re i r a C a m õ e s 
João Ramos 
Hel iodoro Veiga 
Joaquim da Silva Ven tu ra 
Diamant ino da Mota Calisto 
Antonio Rodr igues 
Alvaro F e r r e i r a . d a Silva 
Antonio. Augus to índio 
Antonio Maria dos Santos 
Luiz dc Souza Gonzaga 
F ranc i sco M. P imen te l 
Luiz Gonzaga Mello e Silva 
Antonio Jus to 
José d 'Oliveira Amara l 

Í\SÍI{IC(:\Í> C O M I I C U L 

(Collegio Mondego) 

F l i i u o d è e s t u d o s : — Munir o s a lumnos d e conhec imen-
tos p rá t icos i m m e d i a t a m e n l e u t i l i save is ; iniciá-los n a s d ive r sas f u n -
cções de e m p r e g a d o s do commerc io , indust r ia e banco , suppr imin -
do - lhes a prat ica nas casas c o m m e r c i a e s ; f o r m a r c o m p r a d o r e s , 
v e n d e d o r e s , exped ido re s , caixeiros , guarda- l iv ros , contabi l is tas , 
s t e n o g r a p h o s , dac ty lographos , a d m i n i s t r a d o r e s e chefes de casa . 

Lingua franceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, escripturação 
mercantil e caligraphia 

J N S T I l U C Ç A © P R I M A R I A G S G C V K D i í n U 

S E X O F E M I N I N O 
I. e 2.° grau: linguas, sciencias e letras, lavores, musica, 

desenho, pintura, commercio e economia domestica 

P. DA INQUISIÇÃO 
—..ii . i i » 

0 director, DIAMANTINO IlíMZ FERREIRA 

Broncliiles e losses 
Inf luenza , a sma , ele . 

Tesouro dos bronchios 
Frasco , 1#200 réis , m e i o 

f r a sco , 0 0 0 réis . Corre io 1 0 0 
r é i s . 

REUMATISMO 
Dôr siatica, paral is ia , f íeu-

gotal i Frasco , 5 0 0 réis , cor-
re io , 50 ré is . 

!á 
Prisão de ventre 

t o m suas consequênc ias d e 
d ô r e s de cabeça, e n x a q u e c a s , 
ve r t i gens , d iges tões laborio-
sa s , etc. Hóst ias minora t ivas , 
inofensivas e d e s i n f e t a n l e s d o s 
in tes t inos . 

Caixa, 6 0 0 r é i s , co r re io , 
5 0 re i s . 

D ô r d e d i - n t e s 
E nevra lg ia s . C e d e m ra -

p i d a m e n t e com O' Especifico 
dentário. F r a s c o 9 0 0 ré i s , 
meio f r a sco , 5 0 0 r é i s . Cor-
re io 10 r é i s . 

GOLÍCIS M W M 
C e d e m á pomada calman-

te. Boião, 4 0 0 r é i s . Corre io , 
50 ré is . 

Anemia falia de 
menstruação 

ou i r r e g u l a r i d a d e , Neuras t e -
n ia , , l infal ismo ou escrofuloso-
Vinho tonico compos to 0 0 0 
ré i s . Hóst ias g l i ce rofe r ro , 0 0 0 
ré is . Corre io , 100 ré i s . 

DIABETES 
Cura comple ta . Hóst ias 

anti d iabét icas , caixa, 1)9800 
r é i s , 6 ca ixas i 0 $ 0 0 0 r é i s . 
Corre io 100 ré i s . 

Higiene da boca 
A m a i s r igo rosa , pelo Elixir 
den t i f r i co e Pós den t i f r i cos , 
poderosos des in fe t an l e s , e inu-
tilisam os microbios q u e se 
alojem na boca. Elixir , 3 2 0 
ré i s , Pós , 2 0 0 ré i s . Cor re io 
Í I O réis . 

Heinoiroidal 
Não mais so f r imen tos . So-

luto anti hemoiro ida l , f r a s c o 
3 2 0 ré i s . P o m a d a h a m a m e -
lina compos ta . Bojão , 4 0 0 
ré i s , cor re io , 1 0 0 ré i s . 

P e d i d o s a F . Rocha 
Leão , F a r m a c i a B r a s i -
l e i r a , L a r g o d e S . Domin-
gos , 15 , Lisboa (por cima 
d a s g r a d e s ) . 

T i p o g r a f i a J g ^ S t 
compos ta de mate r ia l a l emão , maqu i -
na de alavanca pa ra t r aba lhos comer -
ciais e um pré lo . Es tá t udo comple ta-
m e n t e novo, dev ido ao pouco u s o que 
teve a m e s m a t ipogra f i a . 

Pa ra v e r e t r a t a r com Isaac de 
Oliveira Pinto — C O N D E I X A . 

INTESTINAIS M S 

S i l l l l ^ 
E ADULTOS 

Expulsão infalível 
PELO 

vermífugo m i a 
Ha casos de crenças 

explirem 
l O O l o m b r i g a s 

e adultos mais de 
« O O ; . 

Com este -preparâd» 

33r© r e i s c a d a f r a s c o 
A venda em COIMBRA: 

Drograrias R. da Silva, V. cia Fonseca e J. de Figueiredo 

KinviDAPE mmmi 
1IPARE-CER B f f i i M 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente doultimo governo da monarquia 

Para a historia da re-
volução que depoz 

a monarquia 

9 g r o s s o s v o l u m e s , f ^ O O O 

R e m e s s a s f ranco de p o r t e c o i t r a vale 
—• do corre io : — 

Limria editora MOUftA NARQES 4 PARAÍSOS 
19—- Largo Miguel Bombarda — 25 

i CASA DE LISBOA 
^ á s (Carolina gosta f 

w L. da Sé Velha, 20 e 21 f 
mmêêê.#c.sfe-| 

i ^ 1 
| 'DOCES, FRUTOS 
8 E 

9 FLORES NATURAIS 

LEPTE PURO DE CABRA { 
T o m a i n - s e e n c o m e n d a s | 

> > I > M M M W > I » M > M M M * > 

Palha ein Cadeiras 
Artista do Por to , e n c a r r e g a - s e de 

p ô r pa lha em cade i r a s sofaz e tc , em 
qua lque r g e y e r o . .Garan te a per fe ição 
do seu t r aba lho , p ron t idão , è modeci-
d a d e d e p reços . 

Rua Sá da Bande i r a , oficina de 
Marcene i ro nos Baixos da Associação 
Comerc ia l — C o i m b r a . 

ADMINISTRADOR 
Prec i sa - se , pa ra admin i s t r a r u m 

jo rna l m e n s a l que se vai publ icar nesta 
c idade . 

Na r edação da Veutosa se dão es-
c l a rec imen tos . 

PENEDO DA SAUDADE 
Vendem-se magní f icos t e r r e n o s pa-

ra edi f icações . 
T ra t a - se na rua de T o m a r , 6 

ADUBOS QUÍMICOS 
P a r a t o d a s à s c u l t u r a s , qua l idades 

g a r a n t i d a s , v e n d e m - s e n o a r m a z é m d e 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe-
da 8 4 . -

V e n d e - s e 
Ti u m a p rop r i e -

d a d e com casa de habi tação e agua 
com abundancia , no sitio Brei jo , f r e g u e -
sia de Santo Antonio dos Olivais. 

T e m èxce len tes l a r a n j a s o u t r a s 
f r u t a s é um bo m olival. 

P a r a t r a t a r com B e r n a r n í d o dos 
San tos Cardoso , n a m e s m a p r o p r i e d a -
d e . 

Comarca de Coimbra 
Édi tos d e 3 0 d i a s 

2." anuncio 
Pelo jijizo de direito da comar-

ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão abaixo assignado, correm édi-
tos de 30 dias, a contar da segun-
da publicação deste no Diário do 
Governo, citando José Miguel Xime-
nes Teles e esposa, proprietários, 
d'Alcarraques, freguesia de Trou-
xemil, desta mesma comarea, mas 
ausen tes em parte incerta no estraa-
ieiro, para no praso de dez dias 
findos os éditos pagarem nó carto-
rio do referido escrivão a quantia 
de doze mil duzentos e cinco reis, 
de. selos dividos á fazenda Nacional 
e emolumentos ao Tribunal da Rela-
ção do Porto numa apelação eivei 
em que os mesmos são apelantes e 
apelado Agostinho Simões Alves de 
Moraes Júnior, ou no referido praso 
nomear bens á pinhora suficientes 
para aquele pagamento sob pena 
desse direito se devolver* ao Minis-
tério Publico, proseguindo a exe-
cução os termos legaes. 

0 esc r ivão do 4 .° oficio 
Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exatidão. 
0 Juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

ttiu*hoilPÍfl Trespassa-se a bar-u a i i i t í i i i i i b e a r i a d a R u a d a 

Figue i ra da Foz, t e m boa f r e g u e z i a . 
T ra t a - s e n a m e s m a . 

T R A B A L H A D O R E S 
Precisam-se. Dirigir á redacção 

desle jornal, 



ÍSAXET/% DE C O I H B I U , «le «• de M a r ç o de IO 12 

í. 
V)-. 

C f t P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva . . . . . 512 :811^241 
idem, idem de garantia de-iS 

'íhí pòsitado na Caixa Geral 
. d e depositos 98 :883^570 

- - Total 611 :694^811 

:-»,•.;»• riu i , i s :>'.»• i 

Bul ia succsssc? -
4».ua do Corpo de Deus. :'.8 
* C O I M H U . V 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4.006:060^145 

( E S T A COMPANHIA: a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos maritimos. 

l A f t j f t i A V J N 1 C 0 L A D O S l ] L 
R u a . d a S o f i a , ILos 6 9 a 7 1 — C O I M B R A 

Y t l i l ^ I I D C P R E Ç O S 

Vinho tinto, do Dão , especia l 80 ré is o l i t ro 
» d de T o r r e s . . . 
» b ranco , da B e i r a . . 

» de T o r r e s . 
f .Geropigf*- .» . , 

^ « « g w ^ b r a r t c o , e spec ia l . 
v Aguarden te bagace i ra 2 0 0 

ÀZíáie . . . . « y s . . . . . . , , . 2 9 0 

60 
9 0 

7 0 

1.00 
4 0 0 

l i n h o s f i n o s d e s d e S O O a l ^ t O O O r é i s . 
W i n i i o g a z ò z o d e S O O r é i s m e i a g a r r a f a 
e S B Q a g a r r a f a . V i n l i o 4 ' l i a u i p n g i i r d e 
« a t é i » f l £ & 6 V r é i s a g a r r a f a . 

^SsVí^iVisité ò1 publico e j ^ c a â a dhde encontrará vinhos de 
diversas procedenciás do rpaís, analisados, e pureza ga-

' ) , rantida. i ! • ' 

C A S A S 

Estimula fòVtemente o apêllite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, asidoénç^s do estomago,* facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
puíifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
furões delicadas das senhoras: 

D«g{)|ijo~ em Coimbra: . : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.4 

Jpraça 8 de Maio e P r a ç a da R e p u b l i c a 

Adubos completos 
"'Para tôdas as cu l tum, da casa HE-

ROLD G.a 

Jo4o .Vieira da Silva Uma — COIMBRA 

LOTERIA DE LISBOA 
' Bilhetes e fracções para todas as 

loterias,' ;sendo esta casa a que tem 
Tendido p r é m i o s m a i s im-
p o r t a n t e s . 

j íPo|^&íllástrados—encoutram^e 
sempre ' ^ melhores novidades na ' 

TaJMáfia Augusto Henriques 

P I A N O G A V E A U 
.. Álugà-gepu vende-se em completo 

éstadó dô novo por modico preço, as. 
íifa comô se vende uma biciclete quas1 

flòva. 
Rua da Manutenção, Militar 9 e 11 

Coimbra. ; ; 

(Analises de (Azeite 
Apare lho ao a lcance de todos para 

d e t e r m i n a r com exa l idão a acidez do 
aze i te . 

O ma i s por tá t i l , ma i s s imples o 
ma i s ecouomico . 

• • r e ç o e o m p l e t o , 5 í # 5 í í O 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

V e n d e m - s e d u a s m o r a d a s d e casas , 
u m a em Celas e ou t ra aos Arcos do 
J a r d i m q u e p e r t e n c e m aos h e r d e i r o s 
do falecido Dr . Manso P r e t o . 

Dá e s c l a r e c i m e n t o s A r t h u r F e r r e i -
ra da Cruz , na P raça da Republ ica . 

EXPLICADOR 
G u i l h e r m e F e r r e i r a Roque , aluno 

do 6 . a ceasse do L icêu leciona todas as 
m a t é r i a s a t é ao 5 .° ano ; em sua casa 
ou em casa dos exp l icandos . 

Pa ra t r a t a r na r u a do Colégio No-
vo . 

BILHETES POSTAÍS ILUSTRADOS ^ b í n i S 
com especialidade em tostumes de Coimbra, 
T A B A C A B J ^ U N I Ã O . — R . da Sofia — Coimbra. 

( í o i n p a É i a k s e g u r e s T M i l S 
$ é d e e m L I I B 0 4 — R u a d o Coinmercio , 5 6 

F X J 3 S T T 3 A D A E L V C 1 8 7 7 

Reserva Éstatulnte . , 
' d e Garantia . 

» Supplementar 

162:000^000 
5 0 : 0 0 0 0 0 0 0 

1 3 : 0 0 0 0 0 0 0 

Total 225:50000000 

, Effectua, seguros terrestres sobre prédios, mobílias» estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

' Córrespondénte em COIMBRA: 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 
m w D f l j m i a M ® - u 

Gasa de Educação e Ensino 
Colegió para meninas, dirigido pór Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 
•• •.>'• 

Instrucção primaria e secundaria 
« 

Ensino de musica, lavores, línguas, etc., dirigido jior Sophia Julia Dias 
diplomada com um curso superior 

i S i i K i n o m i n i s t r a d ò e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

PATEO DA íNQUiSIÇiO, 25 , 

AUTOMÓVEL 
V e n d e - s e em Arcozelo de Gouveia 

um de 12 58. i®. em e s t ado de novo 
e b a r a t í s s i m o . Tra ta -se com Alexan-
d r e d 'Oliveíra .Bapt is ta , de Pas sa re lo . 

m n 
local isada, com quinta l 
r e n d i m e n t o ga ran t ido . 

Nesta r e d a c ç ã o se diz 

V e n d e - s e 
u m a b e m 

e com bo m 

T í U P A 
D e p o s i t o da ca .»a - 'Anj"Sf & C . a 

• loáo v i e i r a d a S i l v a U m a 

CASAS 
V e n d e m - s e d u a s m o r a d a s de ca-

s a s , com qu in ta i s e exce len tes vistas,-
na C u m e a d a . 

T ra t a - se com seu dono , Rodr igo 
Gonçalves da Silva, na rua Borges 
Carne i ro . 

< m c | \ i f r i | ) i Prec isa-sd na Rua 
M f t h H M I l l d a Moeda 5 0 . 

Bom o r d e n a d o . 

Bons prédios urbanos 
V e n d e m se o da rua do Visconde 

da Luz , 9 4 a 106 , e o da r u a d e Fer -
re i ra Borges , 27 a 3 1 . 

T ra t a se com Adr iano Lopes , Arco 
d ' A l m e d i n a , 6 — C O I M B R A . 

Houi emprego de ap i ta i 
JOSÉ TEIXEIRA DA CUNHA 

R. Visconde da Luz —GOIMBA 
Vende mui to em conta a sua casa 

na r u a do Rego d ' A g u a , n . o s G a 10, 
se rv indo a loja p a r a q u a l q u e r r a m o de 
comerc io . 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMlíRA 

• N ' e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a -
s e b o m s o r t i m e n t o de g e n e r o s a l imen-
c ios . 

B i lhe t e s e f r a c ç õ e s p a r a todas as 
l o t e r i a s , s e n d o es t a ca sa a q u e ven-
de mais prémios. 

H Õ T Ê L C Õ M E R C I O 
Neste conhec ido hotel , o ma i s antigo 

de Co imbra , cont inua o seu p ropr ie tá -
rio a p r e p a r a r l ampre ia guisada e de 
e s c a b e x e pelo mais an t igo e b e m conhe-
cido s i s tema do Paço do Conde . 

E n c a r r e g a - s e de q u a l q u e r enco-
m e n d a , lanto para es ta c idade como 
p a r a fóra . Recebe c o m e n s a e s . 

Nã c o n f u n d i r com out ra casa . 

Venda de propriedade 
Vende- se o Casal de Lans todo ou 

a lotes , si lo no P e n e d o da S a u d a d e 
no novo b a i r r o de San t 'Ana . Q u e m pre-
t e n d e r d i r i ja -sa ao s eu dono no mes -
mo Casal de L a n s . 

0 I E 0 PURO DE FÍGADO 
DG BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
Hua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A . 

Eáte oleò, d mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o Corvo 

So l i c i tador e n c a r t a d o 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 a n n o s , Doutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publieas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio —Rua da Sophia, 54, 
1.°—COIMBRA. 

Traducção das Leituras Inglesas 
de Berkelei Coitei, po r §iamantino 
êítiís dtrríirti|§f k' lEfiíM IMS MBAfiUS 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPIIEZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
• H d a s t a í a i a U s , 2 1 e J — A U A N U I U . 

- I J S H O A 

1^*1 l l l ' l í * í l ' 0 ( ' a a c s l ' e ( ' ' e p a r a f u s o s , 
F < H F I l U u . p o r c a s , an i l ha s , r e b i t e s , p a r a -
fusos p a r a ca ix i lhos e c a n t a r i a , d i tos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de éclis-
se e o u t r o s a c e s s o r i o s de m a t e r i a l p a r a cami -
nhos d e f e r r o , g r a m p o s p a r a c o b e r t u r a s m e t a -
l icas , f i v e l a s p a r a f a rd o s d e co r t i ça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l i n h a s t e l eg rá f i ca s , etc.> e tc . 

$ a t i s f a % - s e d<* p r o n t o q u a l q u e r e n e o -
m e n d a , p o r h a v e r s e u i n > r e e m d e p ó s i t o 
g . a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o » aeMLna 
u i e n e i o n u d o s . * 

E N Y I A M - S E C A T A L O & O S 

Luik Manuel da Costa Dias 
<§ua da §oâa, 69 a 83 

f o r r e f a ç ã o e m o a g e m d e e a f é , a v a p o r , IIO; p r o p r i o 
e s l a h e e e s a < > n t o , á v i s t a d o f r e g ú e x 

Única casa no venero em Coimbra 

Torrcfacção pelo systema llcnnemami 1 C.a "Eureka, , 
R e c o m e n d a - s e ao c o n s u m i d o r q u e 

p re f i r a sem[)re o café t o r r a d o por es te 
s y s t e m a , pois devido ao a r r e f e c i m e n t o 
i n s t an t aneo , resul ta se r mais forte, 
aromatico e saboroso. 

E x e c u t a m - s e ped idos de café tor-
r ado , ou moído em paco tes e latas de 
1000, 5 0 0 e 2 5 0 g r a m a s , pa ra qual-
q u e r pon to do paiz, f azendo-se vanta-
josos descon tos aos s r s . r e v e n d e d o r e s . 

Armazém de generos alimentícios 
M l i . t / . t N . V J O K O & M € 2 1 

Vist iem a Casa Colonial e ve rão as v a n t a g e n s q u e o fe r ece , pois fo rnece o 
publ ico com g e n e r o s de p r i m e i r a qua l idade , po r p reços convidat ivos . 

E m todas a s c o m p r a s a d inhe i ro s e dão s e n h a s d u p l a s d o I l o n u s C o -
n i m b r i c e n s e como b r i n d e . 

C A S Q U I L H A R I A L I S I M N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

f r a v e s s a da H o r t a (a Jesus ) , 31, 83 e 35, L I S H O l 

EncaTrega - se d e todos o s t r a b a l h o s , como f r i s o s p a r a c a r r u a g e n s , l an-
t e r n a p a r a au tomóve i s e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
C u r v a m - s e v i d r o s p a r a l a n t e r n a s , e m todos o s fe i t ios . 
C o b r e m - s e f e r r a g e n s com c a s q u i n h a d e p r a t a , m e t a l b r a n c o o u l a t ão . 
L a p i d a g e m d e v i d r o s p a r a l a n t e r n a s . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os m o d e l o s com c h a p a de f e r r o . 

i§oenças dos ouvidos 
[=] fossas nasaes ra 

—•: : e garganta 

<§oenças do estômago -
[Ml intestinos e §eraes nsi 

Analtzes: 

(Suco gástrico, $èzes e fârinas 

(MANUEL g l A S 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 
Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás 1 da tarde 

<§ARL0S DIAS 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 

T E L E F O N E 3 1 5 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
r i ça § de Maio , O ( A n t i g o L a r g o de S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
vt%iÇ>. «a f t c s a f K s a « i 

bl^NfVi^rr, a impsrSaníe caí» 
R!l!s rf9 100:000 

jfSigjs <jba$i d« çroça. 

W J J G F I R E I R E - F I B M P O R 
"«5S-RU4 00 0US0-164 

í i l ^ i o òatnl»go grátis 
ia 

% ' > ^ -t-y 
M' ? ! ft auiíoa F a b r t o s de 

' . > f i - r l m í s o » c o m p l « t a 
i n«s &>c>os>â 4) a g f s n d o 
,„wf->í»<5* íom 1 nseÚMlhas Ue ca-

• • • v i . « íom rahrtsa áooiu-
!, . '9! .l.a» &,!saJU5!!», offlcfnas - , ' o . i.'.. -ítc, rí?sa> caUtbj-i • i t;ewí Cso» v des> 

- . "'f'- '-f « ?*» b tti. 

' ; ; . -

0' BARBEIRO EM CASA 
As trnlcas machiou 

para tuer bwba 
sJo asreglstadMdePrel' 
is Gravador, as qaMt 
duram toda a rlds, afias-
do-aa sempre que seja 
preciso e por isso bara-
tíssimas, em aço «upe* 
rtor, especial para esta, 
casa, fazendo a Barba em 
4 fnlnutossero perigo ne-

nhum. Grande deposito de todos estes artU. 
gos, 128 a t«i. ftna do Ouro.—Casa de muito» 
artfeça. Freire Orairador. Peçam tatalogpg. -

c o m a r t e e c«o-
Uemas allegoricos aos 
conunetclaoles e In-
do»tHãcs «m toa* p»-

lOOObHhetae de _ 
lola... «OOrêH ÍKSMtttiA... 1*79» 

«00 memoran» 
dttDS*., . . . .*. 

tOOÒoaTcJoppM «otsoMrâãM H480 
106 blIheH» ^ boosdertstM W 

» W H o Freire» ^ ^ T t f m í 
( n a a d o r lm» I 
g ^ ^ s o s MU»,»* 

Admissão ás Escolas Normas 
Car los Alber to , p ro fe s so r de Santa 

Cla ra , e Manuel B e r n a r d o , p ro fessor 
de Santa C r u z , vão ab r i r um curso 
de habi l i tação pa ra o e x a m e de admis-
são ãs Escolas Norma i s , e n s i n a n d o in-
t e g r a l m e n t e o respec t ivo p r o g r a m a , 
com inglez, a que os a lunos são obri-
gados no f u t u r o e x a m e . Es tá abe r t a a 
ma t r i cu l a . 

P r e ç o m e n s a l , 3 ^ 0 0 0 r é i s . 
N. B. — O c u r s o só funcionará 

com o min imo de 10 a lunos . 

V E M U m a casa m a -
gnif ica , com 33 

m e l r o s de c o m p r i m e n t o s o b r e 12 ,de 
l a r g u r a , com um vas to quin ta l , cora 
b o m b a s , pôço pa ra r e g a e g r a n d e ar-
m a z é m a todo o c o m p r i m e n t o da casa..; 

Es la p r o p r i e d a d e acha - se s i tuada 
a 100 m e t r o s da es tação do caminho 
d e f e r r o . 

Nes ta r e d a c ç ã o se dão informações . 

I:200$00Q 
T o m a s s e esta quant ia a j u r o m ò d i - ' 

co g a r a n t i d o com hipoteca em prédio 
ne s t a c idade . -

Nesta redacção se i n f o r m a . 

José Simoes (oratc 
M e r c e a r i a , v i n h o s , t a b a c o s , fazen-

d a s e o u t r o s a r t i g o s . 
r o i n i h r a — A K f E t L 

PARTEIRA 
MARIA do CARMO COSTA, diplo-

m a d a com o c u r s o de Obste t r íc ia pela 
F a c u l d a d e de Medicina da Univers idade 
de C o i m b r a . ; 

C h a m a d a s a toda a h o r a , Diagnós-
ticos de g r a v i d e z . E n c a r r e g a - s e de tra-
t a m e n t o s de doenças de s e n h o r a s , nos, 
domicil ios. 

T e r r e i r o da Péla n.° 1. 

V E N D E M " S E 
43 p inhe i ros de s e r r a ca ídos com1 

o t empora l nos p inha i s de S. Silvestre 
p e r t e n c e n t e s a Manoel Cabra l . , 

Q u e m os qu ize r c o m p r a r fale em 
S. S i lves t re com Antonio Camilo Cor-
tesão. 

DG 

Maia, Simões & Gomp.A 

27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 
RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

COIMBEA 

O s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e an t iga 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s e f r e g u e z e s , e ao pn> 
l>lieo e m g e r a l , q u e n o i n t u i -
t o d e b e m s e r v i r n o f a b r l e o 
d o p ã o , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a É 
a c q u i s i ç á o d e u m F i l t r o ) 
H a l l e r 3 ' m c e l a a o d ' A m i a n t e 
s y s t e m a P a s t e u r ) único , sys-
t e m a q u e g a n h o u o maior; 
p r e m i o n a E x p o s i ç ã o F r a u -
c e z a d e l t f t o o , q u e f i l t r a l i o 
l i t r o s de a g u a p o r dia . . / 

F a b r i c a m p ã o de t o d a « 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s ^ o s 
p r e g o s , s e g u n d o o regula-
m e n t o d o s P r o d u t t o s «gflM 
c o l a s , s e n d o o f a b r i c o feito, 
c o m f a r i n h a s d e i . ' q u a ^ v 
dade . 

E s p e c i a l i d a d e e m b o l m i l e 
S a n t ' a na. 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o estfft 
b e m m o u t a d o , e conl t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h y g i e f i l c a s ex i -
g i d a s p e l o i -cguia i t teuto d o s 
P r o d u i - t o s A g r í c o l a s . 

P o d e s e r v i s i t a d o p o r q u a l 
q u e r p e s s o a e # q u a l q u e r 
h o r a . 

Pão quente a toda a hora, 
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Doutor Daniel de Matos 
Está ámanhã em festa a classe medica de Coimbra. Vai ser inau-

gurada nesta cidade a Associação dos Médicos do Centro de Portugal. 
Será para nós indiferente a data de ámanhã ? Não; muito pelo contra-
rio. Atingimos bem quanto vale para os interesses de Coimbra, a fun-
dação da nova colectividade. Dissertaremos um dia largamente sobre o 

,;assunto que reputamos bem dentro do nosso programa. 
Agora o nosso proposito é outro; entre as festas da inauguração 

anunciada, alguma coisa de atraente e devéras simpático nos absorve 
por completo o pensamento: é a homenagem ao sr. doutor Daniel de 
Matos. 

Ideia felicíssima, genial, ela não encontrará só neste pequeno meio 
os aplausos a que tem jus o homenageado. Ecoará com egual simpatia 
í entusiasmo fóra Coimbra, fora da classe medica portuguêsa, e até fóra 
do país — longe e bem longe de Portugal. Quem não conhecerá, na 
verdade, o sr. doutor Daniel de Matos? Essa forte individualidade de 
professor e homem de sciencia, que as sumidades medicas da Europa 
téem visto percorrer os seus hospitais e laboratorios, ávido de aprender 
sempre, e que téem escutado com respeito nos seus congressos, vai receber 
em Coimbra, por iniciativa dos seus discípulos de vinte gerações acadé-
micas, a consagração modesta, mas sincera e respeitosa, dos seus altos 
méritos scientificos. E' uma divida antiga que a dignidade e a gratidão 
nao consentem 
i n s o l ú v e l nem 
mais um dia. 

P o r c e r t o , 
ninguém ignora 
a aureola de sim-
patia que o cerca 
ha muitos anos. 

O sr. doutor 
Daniel de Matos 
|o tem inimi-

gos pelo simples 
motivo de que 
os não pode ter. 

Figura dum 

alto prestigio na 
Universidade de 
Coimbra, alia ao 
seu saber essa 
bondade e essa 
m o d é s t i a t ã o 
próprias dos ho-
m e n s d a sua 
têmpera. 

O elogio da 
sua alta enverga-
dura vem já dos 
tempos da Desa-
fronta, esse bra-
do altivo duma 

consciência revolta daem que o autor o irmana ao saudoso doutor Sousa 
Refoios e ao venerando mestre sr. doutor João Jacinto, na mesma ala 
de grata simpatia. Ainda ha poucos mêses escrevia a seu respeito um 
co lega :— «Possue uma afectividade infinita, tão generosa, tão desinte-
ressada, tão discreta, tão penetrante, que todos nós o trazemos sempre 
conchegado ao coração ». 

Homens assim triunfam sempre. 
Como professor e homem de sciencia, o sr. doutor Daniel de Matos 

está sempre moço e forte, porque é insaciavel na ancia de aprender para 
ensinar. Estudando sempre, acompanha a par e passo o progresso da 
sciencia medica que para ele não tem surprêsas, porque também não 
tem segredos. 

Em cada discipulo lem um amigo e um admirador e são já mais de 
30 os cursos que o conheceram. Aprendeu muito á custa do seu pro-
prio esforço. A anatomia patológica, imprescindível a todo o cirurgião 
moderno e que ele estudou com rara aplicação, fez do ilustre medico um 
operador consciencioso e autorisado. 

E' vê-lo ainda hoje, ele, que todos suporiam senhor absoluto da pa-
tologia, submissa a tão longa pratica, é vê-lo exigente com o seu pro-
prio espirito na interpretação de qualquer fenomeno clinico aparente-
mente simples, ou na pesquiza anatómica de alterações macroscópicas 
na intimidade dos tecidos. Por isso muitas vezes ele vê no exemplar o 
que ninguém mais descobre antes que ele o diga. 

Ginecologista de raro mérito, gosa em todo o país dum prestigio 
incontestável. O seu conselho é sempre escutado com respeito. 

Orador de palavra fácil, na aula, na despedida a um morto querido, 
; na sala dos Capelos, num congresso, enfim onde quer que seja, a since-
ridade que imprime aos seus discursos impressiona sempre o audilorio. 

Coimbra e a sua Universidade merecem-lhe especial simpatia. 
Quantas vezes o sr. doutor Daniel de Matos tem posto a sua palavra 

ao serviço duma e doutra? Não entremos em minúcias. Basta recordar 
a acérrima defesa que fez, ha poucos anos ainda, na Associação dos 
Médicos Portuguêses em Lisboa, quando em magna assembleia a nossa 
Universidade sofria o duro ataque de poderosos inimigos. 

Para se organisar uma comissão de beneficencia ou procurar alguém 
que presida a uma festa de caridade, o seu nome é o primeiro a ser 
lembrado como poderoso estimulo, imprescindível auxiliar. Ainda hontem 
•aceitou com entusiasmo, a presidencia da comissão executiva que pro-
toove este ano as colonias marítimas das creanças pobres á Figueira da 
Foz. E a sua bolsa generosa, que o labutar constante não deixa enfra-
quecer, está sempre aberla a todas as misérias de Coimbra. 

E' por isso que reputamos imperdoável falta, deixarmos em branco a 
data de amanha. 

E agora que sentimos a satisfação própria do dever cumprido, per-
ita-nos S. Ex. a que o nosso modesto jornal, estrenuo defensor dos 

nteresses de Coimbra, se associe de alma e coração á justa homenagem 
ftue a prestimosa classe medica vai prestar ao bondoso e sábio 

rofessor. • 
0 doutor Daniel Ferreira de Matos Júnior, nasceu na vila de Poiares 

"em 6 de Outubro de 1 8 5 0 , contando atualmente 62 anos de idade. E' 
casado com a sr.a D. Branca de Matos, de quem tem um filho, o ilustre 
professor e secretario da faculdade de medicina, distinto oftalmologista 
iftBSta cidade e director da primeira Maternidade do país. 

Aj>08 um curso distintíssimo o doutor Daniel de Matos concluiu a 

sua formatura ein medicina em Julho de 1 8 7 5 . Fej^éfcame de licenceado 
em 28 de Abril do ano seguinte, fez o acto de conclusões magnas nos 
dias 7 e 8 de Julho e doutorou-se no dia seguinte apresentando á 
Faculdade uma dissertação inaugural sobre Eclampsia puerperal. Dez 
dias depois era nomeado preparador de anatomia patológica, de cujo 
gabinete era director o falecido professor Sacadura Bote e onde durante 
seis anos trabalhou e aprendeu muito á custa do seu proprio esforço. 
Pode dizer-se que foi neste período activo do seu talento que S. Ex.a se 
educou para futuro operador que é hoje. 

Exonerado a seu pedido por decreto de 11 de Janeiro de 1 8 8 3 , to-
mou posse de lente substituto dias antes, em 5 de Janeiro, e para que 
tinha sido nomeado por despacho de 29 de Dezembro de 1 8 8 2 . 

Por despacho de 26 de Jufiho de 1 8 9 1 passou a lente catedratico, 
logar de que tomou posse no dia 22 de Julho do mesmo ano, regendo 
a antiga 10.a cade ira—Toco log ia , moléstias de puérperas, recem-nasci-
dos e clinica cirúrgica, que vagara pelo falecimento do doutor Lourenço 
d'Almeida Azevedo. 

Mais tarde, decretada a autonomia da clinica cirúrgica e por faleci-
mento do saudoso professor Sousa Refoios, assumiu ele a regencia dessa 
cadeira, onde actualmente se encontra ainda, dedicando-se em especial 
á ginecologia em que é dos primeiros em Portugal. 

Tem visitado varias vezes o estrangeiro onde conta muitos amigos, 
entre as maiores sumidades da sciencia medica. Tem assistido oficial-
mente a vários congressos internacionais de medicina e cirurgia apre-
sentando ao de Madrid em 1 9 0 3 uma memoria sua, Dystocie du col. 
Détachement spontanè du segment vaginal du col, e tomando parte activa 
nas discussões como consta do livro das actas da secção de obstetrícia e 
ginecologia. 

Assistia ao congresso de Budapest e ao de Paris ( 1 9 0 0 ) , onde como 
delegado oficial do governo português fez parle da comissão interna-
cional encarregada de fixar a nomenclatura das causas de morte. Em 
abril de 1 9 0 6 tomou parte no XV. 0 congresso internacional de medicina 
em que apresentou a memoria Diagnostic oportun du câncer du sein. 
Ses rapports avec 1'intervention chirurgicalc e uma interessante comuni-
cação de alto. valor scientífico sobre a tiroidectomia num caso de bócio. 

E' membro da Associação internacional contra a tuberculose, tendo 
pertencido também á Comissão oficial portuguêsa encarregada de estu-
dar a epidemia da peste no Porto. 

Em 1 9 1 1 representou oficialmente a Universidade de Coimbra nas 
festas do Centenario da Universidade de Berlim, onde os professores de 
t o d o « mundo se apresentaram, envergando os seus trajes de gala. ' 

Em 1 9 0 6 recusou formalmente a comenda da Ordem de S. Tiago, 
com que o falecido rei Carlos quiz galardoar os serviços por ele presta-
dos á sciencia, sendo tão altiva resolução publicada no Diário do Go-
verno. Anos antes fizera o mesmo quando Afonso xni de Hespanha o 
quiz fazer cavaleiro da Ordem de Isabel a Católica. 

E' socio do Instituto de Coimbra, de varias associações scientificas e 
de classe. E' redactor principal do Movimento Medico. Por despacho 
de 2 de Fevereiro do ano passado e após longa e fatigante insistência de 
autoridades e amigos, foi nomeado reitor da Universidade de Coimbra, 
tomando posse no dia seguinte em Conselho de Decanos, em seguida a 
uma sessão solene na sala dos capelos com assistência do ministro do 
Interior do governo provisorio, lentes, senhoras, academia, etc. e que 
redundou numa veemente apoteose ás qualidades do venerando professor. 
Essa manifestação não terá decerto esquecido ao ilustre homem de 
sciencia. 

Esses inexplicáveis aconlecimentos desenrolados poucos mêses de-
pois, num periodo de agitação e indisciplina social, em nada amortece-
ram o brillho da sua nobre figura. A sua individualidade permanecerá 
sempre emoldurada numa aureola de simpatia e de respeito, mesmo para 
aqueles que num momento de irreflexão, não puderam ou não soube-
ram compreende-lo. 

Nova proposia 
O s r . m in i s t ro do f o m e n t o a p r e s e n -

tou uma p ropos t a de lei au to r i s ando a 
i m p r e s s ã o , n a s I m p r e n s a s Nacional e 
da Univers idade de Co imbra , do Bole-
t im da d i recção ge ra l de ag r i cu l tu ra , 
de T raba lho indus t r i a l e da p r o p r i e d a -
de indus t r ia l . 

Greve dos mineiros 
Ha mui tos dias já q u e a I n g l a t e r r a 

es tá s o f r e n d o as consequênc ia s da 
ma i s m o n u m e n t a l g r e v e q u e s e t e m 
feito. E ' a g r e v e d o s m i n e i r o s de ca r -
vão , que vai p r o d u z i n d o os s eus temí-
veis efeitos em todo o m u n d o . 

T e m es tado e m g r e v e mais d e u m 
mi lhão de o p e r á r i o s mine i ros , s o b r e 
os qua i s pe sa já a t o r t u r a da f o m e , 
ass im como ás suas famil ias . 

Mulhe res e c r i anças p e d e m esmola 
pe las r u a s anciosas de q u e se a t e n d a m 
as r e c l a m a ç õ e s dos mine i ros , m a s os 
p rop r i e t á r io s das m i n a s t eem-se m o s -
t r a d o r e l u t a n t e s a sa t i s fazer e s s a s 
r ec lamações . 

Que m i l h a r e s de contos de r é i s de 
p re ju í zos pa ra a I n g l a t e r r a , e ssa po-
de ros í s s ima nação , apon tada como mo-
dêlo de boa a d m i n i s t r a ç ã o publ ica , de 
b o m senso pa l r io t ico , m o d e l o da o r -
d e m , da paz e do b e m e s t a r ! 

Chegou- lhe t a m b é m a sua vez. 
Todo o comerc io da Ing l a t e r r a 

l e m sido p r o f u n d a m e n t e p re jud icado 
com essa g r e v e , q u e f e r e ali os in te-
r e s s e s ge ra i s d a n a ç ã o b r i t an ica . 

E depois q u e consequênc ia s fu tu -
r a s p o d e m r e su l t a r pa ra esse g r a n d e 
país com a d e m o r a na reso lução des te 
tão g r a v e confl i to! 

A Alemanha deve sen t i r - se sat is-
feita ao vê r sub i r p rod ig iosamen te 
as s u a s r ece i t a s com o a u m e n t o da 
expo r t ação de carvão, a p e s a r de já 
t e r s ido sof r ido t a m b é m as consequên-
cias d u m a g reve de mine i ro s do m e s -
m o gene ro . 

Previsão do tempo 
A'cerca do t e m p o prováve l d e s d e 

hoje a té ao f im do c o r r e n t e m ê s , faz 
Sfei jou as segu in te s p r e v i s õ e s : 

Es ta rá no Med i t e r r âneo s u p e r i o r o 
s ecundá r io do n o r t e de E s p a n h a , e 
na Dinamarca e m a r Báltico a d e p r e s -
são do n o r d e s t e da Escócia . R e g i s t r a r -
se-ão chuvas e n e v a d a s d e s d e o Can-
tabr ico aò cen t ro da P e n í n s u l a . 

Em 24 e 25 , have rá d e p r e s s õ e s 
na I r l anda e no oés te da pen ínsu la , 
q u e ocas ionarão c h u v a s , e spec ia lmen te 
d e s d e P o r t u g a l e Galisa a té ás r e g i õ e s 
cen t ra i s . 

Em 26 e 27 , de sce rá pa ra o Es -
t rei to e Afr ica se ten t r iona l a d e p r e s -
são de oé s t e da penínsu la . p r o d u z i n d o 
chuvas d e s d e a Andaluzia a t é o levan-
te . 

Em 27 e 2 9 , s e r á b a s t a n t e t r an -
quila a s i tuação a tmosfér ica na penín-
su la , pois a p e n a s se sen t i r á a l gum 
tan to no Gantabr ico e no Med i t e r r âneo 
a inf luencia d a s d e p r e s s õ e s da I r landa 

e Tun i s , e no oés te a d a s b a i x a s p r e s -
sões de Madeira e Açores . 

Em 3 0 , c h e g a r á a Por tuga l a de-
p r e s s ã o da Madei ra , c a u s a n d o chuva 
n a s nos sa s r e g i õ e s , p r inc ipa lmen te 
d e s d e as do oés te a té às cen t ra i s . 

Em 3 1 , e s t a r á no Cantabr ico a 
d e p r e s s ã o de Por tuga l , e a tua rá na 
I r landa ou t r a do Atlântico. P roduz i r -
se-ão c h u v a s na pen ínsu la , especia l -
m e n t e d e s d e o no roés t e ao cen t ro da 
pen ínsu la . 

AS- NOSSAS COLONIAS 
Produz iu em todo o país u m a im-

p r e s s ã o ag radab i l í s s ima a dec la ração 
fei la ha poucos d ias no p a r l a m e n t o 
pelo p r e s i d e n t e do conse lho de q u e 
n e n h u m p e r i g o c o r r e a i n t e g r i d a d e 
das nos sa s colonias po r q u e ex is tem 
t r a t ados que a s s e g u r a m essa integri -
d a d e . 

E ' es ta uma das m a i o r e s asp i ra -
ções dos p o r t u g u ê s e s , que t em ali o 
s eu me lho r pa t r imonio . N e m pode 
h a v e r ma i s j u s t a a sp i ração . 

E d u a r d o VII, q u a n d o visitou Lis-
boa, e m 1903 , a f i rmou e m u m dos 
s e u s d i scu r sos p e r a n t e u m a g r a n d e 
assis tência no salão n o b r e dos paços 
munic ipa is , q u e um dos s eus mais 
di le tos proposi los e objet ivos e ra man-
ter a conse rvação e i n t eg r idade d a s 
colonias p o r t u g u ê s a s , pa ra p o d e r e m 
c a m i n h a r j u n t a s na senda do p r o g r e s -
so as d u a s nações a l i adas : I ng l a t e r r a 
e P o r t u g a l . 

A p e s a r de tan tas opiniões em con-
t r a r i o e de tan tas suspe ições , essa 
p r o m e s s a t e m sido c u m p r i d a e oxalá 
q u e o suces so r de E d u a r d o VII t enha 
s e m p r e em vista esse dese jo mani fes -
tado po r seu p a e , p e r a n t e u m a ass is-
tênc ia de c e n t e n a r e s de pe s soas q u e 
c o r o a r a m as suas pa l av ras com es t r e -
pi tosos hurrahsl 

Ha se s sões m e m o r á v e i s e u m a 
de la s foi aquela em q u e E d u a r d o VII 
a f i rmou a sua s incera amizade a Po r -
tugal , ass im como o foi t a m b é m a 
ses são do dia 15 do c o r r e n t e em q u e 
o p r e s i d e n t e do conse lho fez as afir-
mações ca tegór icas de q u e n e n h u m 
per igo põe em risco as nos sa s colo-
nias . 

Brito Aranha 
R e c e b e m o s do nosso i lus t re amigo 

s r . Bri to A r a n h a a car ta que em se-
guida t r a n s c r e v e m o s e q u e se r e f e r e 
a d ive r sos e r r o s com que foi publ icado 
o seu ul t imo ar t igo — A' saudosa me-
moria do dr. Eduardo Abreu. 

O s r . Bri to A r a n h a c e r t a m e n t e não 
de ixará de descu lpa r es tas fal tas. 

Belem, 19-3-912. — P r e s a d o amigo 
e c a m a r a d a , s r . João Ribe i ro Ar robas : 
— A g r a d e ç o a publ icação do ar t igui to , 
q u e consagre i á saudosa m e m o r i a do 
m e u amigo d r . E d u a r d o A b r e u , e as 
boas e l i songe i ras pa l av ras com que 
me h o n r o u a sua a m i s a d e , e m b o r a ime-
r e c i d a m e n t e . 

Peço-lhe agora a m e r c ê de avisar 
os le i to res da sua b e m conce i tuada e 
b e n e m e r i t a Gazeta de q u e , a lém de 
o u t r a s incor recções , h a j a m de corr i -
gir o s e g u i n t e : Nas p r i m e i r a s l inhas 
da p r i m e i r a coluna o n d e e s l á : «dis-
c o r r e u n u m a » , l e i a - se : «d i scor re nes-
s a » . Mais abaixo, na m e s m a coluna , 
onde se lê: «saudave l e p r o f u n d o » , leia-
s e : «saudavel e p e r f u m a d o » ; e m a i s 
a d e a n t e o n d e se lê: «docente s o r r i a m » , 
deve l ê r - s e : «docente s e r v i a m » . 

Quasi no f im da s egunda coluna lê-
s e : «são d i t ados» , e m e n d e - s e p a r a : 
«são c i tados» , o q u e s e r á fácil corr i -
g i r - se em s imples l e i tu ra . 

Na t e rce i r a co luna , l inha 16 . a , apa-
r ece um o d e s g a r r a d o , como se caísse 
do caixot im do t ipógrafo p a r a o com-
p o n e d o r s e m ele da r por tal cousa . 
Cor te -se o o, que não é p rec i so ali. 

E de scu lpe -me , m e u b o m amigo . 
Confessa-se cada vez ma i s g r a to o seu 
s ince ro amigo — Brito Aranha. 

QUESTÕIS DE ENSINO 

Crise ministerial 
Vai ser substituído o sr. ministro 

da marinha, cuja pasta será assumida 
por um politico do grupo do sr. dr. 
Afonso Gosta. 

Lin inquérito à Instrução 
primaria 

VI 

No último artigo, em qne tratava 
da educação moral da creança na es-
cola primária, vimos que à familia é 
impossível por emquanto educar cabal-
mente, porque todos conhecemos a 
causa: —- os pais deixara a educação 
do coração de seus filhos, ao acaso 
das circunstancias em que têem de 
vivêr. Contudo, urje educar e instruir 
o pôvo português; e porque assim é 
necessário por imperiôso, é ao profes-
sôr q u e pertence o desempênho dêsse 
papel, que terá então de fazer de pai 
e de mestre. E' indispensável pôr as 
nossas escolas a par com as das na-
ções mais civilisadas. E quere-me pa-
recer q u e este fim se conseguiria se 
o professorado se compenetrasse da 
alta missão q u e lhe está confiada. 

Não nos iludamos; uma nação 
educada em escolas como as nassas 
está condenada a suportar o desres-
peito áquem e alem fronteiras. 

Dizia Baudrilhard que « o aumento 
de qualquer potência é necessário que 
tenha por base uma eiscelente educa-
ção os princípios arraigados nos cora-
ções e nos espiritos, princípios com-
postos de edeias fortes e sãs, e final-
mente os ábitos salutares do dever». 

Ora em Portugal faz-se geralmente 
oposição á natural eispansão da criança 
com a severidade do pai e do profes-
sor, como símbolos do respeito tradi-
cional. Não pode ser, porque não o 
deve ser. Oje o educador, oa seja o 
pai ou o mestre, deve confratflrnisar 
com as crianças, porque a diferença 
moral entre educando e educadôr, é 
nenhuma. Uns e outros são animais 
da mesma espécie que mutuamente 
se auxiliam, recebendo apenas a mais 
fraca, —a criança, uma maior sôma 
de benefícios que se traduzem pela 
educação e pela instrução do mais 
forte, — o professor. 

Desta forma o educadôr torna-se 
tanto mais prestijiôso, qnanto maior 
fôr o carinho que tributar aos seus 
alunos, sempre propensos ao reconhe-
cimento, quando se lhes dispensa qual-
quer parcela de consideração. 

Quando o nosso pôvo estiver inte-
lectual e moralmente educado, então 
bem apreciará os beneficio» que ma-
nam da Liberdade, da Fraternidade e 
da Egualdade, sublime trilogia, qne a 
educação mais que a instrução desen-
volve e radica num coração bem for-
mado. Assim mover-se-á de futuro a 
sociedade a praticar o bem, a correr 
em auxilio dos seus semelhantes em 
perigo, ou a quem faltarem os meios 
de subsistência. 

Assim educadas as crianças, tor-
nar-se-iam de futuro cidadãos conhe-
cedores dos seus direitos, e portanto 
cumpridôres também dos sens deve-
res para com a sociedade e para com 
a familia. Pelo menos era assim que 
procediam os denodados cavaleiros da 
Edade-média com os seus iniciados 
na mesma ordem de cavalaria. 

Não desanimêmos porém. 
Tenhâmos fé que assim sucederá 

no futuro, porque a nossa Pátria, no 
impulso brusco, mas altruísta, de 
Cinco de Outubro de 1910, impôs a 
si própria o caminho a seguir para a 
rejenéração de Portugal. 

A EDUCAÇÃO FÍSICA 
A gimnástica de Ling, basa do rejuvenes-

cimento social 

Em Portugal, ha sessenta. anos, 
não havia um único instituto de edu-
cação onde se ministrasse a gimnás-
tica, porque os seus efeitos eram tão 
desconhecidos, que até o tratado de 
pedagogia de Gàrré poucas palavras 
lhe dedicava. 

Em França mesmo, nesse tempo, 
entre os omens mais ilustrados corria 
a opinião de que a gimnástica era 
inútil. Donde eu deduzo que só quem 
tivesse conhecimentos da anatomia se 
podia manifestar em sentido contrário. 

Mas a Alemanha, a Suissa e os 
póvos escandinavos já assim não pen-
saram como a França, porque nêles 
se generalisou, e de uma maneira 
assombrosa, aquêle ramo de ensino 
publico; e tanto, que até se tornou 
obrigatorio nas escolas primarias em 
algumas naçõis. 

Ora foi devido à educação física,— 
4 gimnástica, que os alemíis de 1 8 7 0 
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venceram em agilidade, destreza e 
corájem, os frjancêses, que até ali se 
haviam mostrado sempre stiperiôres. 

Ambas as partes belijerantes reco-
nheceram as eiseelencias da educação 
fisica. Aasim, Gambêtta, recomendava 
em Boráeus o ensino da gimnástica 
nestes lermos: 

,«Sim, senhores, se padecemos a 
injúria suprema de ver a França de 
Kléber e de Hoche perder as duas 
províncias em que mais predominavam 
os sentimentos patrióticos, não lancê-
mos a culpa senão á nossa . . . inferio-
ridade fisica ». 

Jules Simon, quando ministro, tam-
bém recomendava aos colégios a intro-
dução da gimnástica afim de «melho-
rar de pronto a raça ». 

Semelhantemente, e pela mesma 
oeastòo o governo da Alemanha num 
decreto relativo á gimnástica, dizia o 
seguinte: 

.«As eistraordiuarias vantagens do 
nosso èisército durante a ultima guer-
ra, seu constante vigor na marcha, a 
ajilidade com que em terra de inimi-
gos vencia todos os obstáculos da na-
turêsa e da arte, sua corajem e sere-
nidade durante o combate, sua cons-
tância em suportar privações e sofri-
mentos hão de atribuir-se em grande 
parte á instrução gimnástica dos solda-
dos, primeiro na escola, depois no 
re j imento». . . 

Provado fica por estes testemunhos, 
, e por outros que ainda poderia citar, 
que o eisercicio da gimnástica, ou an-
tes, o ensino da educação fisica é um 

, fàtôr capital com que um estado tem 
, de coutar para o prestijio do seu pôvo. 
..£' por isto que os países onde a ins-

trução está mais desenvolvida, se tem 
vulgarisado assombrosamente este ra-
mo de ensino. Assim, por eisemplo, 
só a cidade de Berlim vota anual-
mente cerca de 100 contos de reis 
para o seu gímuásio municipal. 

Na Suissa não ha uma cidade, 
ama comuna, nem uma escola, que 
não tenha o seu gimnásio. 

Coimbra, 1912. 

DOMINGOS JOSÉ R I B E I R O 

Professor primário 

Escola de vicio 
Não é esta a primeira vez que 

ousamos solicitar do ilustre coman-
dante de infantaria 23 as mais energi-
cas providencias contra a forma como 
sã» distribuídas as sobras do rancho 
no quartel de SantAna. 

Porque tão indecoroso como de-
gradante espetaculo continua a repe-
tir-se, novamente vimos hoje, não só 
em nome da moral, que muito presa-
mos, mas ainda mais, em nome da 
cívílisação, pedimos que se ponha ime-
diato termo àquela vergonha. 
. Um grupo de menores, bem nu-
meroso por infelicidade nossa, acos-
tumado a encontrar á porta do quartel 
a refeição que bem poderia adquirir 
por meio de trabalho e vida honesta, 
vegeta por essas ruas de Coimbra na 
mais completa ociosidade, completa-
mente alheio ao trabalho, á educação 
e a todos os deveres sociais. 

O resultado é, infelizmente, bem 
manifesto. Essas dezenas de criaturas 
slo, fatalmente, um perigo no futuro 
para a sociedade. Habituados de crean-
ça á «lambèta» do quartel, sem mão 
protétora a desviá-los da ociosidade 
em que se embrenharam, eles ai vão 
atravessando a sua ociosa existencia 
até ao seu termo quasi sempre na 
cadeia ou no hospital. 

Que as sobras do rancho fossem 
distribuídas a criaturas completamente 
invalidas para o trabalho, admitia-se e 
era louvável; mas, distribuído a garo-
teibo?, com bons requisitos para tra-
balhar e, por consequência, para ga-
nhar a vida honestamente. 

; Por este motivo, e só por ele, pe-
dimos a imediata proibição da dístri-
buiçío das sobras do rancho aos me-
nores qae ali se costumam reunir para 
esse fim* 
• • i - i n ^ ^ 

Noticias religiosas 
Amanhã, ás 11 e meia horas, rea-

lisa a sua segunda conferencia quares-
mai na Sé Catedral, o rev.° Conego 
Dias d'Andrade. 

E' a ultima desta quaresma. 
• Com o templo repleto de fieis 

realizou se na 6." feira ultima, na 
igreja de S. João de Almedina, o exer-
cício da Via Sacra e a entoação do 
sublime e sempre apreciado Mizerére 
de José Mauricio, dilelo filho de Coim-
bra. 

No final destes piedosos actos o 
distinto aluno da Universidade, sr. Ma-
nuel Gonçalves Cerejeira, fez uma bri-
lhante conferencia sob a influencia do 
cristianismo na familia, que mais uma 
vez evidenciou o muito valor scientifico 
do ilustre conferente. 

0 áuditorío que, como já dissemos, 
era bastante numeroso, conservou-se 
sempre no mais profundo respeito. 

• Também no mosteiro de Santa 
Cruz se realizam ámanhã pelas 8 ho-
ras da tarde ofícios religiosos, pelo 
motivo da época que a igreja registra. 

Antes da entoação do Mizerére 
far-se-hà ouvir o ilustre aluno da Uni-
versidade, sr. Eduardo de Oliveira 
Baptista, tio respeitosamente apreciado 
" na ultima conferencia que ali fez. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSAUIO. — Passou o n t e m o 

an ive r sa r io natal ício da s r . a D . Te re sa 
Lopes C a m õ e s , e sposa do s r . F ran-
cisco F e r r e i r a Camões . 

Muitos p a r a b é n s . 
• P a s s a na s e g u n d a fe i ra o ani-

ve r sa r io natalício da sr a D. Maria Isa-
bel F e r r e i r a D o n a t o , esposa do nosso 
amigo s r . Diamant ino Dinis F e r r e i r a . 

Cordea i s fel ici tações. 
D O E N I E S . — T e e m es t ado doen tes 

os s r s . d r . José Alber to P e r e i r a de 
Carvalho e Antonio R o d r i g u e s Bat is ta . 

• Es t á l i ge i r amen te encomodado 
o s r . Franc isco Ba r r e to Chiehorro . 

• T a m b é m tem es t ado doen te o s r . 
Manuel B e r n a r d o L o u r e i r o . 

D e s e j a m o s - l h e s r a p i d a s m e l h o r a s . 
PARTIDAS E CHEGADAS. — Por e s t e s 

d i a s p a r t e pa ra Pa r i s o s r . d r . Juve-
nal Pa iva . 

• Par t iu pa ra L i sboa , o n d e se en-
cont ra no Hotel F ranc fo r t , o s r . An-
tonio Pere i ra de Melo. 

• R e g r e s s o u de Lisboa a s r . D. 
Maria do C a r m o Osorio Cabra l de 
Alarcão . 

Camara Municipal 

Sessão de 21 de Março 
Pres idenc ia , Antonio Augus to Gon-

çalves . 
V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : R o d r i g u e s 

da Silva, Albino Cae tano da Silva, 
F r e d e r i c o Graça , Vdaça da Fonseca , 
Adr i ano Lucas , Madei ra Júnior , Si-
m õ e s Favas e Neves B a r a t a . 

Foi lida e a p r o v a d a a acta da ses-
são an t e r io r . 

Tesouraria 

Balanço do cofre — Saldo efect ivo 
no dia 20 de s t e m é s , 2 : 7 1 1 ^ 9 1 1 ré i s . 

Requerimentos deferi-los 

Atestados—Bacharel F ranc i sco Ma-
nue l do Rego Costa , de Ponta Del-
g a d a . 

Gonçalo Maria de Sá , des ta c idade . 
Obras — Antonio J u z a r t e Pascoa l . 
Alvaro E s t e v e s Cas tanhe i ra . 
José Maria Alves. 
Antonio S e r r a n o Corde i ro . • 
José Mar t ins dos San tos . 
Cemiterio — Alber t ina Rocha. 
João Vilaça da Silva. 
Letreiros — Antonio Carvalho. , 
Manuel V e n t u r a . 
Licença — Joaquina da Conceição 

Garc ia . 
Requerimentos indeferidos 

José de Cas t ro , da Povoa de S . 
Mar t inho do Bispo. 

Deliberações 

C e d e r á Associação dos Médicos 
do C e n t r o de Por luga l o sa lão n o b r e 
dos Paços do Concelho, pa ra a se s são 
inaugura l q u e deve rá t e r l oga r no dia 
2 4 de s t e m ê s . 

• Consu l ta r a Facu ldade de Me-
dicina acerca da cons t rução de 18 ca-
s a s em to r r enos auexos á Ladei ra do 
Seminá r io . 

• C e d e r á m e s m a Facu ldade o 
lote de t e r r e n o n .° 17 do novo Bai r ro 
do Penedo da S a u d a d e . 

• Aprec iou d e t i d a m e n t e um rela-
tor io do d i rec to r dos serviços munici -
pal izados , com referencia ao abas tec i 
men to d e a g u a s , m a n d a n d o p r o c e d e r 
aos respec t ivos o r ç a m e n t o s e pro jec tos 
p a r a as r f o r m a s u r g e n t e s a in t rodu-
zir nes te serviço. 

• Resolveu m a n d a r l evan ta r a 
p lanta de San to Antonio dos Olivais, 
pa ra e s tudo de f u t u r o s a l i nhamen tos 
naque l l e local. 

• Foi p r e s e n t e em sessão u m a 
comissão de legada da Associação dos 
V e n d e d o r e s de Vinho a re ta lho , a inda 
sobre o d e s c a n s o ^emanai . 

Ficou o assunto pendente. 
• Reso lveu env ia r ao advogado 

um r e q u e r i m e n t o do c idadão Antonio 
F e r n a n d e s F e r r e i r a , d e Fa la , p r o p o n d o 
um a c o r d o na acção p e n d e n t e em 
ju izo . 

Primavera 
O tempo melhorou com a entrada 

da Primavera, a rainha das estações. 
Não tem chovido desde ontem e sol, 

ainda que a mêdo, la se vai mostran-
do de quando em quando. 

O que está é uma temperatura um 
pouco fria para esta época. 

Oxalá que o tempo vá permitindo 
os trabalhos agricolas, tão atrazados 
ainda por causa da prolongada inver-
nia. _ 

O desastre de Miragaia 
Parece que a cidade do Porto tem 

sido ha muito a escolhida pela adver-
sidade para ser a vitima dos peores 
desastres sucedidos em todo o país. 

Não ha muilo que ocorreu ali a 
grande cataslrofe da queda no rio 
Douro dum carro eletrico repeleto 
de passageiros, e pouco tempo depois 
sofria o Porto os efeitos temíveis do 
temporal pondo em risco a perda com-
pleta do porto de Leixões. Agora já te-
mos de lamentar o horrível desastre de 
Miragaia, que causou onze mortes, e 
muitos feridos e desabamento de 4 
casas. 

A Imprudência cort que se fabri-

cam b o m b a s explosivas , pondo em 
risco não só a vida de q u e m as faz 
m a s dos viz inhos , é q u e or ig inou esse 
tão de sa s t ro so acontec imento . 

E l e m b r a r - s e a gen te q u e h o u v e 
u m a revis ta i lus t rada que ha t e m p o 
levou o seu desp lan te a e n s i n a r como 
se f abr icam b o m b a s d e s s a raça e 
q n e foi publ icado na I m p r e n s a Nacio-
nal livro s o b r e o m e s m o a s s u n t o ! 

Pa rece incrível uma tal falta de 
senso I 

"Vermes 
intestinaes 

E x p u l s ã o i n f a l l í v e l p e l o 

V e r m í f u g o F a r i a 

Contribuição de renda de casas 
Os secre tá r ios de f inanças recebe-

r a m o r d e n s e i n s t ru ções s u p e r i o r e s 
p a r a , de harmonia com a lei de 3 do 
co r ren te , a t e n d e r e m a todas as recla-
mações relat ivas á contr ibuição de ren-
da de casas do ano de 1 9 U , cuja 2.® 
pres tação deve s e r paga no m ê s de 
abril p rox imo . 

Os con t r ibu in te s que p a g a r a m de 
uma só vez a sua contr ibuição de ren-
da de casas t e e m de r e q u e r e r ao se-
c re ta r io de finanças a res t i tu ição de 
m e t a d e da m e s m a cont r ibuição , se lhes 
t iver s ido a t r ibu ída a r enda ou valor 
locativo a té 6 0 $ 0 0 0 re is , exclusive, na 
c idade e a té 24&000 exc lus ivé , nas f re -
guez ias r u r a i s . 

Aos con t r ibu in tes q u e apenas le-
n h a m pago uma p r e s t a ç ã o — s o m e n t e 
no caso de lhes ap rove i t a r os re fe r idos 
mín imos de r e n d a s ou valores locati-
v o s — será anu lada , i ndependen temen-
te de r e q u e r i m e n t o , m e t a d e da contr i-
buição lançada . 

• 
Por e r r o s comet idos no l lançamen-

to ou pela deficiencia dos cont ra tos de 
a r r e n d a m e n t o , d e v e m os cont r ibu in tes 
levar r e c u r s o ex t raord iná r io pa ra o 
Minis tro das F inanças , por i n l e r m e d i o 
da r epa r t i ção conce lh ia . 

Es l e r e c u r s o t e m de ser a p r e s e n -
tado no p r a s o de 20 d ias , a conta r de 
o n t e m . 

Linha ferrea 
O d e p u t a d o p o r Alvaiazere e con-

celhos p rox imos , s r . Ribeiro de Carva-
lho, t em-se in t e re s sado v ivamente pela 
cons t rução da linha f e r rea do En t ron-
c a m e n t o a Gouveia , achaudo que deve 
s e r uma das p r i m e i r a s , senão a pri-
m e i r a , q u e deve s e r cons t ru ída . 

O r e f e r i d o d e p u t a d o é de opinião 
que o e n t r o n c a m e n t o des ta linha seja 
em Miranda do Corvo. 

Não d u r m a Coimbra sobre o caso, 
não vá suceder - lhe o m e s m o de q u e 
tem sido vit ima o u t r a s vezes . 

Em a s sun to s de caminhos de f e r ro 
es ta c idade t e m andado s e m p r e com 
uma g r a n d e macaca. 

« À í i i i i i i i i m 
Sessão de 21 de Março 

Pres idenc ia do s r . gove rnado r civil, 
d r . Mendes de Vasconcelos; p r e s e n t e s : 
o audi tor admin i s t r a t ivo subst i tu to , s r . 
d r . Anlonio Garr ido; os vogais, s r s . d r s . 
Lus i t ano Bri tes e Abilio Just iça , efecti-
vos , e Sa ldanha Vie i ra , subs t i tu to , e o 
agen t e do minis té r io publ ico , s r . d r . 
Manuel Massa . 

Aber t a a sessão , lida e aprovada a 
acta da ses são an te r io r , a cor respon-
dência r eceb ida teve o devido des t ino . 

• In fo rmou f avo rave lmen te um pro-
jec to de Es ta tu tos da Caulina Escolar 
Dr . Be rna rd ino Machado , da f reguez ia 
da Sé Ca tedra l . 

e Aprovou a de l ibe ração tomada 
pela Camara Municipal de Gois, em 
sessão de 12 de F e v e r e i r o ul t imo, re-
lativa ao a r r e n d a m e n t o , po r dez anos, 
de toda a casa onde , em p a r l e dé la , 
já se acha ins ta lada a C a m a r a , Admi-
n i s t r ação do Concelho e Regis to Civil, 
p a r a se a c o m o d a r e m a Secre ta r ia de 
F inanças , a Tesoura r i a da F a z e n d a 
Publ ica e ainda o u t r o s serviços muni -
c ipais . 

• Ju lgou p roces sos de contas de 
d ive r sa s co rpo rações admin i s t ra t ivas . 

«ff 
M E R C A D O S 

De MONTEMOR- O-VELHO 
Feijão de mistura (14,63 l i tros) . . . . 500 

» frado » » . . . . S40 
» môcho — » » 800 
» branco . . . » » — 600 
» pateta — » » — 54n 

Trigo « « . . . . 640 
Milho branco — » » — 490 

» amarelo . . . » » — 470 
Centeio » » . . . . 550 
Aveia » » . . . 360 
Cevada » » . . . . 360 
Favas » » . . . . 510 
Ervilhas » » . . . . 480 
Grão de bico » » . . . . 700 
Chicharos » » . . . . 400 
Batatas 400 
Tremoços (20 litros) 540 
Galinhas, 400 a 500 
Frangos, 140 a 300 
Patos 450 
Ovos, o cento 

PENEDO DA SAUDADE 
Vendem-se magníficos terrenos pa-

ra edificações. 
Trata-se na rua de Tomar, 6 

S O C I E D A D E D E D E F E S A E P R O P A G A N D A 
DE CQIVSBHA 

Sessão de 20 de Março ie 1912 

E x p e d i e n t e . — Um convite do Gi-
nás io Club para o bai le q u e se reali-
sou na s é d e , b e m como uni horá r io 
das d ive r sas c lasses , que reso lveu agra -
d e c e r . Out ro da Associação dos Médi-
cos de Cen t ro de Por tuga l pa ra a ses-
são solene de i n a u g u r a ç ã o dos s e u s 
t r aba lhos , aonde reso lveu fazer - sc re-
p r e s e n t a r e e g u a l m e n t e a g r a d e c e r . 

Tomou conhec imento da r e spos t a 
da P r o p a g a n d a de Por tuga l ao oficio 
q u e lhe havia sido dir igido ped indo 
esc la rec imen tos alitn de consegu i r a 
colocação de placards, a n u n c i a d o r e s 
nas gares dos caminhos de f e r ro , q u e 
íud iquem Coimbra aos v i s i tan tes . Ein 
a rmonia com as i n fo rmações p re s t adas , 
q u e reso lveu a g r a d e c e r , de l iberou ofi-
c iar s o b r e o a s s u n t o á E m p r e s a d 'a -
nuncios dos caminhos de f e r r o . 

T r o c a r a m - s e i m p r e s s õ e s s o b r e a s 
f e s t a s da c idade , sendo resolv ido ofi-
c iar á Associação Comercia l , ped indo a 
es ta colet ividade se d igne i n f o r m a r 
qua i s os t r aba lhos q u e a m e s m a po r -
v e n t u r a haja já rea l i sados para tal f im. 

Admi t idos socios os s r s . Nicolau 
da Fonseca , Arna ldo de Moura, F ran -
cisco da Fonseca , d r . Leite Jún io r , Ale-
x a n d r e Moreira de Sousa , G r a n d e s Ar-
m a z é n s do Chiado e Felix Carne i ro 
da Silva. 

Veiga Júnior 
P a s s a hoje o an ive r sa r io natalício 

o nosso q u e r i d o e p res l in joso amigo e 
in te l igente Chefe de Contabi l idade da 
Inspecção de F inanças de s t e dis t r ic to, 
s r . Antonio A u g u s t o Veiga Jún ior . 

Com as nossas fel ici tações, abraça-
mol 'o , d e s e j a n d o a repe t i ção por mui-
tos anos do dia do seu an ive r sa r io . 

PELO DISTRITO 
O sec re ta r io de f inanças de Monte-

mor-o Valho, s r . Vences lau de Gonçal-
ves, foi d i r ig i r a respec t iva r epa r t i ção 
de Matos inhos , em v i r t ude do s e u co-
lega des t e concelho s e r s u s p e n s o . 

Noticias de COIMBRA 

Quando se tem um mau estoma-
go, deixar, por negligencia, de 
seguir o tratamento das Pilu-
las Pink, é recusar o alivio, a 
cura» 

A s r . a D, Maria de J e s u s F e r n a n -
d e s , q u e res ide em Lisboa , rua do 
Pat rocínio , n.° 50 , rez -do-chão , esc re -
ve-nos o que segue : 

« Tenho a sat isfação de pa r t i c ipa r 
a V. q u e as suas Pilulas P ink me fize-
r a m u m g r a n d e b e m . 

Nunca imagine i q u e podesse ver-
me tão d e p r e s s a c u r a d a de u m a doen-
ça de e s tomago , de q u e de ha mui lo 
sof r ia . Era l empo q u e eu t omasse es-
sas boas pilulas, p o r q u e a minha saú-
de es tava em b e m m a u es tado e a f ra -
queza que linha to rná ra - se i n q u i e t a d o r a . 

Mas, d e s d e que comecei a f aze r 
uso das r e f e r i d a s pi lulas , sen t i -me lo-
go m e l h o r , mais á vontade e m a i s for-
te. Comi i m e d i a t a m e n t e com m e l h o r 
ape t i t e , e d iger i mu i to m e l h o r o ali-
m e n t o . 

As d ô r e s de e s t o m a g o a l e n u a r a m -
se , e ao cabo de um t r a t a m e n t o em 
s u m a bas tan te cu r to , ache i -me de to-
d o c u r a d a » . 

As Pilulas P ink , g r a ç a s á sua po-
d e r o s a ação sobre o s a n g u e e o siste-
m a nervoso , s e r ã o s e m p r e e m p r e g a d a s 
com ma io r êxito con t ra a anemia , a 
c lorose , a neu ra s t en i a , a f r aqueza ge-
ra l , as doenças do e s t o m a g o e as dó 
r e s r e u m a t i c a s . 

As Pi lu las Pink e s t ã o á venda em 
todas a s f a rmac ia s pelo p reço de 8 0 0 
ré i s a caixa, 4 $ 4 0 0 ré is as 6 ca ixas . 

Depos i to gera l : J. P. Bas tos & C . a 

F a r m a c i a e Drogar ia P e n i n s u l a r , 3 9 , 
r u a A u g u s t a , 45 , L i sboa . — S u b agen-
te no Por to : Antonio R o d r i g u e s da Cos-
ta , 102 . L a r g o de S , Domingos , 103 . 

L i v r o s e R e v i s t a s 
Procurai — Es tá em d is t r ibu ição o 

n.° 10 de s t a u t i l í ss ima revis ta fo r ense 
q u e se publica em Lisboa e é p ropr ie -
d a d e da Procuradoria Geral, com s é -
de na rua do Ouro 220-2 .° . O suma» 
rio d e s t e n u m e r o é o s e g u i n t e : 

E x p e d i e n t e , p e q u e n a s i n fo rmações , 
r e f o r m a de pessoa l , ape lações em pe-
q u e n a s d iv idas , c o n g r e s s o fo r ense : Al» 
v i t re , consu l tas e R e s e n h a de legisla-
ção, 

Assoc iação «3os Médicos 
do € e n ( r « de P o r t u g a i 

E' a m a n h ã , pe las 14 h o r a s e me ia , 
q u e a Associação dos Médicos do Cen-
t ro de Po r luga l real isa a sua i n a u g u -
ração , por um acto solene de sen t ida e 
jus la h o m e n a g e m ao notável clinico e 
g r a n d e p r o f e s s o r d r . Daniel de Matos . 

Afim de q u e essa festa seja r eves -
tida do maior br i lho e const i tua o 
mais ca r inhoso e d igno pre i to ao ta-
lento e á v i r t ude , não tem a Di reção 
p o u p a d o esforços , e m p e n h a n d o - s e com 
afinco e en tu s i a smo p a r a q u e o seu 
p r o g r a m a se efet ive n u m a glorif icação 
cond igna . 

Pa ra a sessão solene, q u e deve 
e f e tua r - s e na sala nobre dos Paços do 
Concelho, fo ram feitos convi tes ás 
au to r idades locaes, p r o f e s s o r e s , médi-
cos, r e p r e s e n t a n t e s da i m p r e n s a , es-
t u d a n t e s de med ic ina , e t c . , e s p e r a n -
do-se a comparênc ia do s r . Ministro 
do In te r io r , q u e tão gen t i lmen te anuiu 
ao convi te que lhe foi fei to. 

Os convidados p o d e r ã o faze r - se 
a c o m p a n h a r das s e n h o r a s de sua fami-
l ia ; pois com a ass is tência das d a m a s , 
ou t ro realce terá a mani fes tação . 

U s a r ã o da palavra os s r s . : d r . An-
tonio de P a d u a , p r e s i d e n t e da a s s e m -
bleia ge ra l desta A s s o c i a ç ã o ; Ministro 
do In t e r i o r , d r . Lima D u q u e ; e um 
a luno do 4.° ano medico . 

F inda a s e s são solene, se rá desco-
be r to na sala pr incipal da s ede da 
Associação o r e t r a to do sr . d r . Daniel 
de Matos, o f e recendo e n l ã o os socios 
uni de l icado copo dagua a sua ex.11 e 
ao s r . Ministro do In te r io r . 

Do que es ta s impal ica festa r e p r e -
sen ta não nos c o m p e t e fa la r a g o r a , 
pois q u e isso f icará a rqu ivado nos 
ana i s da his tor ia co imbrã pelas pala-
vras de q u e m me iho r p o d e r á e s a b e r á 
t r aça r o per f i l de g r a n d e z a mora l 
d a q u e l e dis t in to c idadão . 

Di remos a p e n a s que , enlns ias t ica 
e s i n c e r a m e n t e , nos assoc iamos ao 
sub ido t r ibu to de a p r e ç o , a d m i r a ç ã o e 
s impat ia q u e a c idade de Coimbra t ão 
v i b r a n t e m e n t e vai p r e s t a r a um dos 
ma i s n o b r e s e í n t eg ros c a r a t é r e s do 
nosso t empo , a urna das ma i s l id imas 
g lor ias da medic ina p o r t u g u ê s a , incar-
nação do s a b e r e da h o n r a , do b e m e 
da v i r tude . 

Mas o elogio maior e mais d igno 
é a inda aque le que todos os que o 
c o n h e c e m , p o b r e s e r icos, sáb ios e 
ignoran tes , novos e velhos , s e n t e m 
v ib ra r no in t imo do coração , onde se 
g r a v o u em le t ras de indelével devoção 
e r econhec imen to o n o m e do dr. Da-
niel de Matos. 

F o n t e «lo 4'clas 
A analise bater iologica fei la, por 

o r d e m da c a m a r a , á agua da fon te 
que fo rnece o asilo de Celas , d e u 
r e su l t ados sa t i s fa tór ios , c o n s i d e r a n d o a 
pu ra e por isso compat ível com a saú-
de pub l i ca . 

Cirurg ia cm Coimbra 
Alem de mui tas o u t r a s de m e n o r 

impor t anc i a , r e a l i s a r a m - s e esta s e m a n a 
nos hosp i t aes da Un ive r s idade as se-
gu in t e s o p e r a ç õ e s : 

Uma resecção óssea com ablação 
da rotula n u m caso de anki lose ant iga 
do joelho com f lexão da p e r n a . A 
o p e r a d a é Cas imira Assunção de Sou-
sa, 33 anos , na tu ra l des ta c idade , 
ca sada com A u g u s t o de Sousa Reis , 
p in tor de louça. Foi o p e r a d o r o novel 
c i ru rg ião s r . d r . Raposo de Maga lhães , 
p r o f e s s o r de patologia c i rú rg ica , auxi-
liado pelo ass i s t en te de medic ina d r . 
Bíssaia B a r r e t o e o aluno do 4.° ano 
med ico Domingos Miranda . 

— Ablação total da m a m a direi ta 
n um caso de ca rc inoma. Foi o p e r a d a 
pelo a luno do 4.° ano s r . João Crisós-
tomo A n t u n e s J ú n i o r , sob a d i reção 
do s r . d r . Daniel de Matos. " 

A o p e r a d a é Rosa R a m o s , c a s a d a , 
de 46 anos , na tu ra l d a s F e b r e s . 

Ha dias houve t a m b é m urna kelo-
tomia dup la n u m caso de h é r n i a s 
e s t r a n g u l a d a s e hon t em a ablação d u m 
lipoma volumoso. B r e v e m e n t e come-
çará func ionando a nova sala de ope-
rações com aquec imen to cen t ra l e de-
mais condições ex ig idas pela m o d e r n a 
c i ru rg ia , onde o eminen te o p e r a d o r , 
s r . d r . Daniel de Matos tenciona já 
f aze r ope rações de alta c i rurg ia q u e 
d e m a n d a m condições e spec i ae s de ins-
talação. A tua lmen te es tão hospitali-
s adas 7 doen tes q u e t e r ã o de s e r 
l apa r o t omi sadas . 

T e m tido b r i l han t e êxito as n u m e -
r o s a s expe r i enc i a s fe i tas com o 6 0 6 
nos casos de sífilis. O s r . d r . Bíssaia 
B a r r e t o que é a s s i s t en te da Facu ldade , 
de medic ina é q u e m m a i s se t e m dedi-
cado a es ta espec ia l idade com opt imos 
r e s u l t a d o s . 

F a l t a de po l i c ia 
Mais uma vez v imos ped i r p r o n t a s 

p rov idenc ia s cont ra o abuso de c e r t a s 
c r e a t u r a s p e r t u r b a r e m com a s s u a s 
m a r r o q u i n i c e s ao socego do povo ho-
nes to e labor ioso de C o i m b r a . 

Isto não pode continuar, nas ruas 
desta cidade, devido á reconhecidís-
sima falta de policia. 

Repetimos; o direito o socego que 
é devido ao pacífico e honesto cida-
dão que de noite recupera as forças 

p e r d i d a s na oficina, onde se dignifi-
cam os h o m e n s , deve considerar-se 
s a g r a d o p a r a aque les que passam a 
noi te em sit ios duvidosos , e vem 
depois p a r a a r u a berrar, berrar, 
como se não houvesse d e v e r e s a cum-
p r i r e d i re i tos a r e s p e i t a r . Es tes 
m e r e c e m toda a c e n s u r a . 

Ao d igno e i lus t re comissár io 
policia cívica ped imos providencias. 

A c idade n ã o pode e s t a r á mercê 
de uns a r r u a c e i r o s q u e façam da rua, 
alta noi te , o q u e a boa educação não 
p e r m i t e m . As ruidosas serenatas são 
cons t an te s . Os p o b r e s c idadãos que 
nada t e e m com a expansão d o . . . 
calor dos ou t ro s , é q u e so f r em 
consequênc ia s p r e jud i cando o repouso 
a que t e e m d i re i to . 

F e r i a s ( l e P a s c o a 
A m a i o r p a r t e dos a lunos da Uni-

ve r s idade já s a í r a m pa ra ferias de 
Pascoa , q u e e les r e s o l v e r a m principiar 
na p róx ima s e g u n d a fe i r a . 

Louvor m e r e c i d o 

O Diário do Governo do dia S 
do co r r en t e , publica u m a portar ia do 
minis té r io do in te r io r , louvando o sr. 
d r . Antonio José Gonçalves Guimarães, 
d is t in lo p r o f e s s o r da Facu ldade dí 
sciencias da Un ive r s idade de Coimbra; 
pe las qua l idades de proficiência e zékH 
r eve l adas na d i r eção e rev i são 
m a s d a s m e l h o r e s o b r a s da litentíárç 
classica p o r t u g ê s a , sob o titulo q 
Jotas Literários, 

E' j u s t imo o louvor , não só pá 
n a t u r e z a da publ icação, como pel 
alto valor scientif ico do s r . d r . Gd 
çalves G u i m a r ã e s . 

" A R a j a d a „ 
A exce len te revis ta A Rajada, 

l í m a m e n t e lançada no m e r c a d o , obtevt 
o m e l h o r acolh imento possível , pois 
q u e em poucos d ias f icou completo 
m e n t e e sgo tado o s eu p r ime i ro nu-
m e r o . O conce i tuado propr ie tá r io dl 
Livrar ia Neves , único depos i ta - io , man-
dou r e i m p r i m i r ma i s 2 0 0 0 exempla 
r e s quas i todos já r equ i s i t ados peloi 
a m a d o r e s do belo livro. 

Bem d i s semos nós no nosso ulli 
mo n u m e r o q u e A Rajada consegui! 
um logar de d e s t a q u e e n t r e todas ai 
r ev i s t a s . 

C o n f e r e n c i a 
O s r . Matos B r a a m c a m p , engenhei 

ro , r e p r e s e n t a n t e de Por tuga l na Aí 
sociação In ternac ional do Fr io , fez/ 
sua i n t e r e s san t e conferenc ia , no s i 
n o b r e dos Paços do Concelho, sobtj 
o s e g u i n t e : 

«Plano de fomento c r e a n d o o matei 
rial fixo e ro lan te neces sá r io parai 
m o d e r n a o rgan i sação do comercio,/ 
das coopera t ivas , de fó rma a torna 
possivel o desenvo lv imen to da prodlj 
ção dos g e n e r o s de t e r io ráve i s e a soj 
expor tação e consumo.» 

Com assis tência n u m e r o s a e sei 
cta e a c o m p a n h a n d o a sua demonslti 
ção com pro jecções luminosas , moí 
t rou como se d e v e m o rgan i sa r os 
t a d o u r o s reg iona i s , n a s r eg iões oodi 
se p roduz g a d o , f r u t a s , laticínios, era 
ção , ovos, flores, hor ta l iças , etc., gel 
n e r o s e s s e s dos qua i s o comercio í 
agora tão a r r i s c a d a e difícil por caus| 
do facil idade com q u e os generos i 
d e t e r i o r a m pela acção do ar e do cai 
lor . Os m a t a d o u r o s reg iona i s seriai 
m u n i d o s de a r m a z é n s frigoríficos dl 
f ó rma q u e as m a t a n ç a s se f a r i am quaaf 
do os p r o d u t o r e s a p r e s e n t a s s e m o sei 
gado e e s s e s a r m a z é n s frigoríficos sej 
r iam u s a d o s t a m b é m p a r a i r ajuntandi 
quan t idades de f r u t a s , m a n t e i g a s , etí 
á m e d i d a da sua p r o d u ç ã o e por fóli 
ma q u e o comerc io se a n i m a s s e a vil 
negocia- las por t e r a cer teza de encon 
I rar q u a n t i d a d e s i m p o r t a n t e s e para ^ 
e s t r a n g e i r o . Tan to o comerc io con: 
ás coopera t ivas p o d e r i a m ass im baseai 
com s e g u r a n ç a o desenvolvimento doi 
s e u s negoc ios . 

Pela m e s m a forma o p e i x e viril 
dos po r to s m a r í t i m o s em quantidade) 
e em bom es t ado p e r m i t i n d o u m ' 
go desenvo lv imen to da pesca por isd 
q u e o p reço baixar ia e o consumo ai 
m e n t a r i a mu i to n a s p rov ínc ias do inj 
t e r io r . 

A c a r n e pode r i a v e n d e r se assii 
a té n a s mais p e q u e n a s a ldeias ondf 
hoje nunca vae . 

Todos os pa í s e s da America 
Africa do Sul e Oceania , a Rússia, 
D i n a m a r c a , a Hungr i a , e tc assim 
tão o r g a u i s a d o s m a s em Por tugal aslj 
p lano é impossível po r causa de 
a r t igo do Codigo Adminis t ra t ivo <JU 
p e r m i t e a q u a l q u e r C a m a r a Munícip^ 
p e r t u r b a r t udo monípo l izando o 
m e r c i o d a s c a r n e s . Em toda a parteJ 
j u s to q u e um munic íp io desenvotj 
l a r g a m e n t e o s e u m a t a d o u r o de mo 
q u e ele m a t e mui lo ma i s gado do i 
o que se consome na c idade e po«f 
concor re r pa ra o p r o g r e s s o de t od l 
a reg ião f o r n e c e n d o aos p r o d u t o r e s " 
ao comerc io as van t agens que sé acab 
de m e n c i o n a r . E ' necessár io que 
províncias o c o m p r e e n d a m e trate^ 
dos s e u s ve rdade i ro s i n t e r e s s e s en 
q u a n t o não se vota o novo codigo, 
p ro j e to do qual está o m e s m o wi 
economico tão con t ra r io ao e sp i í r 
l ibe ra l . 

Para vér as vantagens e possit 
dade de baratear o preço d* car 
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por exemplo , bas ta dizer q u e um va-
gão de caminho de f e r r o q u e t r a n s -
porta dez bois vivos pode t r a n s p o r t a r 
a c a r n e de q u a r e n t a bois mor to s . Ha 
só nos E s t a d o s Unidos ma i s de ses-
senta mil vagãos f r igor í f icos n a s suas 
l inhas f e r r e a s , l igando es t abe lec imen-
tos f r igor í f icos q u e r e p r e s e n t a m mais 
de um mi lhão de contos de réis e 
pe rmi t i ndo a imensa r iqueza da sua 
ag r i cu l tu ra . São mais de t r ezen tos os 
g r a n d e s navios q u e t r a n s p o r t a m gene-
ros f r igor i f icados a t r a v é s os m a r e s . 
A Ing la te r ra impor ta anua lmen te ma i s 
de cem mil contos d e s s e s . Toda a Eu-
ropa se o rgan i sa a t u a l m e n t e com o 
m e s m o fim para Ins tar contra o enca-
r ec imen to da vida e a t ivar a sua pro-
dução . 

O confe ren te t r a tou a q u e s t ã o com 
v e r d a d e i r o conhec imen to e d e s p e r t o u 
v e r d a d e i r o i n t e r e s se q u e é de e s p e r a r 
p roduza f ru to s pois q u e conviria q u e 
as p r o v i n d a s fossem c h a m a d a s a ma-
man i f e s t a r se sob re o r e f e r i d o a r t igo 
do Godigo Admin i s t r a t ivo que tan to 
p re ju ízo lhes pode c a u s a r . 

B o a v i a g e m . . . 
Seguiu da Pen i tenc ia r ia des ta ci-

dade pa ra o Limoei ro , em Lisboa , o 
p r e s o Domingos Costa , que vai r e s 
p o n d e r como um dos au to re s da g r a v e 
i n subo rd inação q u e se d e u no Li-
moe i ro , e q u e d e t e r m i n o u a sua vinda 
p a r a a Pen i tenc ia r ia de Co imbra . 

P r o v i d e n c i a s 
P e d e - n o s um nosso e s t imado assi-

n a n t e q u e c h a m e m o s a a tenção das 
au to r idades san í ta r ias cont ra o facto 
de na rua do Moreno exist i r u m a enor-
me capoei ra com g a d o gal inaceo, q u e 
exala mui to mau fét ido e põe em r isco 
os hab i t an t e s da m e s m a r u a . 

O caso é d e v e r a s g rave e b e m 
m e r e c e a s ma i s e n e r g i c a s p rov iden-
cias da r e spec t iva au to r idade , q u e , 
e s t a m o s ce r tos , a s t o m a r á com u r -
gênc ia . 

Um atrev ido fa l s i í l eador 
Ha d ias foi p r e s o na es tação velha 

p o r um individuo, como supos to cons-
p i r a d o r , A lexandr ino José de Morais , 
de Mirande la , e q u e a policia não só 
desta c idade m a s de fó ra ha mu i to 
p r o c u r a v a . 

O Morais é um ar t i s ta pa ra a fal-
sificação de va les , o q u e execu ta com 
g r a n d e per fe ição . 

Foi e le q u e m em Agosto u l t imo 
falsificou dois vales nes ta c idade acom-
p a n h a d o de dois e s t r a n g e i r o s , na im-
por tanc ia de 1 0 0 $ 0 0 0 réis cada u m , 
os qua i s fo ram chance lados com os 
c a r i m b o s dos hoté is Cen t ra l e Mon-
dego , o n d e se hav iam h o s p e d a d o , 
q u e f o r a m d e s c o n t a d o s em casa dos 
s r s . Antonio F e r n a n d e s & Fi lho, da 
r u a do Corvo. 

O Morais pa i rava mui to por Pa r i s , 
o n d e t inha a m o r e s com u m a canço-
ne t i s t a , e q u a n d o necess i tava de di-
n h e i r o é q u e r e g r e s s a v a ao seu pa í s 
e t r a t ava de pô r em prat ica a sua r a ra 
hab i l idade p a r a a fals i f icação de vales , 
o q u e fez nes ta c idade , no Por to , 
B raga e F igue i ra da Foz , onde lhe foi 
i n s t au rado p roces so . 

Consegu iu sob o n o m e de E d u a r d o 
Al f r edo t i r a r em Mirandela um passa -
p o r t e p a r a o Za i re , pa ra onde devia 
p a r t i r on t em no vapor Ambaca. 

*Da ul t ima vez q u e o Morais e s t eve 
em Coimbra cóm dois e s t r a n g e i r o s , 
um dos qua i s o f r ancês P ie t r i s Domi-
n i q u e , hav iam todos sido. p r e s o s tam-
b é m como c o n s p i r a d o r e s na es tação de 
C o i m b r a B , m a s c o n s e g u i r a m fug i r , 
f icando apenas o Dominique ainda com 
a lgum d inhe i ro , q u e d ias depois rece-
b e u 1 0 0 $ 0 0 0 ré i s do Morais, q u e lhe 
havia r e m e t i d o de P a r i s , s endo os s r s . 
Antonio F e r n a n d e s & Fi lhos indemni-
zados , r azão p o r q u e as au to r idades de 
Coimbra não p r o c e d e r a m cont ra o súb-
di to f r a n c ê s . 

A' C a m a r a Munic ipa l 
Pedom-nns que l e m b r e m o s á Ca-

m a r a Municipal a conveniência de ven-
d e r o t e r r e n o do quinta l que possue 
ao lado da rua Mart ins de Carvalho, 
aque l e onde se acham as r e t r e t e s e o 
q u e se rv iu de r u a de comunicação 
d a q u e l e ponto pa ra o m e r c a d o D. 
P e d r o V. 

A C a m a r a ler ia a v a n t a g e m de 
ob te r rece i ta com que podia m a n d a r 

< cons t ru i r r e t r e t e s nou t ros pon tos da 
c idade e promovia o embe lezamen to 
d a q u e l e local, onde c e r t a m e n t e se 
f a r i am edificaçõis. 

Em tal caso convir ia fazer e a lar-
g a m e n t o da rua Mar t ins de Carvalho 
na p a r t e j u n t a ao quintal r e fe r ido . 

E n c a d e r n a ç ã o 
T i v e m o s ocas ião de vêr um ma-

gnifico t raba lho de encade rnação exe-
cu tado na oficina do nosso amigo s r . 
Abilio Seve ro , o qual const i tue ma i s 
um prova de g r a n d e a d e a n t a m e n t o a 
q u e es te hábi l e n c a d e r n a d o r t em fei to 
c h e g a r a sua a r t e . 

São dois vo lumes da obra «D. Isa-
be l d 'Aragão» d e s t i n a d o s ao s r . d r . Ma-
nuel Gaio. 

Todo o t r a b a l h o é pe r fe i to e d u m a 
notável e leganc ia . 

Damos os nossos parabéns ao sr. 
Abilio Severo. 

Julgamento 
Respondeu na quinta feira em au-

jliençia de processo correcional, reque-

r ido pelo Ministério Publ ico, Manuel 
S imões , casado , ca r re i ro , m o r a d o r no 
l ngo te , pelo c r ime de o fensas corpo-
r a e s na pessoa de José Alves, casado, 
ca r t e i ro , res i l ien te no dito logar , fican-
do o r e u c o n d e n a d o em 30 dias de 
p r i são correcional e dez d ias de mul -
ta a cem ré is por dia , e s em cus-
tas n e m selos1 por s e r p o b r e . 

O r e u está af iançado e, po r isso, 
só d a r á e n t r a d a na cadeia depois da 
sen tença t r a n s i t a r em ju lgado . 

Foi d e f e n s o r do réu o advogado 
s r . Dr . Macario da Silva. 

P r e s o s 
Na quin ta- fe i ra a p r e s e n t a r a m - s e 

na Pen i tenc ia r ia t r e s indivíduos pa ra 
a visi ta , e desconf iando deles foram p r ê -
sos d a n d e o n t r a d a na 2 . a e s q u a d r a 
policial . 

Federação Operaria 
Com séde na rua Nova, 11, conti-

nua a func ionar a F e d e r a ç ã o das As-
sociações O p e r a r i a s composta por e m -
quan to de de legados das s egu in t e s 
co le t iv idades : Manipuladores de P ã o , 
B a r b e i r o s e Cabele i re i ros , O p e r á r i o s 
do Município, Arte Ceramica e União 
dos V e n d e d o r e s de j o rna i s e Lote r ia . 

A séde federa l já se encon t r a nova-
m e n t e i luminada e abe r t a todas as 
noite, t endo-se os socios d a s d i fe ren-
tes colet ividades f e d e r a d a s , quo t i sado 
a f im de oco r re r ás d e s p e s a s ge ra i s . 

Talho ms . l h a 
A c a m a r a munic ipa l vetou no seu 

o r ç a m e n t o a- quant ia do 3 0 0 $ 0 0 0 réis 
p a r a as o b r a s ncces sa r í a s da insta lação 
do talho na Alta. 

Pes soa bem in fo rmada ga ran t e -nos 
q u e es te ta lho deve ficar higiénica e 
l u x u o s a m e n t e m o n t a d o , sendo todo ele 
r eves t ido de belo azulejo, com banca-
d a s de m á r m o r e , balcão de g r a d e , 
pav imento asfa l tado , e tc . . ele. 

Por aqui sc vê que o p r o g r e s s o 
não é p a r a Coimbra uma palavra vã. 
Os nossos ap lausos á camara des la 
c idade . 

Reunião familiar 
O p r e s t i m o s o Club Operá r io Co-

n imbr i cense , com s é d e no ba i r ro alto. 
p r o m o v e para a m a n h ã uma r e u n i ã o 
fami l i a r , c e r t a m e n t e reves t ida do mes-
mo br i lho que ele sabe impr imi r s em-
p r e ás suas e l egan tes fes tas . 

A g r a d e c e m o s a amab i l idade do 
convi te . 

S P O R T 
J o g a m , a m a n h ã em Aveiro, um 

team mix to de plagers do Ginásio com 
um t a m b é m mixio da F igue i r a que 
vae jogar em desaf io a Aveiro e Leir ia . 

Nes te team m ix to da Figuei ra vão 
j o g a r os tão d is t in tos e conhec idos 
footbalers Agos t inho Costa e Brandão . 

Em liberdade 
O s r . genera l med ico r e f o r m a d o , 

nosso pa t r íc io , s r . d r . Abel de Campos 
Paiva , p r e s o por c o n s p i r a d o r , foi pos to 
em l i be rdade , t endo p r e s t a d o f i ança . 

OBITUÁRIO 

Valenc ia 
No dia 29 real iza-se nes t a c idade 

o j u l g a m e n t o da falência de Maria Can-
d ida Mendes , p r o p r i e t á r i a da Casa 
Minerva, da Avenida Nava r ro . 

E' advogado da e m b a r g a n t e o s r . 
d r . F e r n a n d e s Costa e dos e m b a r g a d o s 
o s r . d r . Sousa Bas tos . 

L a r g o do Marquês 
de E^omlial 

Somos in fo rmados , e com satisfa-
ção o r e l a t amos , q u e a C a m a r a Muni-
cipal votou já no s eu o r ç a m e n t o a 
ve rba ind ispensáve l p a r a s e r regula-
r izado o pav imen to d e s t e concor r ido 
la rgo . 

Ainda b e m que se ap rox ima o t e r -
mo àque le ve rgonhoso espec tácu lo , 
t an t a s vezes condenado p o r nós e p o r 
todos aque les q u e e r a m forçados a 
t r ans i t a r no re fe r ido local. 

Bem faz, pois , a i lus t re C a m a r a , 
em regu la r i za r conven ien temen te aque -
le largo, ponto forçado de p a s s a g e m 
para os touristes q u e vis i tam C o i m b r a . 

E a época da sua chegada avisi-
nha-se r a p i d a m e n t e . 

E, para o efei to d u m a boa p r o p a -
g a n d a , não ha nada como te r a «casa 
bem asse iada , embora ela seja p o b r e » . 

Orfeon A c a d é m i c o 
No comboio do cor re io da u m a e 

meia hora da noi te , p a r t i u p a r a Lisboa 
o Orfeon Académico , q u e hoje dá s a r a u 
no Col iseu. 

Ontem á no i te houve ensa io ge ra l , 
a que c o n c o r r e r a m mui t a s pessoas que 
f o r a m u n a n i m e s em elogiar e s s e fa-
moso g r u p o mus ica l , q u e não des i s t e 
de ir es te ano ao Bras i l . 

P a g a m e n t o d c j u r o s 
De 1 de abri l em d ian te p a g a m - s e 

os j u r o s do 1.° s e m e s t r e do ano cor-
r e n t e dos cottpons e obr igações de 4 
e 4 e meio p o r c e n t o de 1 8 8 8 e 1889 , 
e os de 3 por cento de 1905. 

Evasão de prêsos 
Na noile de terça para q u a r t a fe i ra 

e v a d i r a m - s e da Pen i leuc ia r ia , como 
not ic iámos , os c e l eb re s ga tunos vindos 
do Limoei ro , Aure l io da Silva, o «Pa-
vão», e Luiz S. P e d r o , o «Busso». 

São dois a t rev idos e a r ro j ados p ro-
f iss ionais na a r t e de l o u b a r e não me-
nos hábeis na f u g a . 

O «Pavão» t em 27 anos e o «Russo» 
2 6 . São amigos e c o m p a n h e i r o s inse-
pa ráve i s , t endo o «Russo» já 47 pr i -
sões . A ul t ima vez q u e o «Pavão», 
l a m b e m com o «Russo» , fug iu do Li-
moe i ro , q u a n d o foi r e c a p t u r a d o d e u a 
sua palavra de honra que n ã o seria 
aquela a ul t ima p roêsa de se pôr em 
l i be rdade , e ass im c u m p r i u a sua pa-
l av ra . Nes te ponto vè-se que é ho-
m e m sé r io p o r q u e c u m p r e o que pro-
me te , o q u e nem s e m p r e se vê em 
melhores barbas. 

O «Russo» passou p a r a a cela do 
«Pavão» e aí tendo l i içado um dos 
va rões de f e r ro da f res ta q u e deita 
pa ra o lado da rua de T o m a r , desce -
r a m para a cèrca se rv indo-se de cinco 
lençóis . Aí na cèrca consegu i r am ven-
c e r o m u r o por meio duma escada de 
mão , e a s s im p u z e r a m em prat ica o 
seu a r r o j a d o plano. 

Na cama do «Russo» foi encon-
t rado um volume tendo no sitio da 
cabece i ra a cabaça da agua , tudo 
cober to com a roupa para fazer vê r 
ao g u a r d a , q u a n d o fez a visita das 9 
ho ras da noite de terça fe i ra , q u e o 
p r ê s o estava de i t ado , q u a n d o , o m a i s 
ce r to , é achar - se nessa ocasião debaixo 
da c a m a do «Pavão». 

D e i x a r a m escri ta n u m a p a r e d e a 
s egu in t e i n s c r i ç ã o : 

«S. Pedro abriu as portas do ceu 
e o Pavão bateu as azas». 

Melros d e s t e s nem a se t e chaves . 
Teem a r t e s do diabo. 

Prorogaç&o dc proso 
O p a g a m e n t o voluntár io de r e n d a s 

de casas, l , a prestação, foi prorogado 
até 31 do corrente. 

Faleceu nes ta c idade , onde estava 
a c o m p a n h a n d o seus f i lhos , a lunos da 
Un ive r s idade , a s r . a D. Isabel Maria 
Raposo d ' A n d r a d e , rica p ropr ie tá r i a 
nos Açores . 

O cadave r ficou depos i tado no j a -
zigo do s r . conde do Ameal , d e v e n d o 
depois s e r t r a s l adado para Ponta Del-
g a d a . 

E r a viuva do dr . Cae tano d 'An-
d r a d e d ' A l b u q u e r q u e Be tenconr l , e 
mãe da sr. '1 v iscondessa de Por to 
F o r m o s o , da sr. '1 D. Te re sa d 'An-
d r a d e e do s r . José Jacinto d ' A n d r a d e , 
a luno do q u a r t o ano de Direito. 

• Fa leceu hon tem nes ta c idade a 
s r . a D . Maria de J e s u s Costa , s e n h o r a 
m u i t o bondosa e possu idora de um 
coração e x t r e m a m e n t e b o m . 

Era m ã e e s t r emos i s s ima do s r . 
Antonio da Costa Júnior e sog ra do 
s r . Manuel dos San tos P e r e i r a David. 

Aval iando a g r a n d e dôr po r que 
e s t ão p a s s a n d o aqueles nossos amigos 
e ma i s famil ia , enviamos- lhe a exp re s -
são do nosso p r o f u n d o p e z a r . 

O fune ra l rea l i sa - se hoje ás 3 h o r a s 
da t a rde . 

BILHETES POSTAIS ILUSTRA[IOS ^ i j 
com especialidade em costumes dc Coimbra, 
T A B A C A R I A U N I Ã O . — R . da Sofia — Coimbra. 

t TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evitareis 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
«lem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a bronchite. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis sustal-a 
e cural-a, quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para t>eior. Eis-aqui um 
caso que o comprova : 
Tendo adoecido com 

escarlatina 
na idade de sete annos, meu filho Virgilio, 
e soffrido depois, por muito tempo de 
bronchite e brotoeja, foi-me indicada para 
tratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
de que elle tem usado, sendo certo que 
actualmente, contando 10 annos, se acha 

completamente curado 
dos referidos padecimentos, bem como mais 
robustecido do estado de fraqueza em que 
se encontrava. 
Tenho pois a satisfação de patentear a 
V. Sas a minha gratidão pelos beneficos 
resultados que meu filho obteve da appli-
caç&o de tSo «xceUente medicamento, (a) 
Francisco Pedro da Silva Soares. Faro, 16 
de Fevereiro de 1910. Rua de S. Pedro, 45. 
A cura p r ó p r i a , em todos os casos de bron-
chite, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem bronchite, procurae a 
Emulsão ce Scott, que é sempre o que o 
Vosso medico aconse lho q u a n d o é consul-
tado. Se f i z e r d e s uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchite; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que nâo ha cutro p r e p a r a d o que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paiges civilizados. Se padecerdes de 
arauchite, procurae hoje mesmo a Emulsão 
cts Scott. Esta Emulsão cura a bronchite 
: e n d o t o m a d a p r o m p t a m e n t e , e m q u a l q u e r 
spocha da vida. Cura-a nos novos, nos 
vclKas e nc.s de meia idade. 

NOVA: Ap«2af do ímpôs to dè Sello de SO reis por 
cada frasco, í edss as Phúrmr:cias e Drogar ias vendem 
a Krmilaào de SCOTT acs pivços antigos,a saber ; 500 
r r i - •-•-•r-, írra-.co e 900 reis frp.scp grande, 
A.".OSTRA gratui ta , cont ra 300 reis pa ra f ranquia , 
cbtem-se dos Snrs. James Casseis <k Cia., Succs., Kc > 
cio Mofcsiniio da Snveira . 85.1°, Por to . 
Kxiitjr semore a i imu l sao com a m a r c a — O homem 
i.» " «. v c.' -> SC CTT, 

Incêndio 
A r d e u on tem c m C r e s t u m a , f r e -

guezia de Gaia, a impor t an t e fabr ica 
de f i ação . 

Calculain-se os pre ju ízos em cerca 
de 2 0 0 contos, t endo f icado sem tra-
balho n u m e r o í o s ope rá r i o s . 

Sociedade Protectora dos Animais 
Relação dos socios inscr i tos na So-

c iedade Pro tec tora dos Animais , em 
C o i m b r a : 

Mário Gomes da Silva 
F ranc i sco Fon toura 
Albino Candido de Sousa . 
Manuel José da Costa S o a r e s 
R a m i r o Cout inho dos San tos 
Joaqu im Bento Lade i ro 
Abilio Bastos 
João Vale de F re i t a s 
Antonio Simões F e r r e i r a 
Albano Carne i ro F ranco 
José Pere i ra da Mola 
Mário Machado 
Al f redo F e r n a n d e s Mar t ins 
Antonio Rodr igues Garcia 
Porf í r io Ipólito A. Fonseca 
Manuel Maia 
Adolfo Ribeiro 
João R o d r i g u e s dos Santos Paixão 
H e n r i q u e F e r r e r S imões 
Alber to Augus to de Morais 
A u g u s t o da Costa Braga 
Manuel Carvalho dos San tos 
Manuel Carvalho de Moura 
E d u a r d o A. Lopes 
José Gomes Costa 
R a i m u n d o F e r n a n d e s 
Raul d 'Oiiveira F igue i r edo . 

Religião Evangélica 
Serviço SieJigfoso 

D o m i n g o , ás 1 I h o r a s 
Etna da Molla, 5 I 

Associação Conimbricense 
do Sexo Feminino 

A v i s o 

São preven idas as sócias da Asso-
ciação do Sexo Femin ino de que as 
contas , re la lor io da Direção e p a r e c e r 
do Conselho Fiscal , do ano de 1911 , 
se acham pa ten te s , d u r a n t e 15 dias , a 
conta r d,e boje, na sala da Associação 
dos Ar t i s tas , e que p o d e r ã o s e r exami-
nadas pe las assoc iadas , todos os dias, 
das 7 ás 9 h o r a s da noi te . 

Coimbra , 8 de Março de 1912 . 

A s e c r e t á r i a da Direção 
Maria da Conceicão Lourenco. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A S 
Condeixa, 18.—Realisou-se o n t e m , 

como hav í amos not iciado, a p roc i ssão 
do S e n h o r d o s ' P a s s o s , q u e , devido ao 
m a u t e m p o , não foi tão concorr ida 
como nos anos an te r io res . 

No en tan to , era composta de duas 
ex t ensa s f i las de i rmãos , sendo a ima-
g e m segu ida pela de Nossa Senhora 
da So ledade . Fechava o rel igioso cor te jo 
a i r m a n d a d e do S. S. e a f i larmónica 
Condeixense. 

A proc issão depois de p e r c o r r e r 
as rua s pr incipais da vila, r eco lheu 
na me lhor o r d e m , pe las 7 h o r a s . 

P r e g o u o s e r m ã o do Calvario o 
r ev . d r . João A n t u n e s , q u e ag radou 
mui to e m a i s u m a vez reve lou os 
s e u s do tes d e o r a d o r s a g r a d o . 

mkikkkMimiiMUkíiiMmmmmiiikikiií. 
Na A N E M I A , FEilSSES, P A I . I S 

1 H E S O U « l i Z Ô E * , ' S X I I I K S Í C U I - O S E 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de i n m i E Z » « E B A L . r e c o m -
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e cotonías, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in 
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos : Em Coimbra, Farmacia Do 

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dím, 370. —Deposito gerai: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— L Í S B O A . 

T f l e e o c Curaoi-se com as Pâstilhàs do 
AUdUtSd Dr. T. Lemos. Caixa, 310 rtis. 

Depositos . Os mesmo da Quinarrhenina 

0 melhor depura-
tivo é o licor Vegetal, 
porque cura as doenças com ori-
g e m na impurêsa do s a n g u e , 
r e u m a t i s m o , u lce ras , sdl is , ecze-
m a s . F rasco 1 $ 0 0 0 ré is ; 6 f r a s -
cos 5 $ 0 0 0 r é i s ; pelo co r re io 
ma i s 150 . 

Moléstias de pele 
H e r p e s , eczema, da r los , em-

p i n g e n s , s a r n a , e tc . Pomada an-
tierpetica. Boião 5 0 0 ré is . Pê-
lo cor re io 5 5 0 . 

ÀNTEXEiHA 
espec ia l idade ingleza pa ra mo-
lést ias de pe le e i r r i t ações da 
e p i d e r m e , de marav i lhosos resu l -
tados . Sabone t e 3 0 0 ré i s . Cre-
me 1íK)00 ré i s . Pi lulas , 1 $ 5 0 0 
ré i s . 

. F È i i í l í Ã E 
Ulceras , c h a g a s c a n c e r o s a s , 

var izes , cane ladas , ou fe r idas de 
o r igem siflitica, Oxidol. Caixa 
d e pós 5 0 0 r é i s . 

| IMPOTÊNCIA 
| Efe i tos s e g u r o s com as Pilu-
i las Genitalinas. Fasco 1 ($000 ré i s . 
| 6 f r a scos 5 0 0 0 0 . 

I LOMBRIGAS 
O mal das c r e a n ç a s , e ex-

pu l são da sol i tar ia . Xarope anli 
Verminoso. F r a sco 3 0 0 ré i s . Pelo 

cor re io 3 5 0 . 

G A L O S 
Radical ex t racção com o Ca-

licida Brazileiro. F r a sco 2 0 0 
ré i s . Pelo cor re io 2 2 0 . 

Purgações 
Por ma i s r e b e l d e s , c u r a m - s e 

com a in jecção Anti Blenorragi-
ca. F r a seo 6 0 0 ré i s . Co r r e io 
ma i s 100 . 

Queda do cabêlo 
e caspa . T r a t a m e n t o pela Iridi-
sina. F ra sco 6 0 0 ré i s . Pe lo cor-
re io m a i s 100 . 

FRIEÍRAS 
O melhor r e m e d i o Frieirici-

da. F r a sco 2 0 0 ré i s . Pe lo cor-
reio 2 2 0 . * 

Doenças de estomago 
Dispeps ias , d iges tões dif íceis , 

d ô r e s , az ias , e tc . Elixir Estoma-
cal. F r a - c o 1 $ 0 0 0 ré is . Hóst ias 
minora l ivas e d iges t ivas . Caixa 
1 $ 1 0 0 ré i s . 

P e d i d o s a F . Rocha Leão, 
Farmac ia Brasileira, Lar-
go de S. Domingos , 15, ao Ro-
cio, (por cima d a s g r a d e s ) Lis-
boa. 

A N E M I A 
A s t e t a s C o a e s n t r a d a s d * 

FERRO 
IBRAVA1S 
1 r io i n w d l s Bh i l 

ANEMIA, 
tftínxdltulMfflaiccsM 

C I K M O S E 
I DEBILIDADE 

GORES PALUDAS 
[ T o é u Plumiciss 1 1 » , n t l i h p t b 

PARIS, f rospecto g r n . U a , 

FALLENÇIAde FORÇAS 

2.° grupo de companhia 
daminislracâo militar o 

A N U N C I O 
0 conse lho adminis t ra t ivo d e s t e 

g r u p o faz publico q u e no dia 8 do 
p rox imo m ê s de abri l , pe las 12 h o r a s , 
na sala d a s suas ses sões , se p rocede rá 
á a r r e m a t a ç ã o dos concer tos no calça 
do das p raças para o per íodo q u e 
d e c o r r e desde esta data a té 31 de 
d e z e m b r o do c o r r e n t e , d e v e n d o os 
conco r r en t e s a p r e s e n t a r a s suas pro-
pos tas em car ta f echada , no di to con 
se lho a té á ho ra m a r c a d a para i 
a b e r t u r a da p raça e caução provisória 
d e 5 0 0 0 re i s . 

0 c a d e r n o d ' e n c a r g o s e s t a r á pa -
ten te na sec re ta r i a todos os d ias ú te i s , 
d a s 12 ás 16 h o r a s . 

Quartel da Graça, 22 de Março dfc 
1912. 

0 Secretario. 

Sotero Lopes Ferreira 

ANUNCIO 
Na comarca de Coimbra e car-

tório do escrivão Rocha Calisto, 
por sentença de 15 do mez cor-
rente, na respetiva acção requerida 
por o bacharel Macario Ferreira, 
empregado na Penitenciaria de 
Coimbra, contra sua esposa Isolina 
Natalia da Ressurreição Rodrigues, 
desta cidade de Coimbra, foi auto-
risado o divorcio eatre estes cônju-
ges. com o fundamento no n.° i.° do 
art. 4.° do Dec. com força de lei 
de 3 de novembro de 1910, o que 
se anuncia em cumprimento do art. 
l .° do citado Decreto. 

Coimbra, 20 de Março à e l ô i l 
0 escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Califío. 
Verifiquei a exactidão, -

0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. m 

MARÇANO 
Com pra t ica de m e r c e a r i a e v inhos , 

o fe rece-se , não se impor ta i r p a r a fora 
da c idade . 

Nesta r e d a ç ã o e na de A Voz do 
Sargento, ( rua da Sofia 166), p r e s t a m -
se e sc l a rec imen tos . . 

I N G - L E r r . 

L é c i o n a ç â o e m c u r s o e le -
mentar e ãs séries de lições. 

Rua da Soda, 9 t t.° 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO , 

Rua da Sófia, n.° 70, i.®— E. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 48 do correÊte 
mês, pelas 13 horas, nos Paços-, do 
Concelho, vão de novo á praça, pêra 
venda, os seguintes lotes de terréno 
na Rua Abilio Roque, destinados a tdi-
ficação: 

N.os 8 a 12, á 5Ó0 reis o metro <jpa-
drado. ' ^ 

» 9 A, a 1 #000 reis, idem. 
» 13 a 19, a 600 reis, idem. : 

» 20 a 22, a 700 reis, idem. ^ 
J 23 a 25, a 800 reis, idem. 

Para constar se publicou o presen-
te e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Coneett», 28 
de Março de 1912.— O Presidente, 
(a) A. Gonçalvesí 

• V I DA D E S E N S A C I D NAL 
11 "APÃWECEB B R E V E M E N T E 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da re-
volução que dépoz 

a monarquia 

2 g r o s s o s v o l u m e s , l ^ t t O O 

Remessas franco de porte coliitHi vale 
: '•.' r do correio t k 

Livra r i a edi tora MOURA NARQES k PARAÍSOS 

19 — Largo Miguet Bombarda — 25 

SELOS 
2 0 : 0 0 0 d i f e r e n t e s . Leg i t imidade 

ga ran t ida e sob indicação envio nu-
m e r o s a s e l indas coleções aos a m a -
d o r e s , com 40 a 60 po r cen to s o b r e 
todos os ca ta logos . A. W e i s z I Adler-
g a s s e , 8, Vienna (Áus t r ia ) compro e 
t roco . 

I CASA 1)E LISBOA 
^ Çarolina §osta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
& £ MdM§êé <k & 
— 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA | 
T o m a m - s e e n c o m e n d a i s | 

i m i M i w i i i i i i i i i i M i » 

T R A B A L H A D O R E S 
Precisam-se. Dirigir á redacção 

desle jornal. 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mes'.re. Descoberta inapreciável para 
o estuito das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua, 25500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) WO rs. O Mos-
tre Popular, de Gonçalves Pereira, 
(pau; rua de S. Paulo, 12, 4.® eFer-
regial de Baixo, 31, 2.° — LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57, 1,° 



f iáZGTjl DE COIMBRA, de «3 de Março de 1918 

M M COLO 
Luiz Manuel da Costa Dias 

<§aa da (Sofia, 69 a 83 
T p a r « b ç 8 « e moagem dc café, a vapor, no proprio 

I estabelecinento, á vista fio 1'reguez •i 
JUnica casa no genero em Coimbra 

Torrefácção pelo systema llennemann & C.a "Eureka 
Recomenda-se ao consumidor que 

p r e f i r a s e m p r e o café torrado por este 
>;$tema, pois devido ao arrefecimento 
instaotaneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado , ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 2 3 0 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores . 

Armazém de generos alimentícios 
L O D Ç A i , ¥ l D H O § E C i l f t S T A l S 

V i s t i ç m a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
* p u b l i c o cora generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Bm U d a s as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s C o -
n t m b r i c e i í s e como brinde. 

Fabricação mecanica de parafusos 

E H Z A PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — 4LCANTAH4 

L I S B O A = = - -
I f o h r f r i i tOÍ*a a e s P e c i e p a r a f u s o s ' 
F a U l l C i l porca^, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

! 8atisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos ac ima 
mencionados. 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a d a H o r t a ( a J e s u s ) , S t , 9 3 e 3 5 , L I S B O A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
teípa para automóveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-

risse stores. 
*• C a m m - s e vidros para lanternas, em todos os feitios. 

Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

i T A 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doeaças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
ítítffrca o sangue c, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funcgtes delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.' 
. . ; P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da Republ ica 

Dinheiro 

ADEfiA VINÍCOLA DO SDL 
Rua da Sofia , n.°' 69 a 71—COIMBRA 

T A B E L A D E P R E Ç O S 

V i n h o t in to , do D ã o , e s p e c i a l 80 r é i s o l i t ro 
» » áe T o r r e s 60 » s » 
» b r a n c o , da B e i r a 90 » » » 

» de T o r r e s 70 » » » 
G e r o p l g a 1 0 0 » » » 

• V i n a g r e b r a n c o , e s p e c i a l 1 0 0 » » » 
A g u a r d e n t e b a g a c e i r a 2 0 0 x> » » 
A z e i t e 2 9 0 » » > 

f l n h o s finos desde SOO a fl£OftO réis. 
Wtnliogazozode SOO réis meia garrafa 
e 3IO a garrafa . Winho Champagne de 
8W a l£&0» réis a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do pais, analisados, e pureza ga-
rantida. 

E m p r e s t a - s e 
dinheiro de pessoa 

part icular a pessoas de confiança, a 5 
por cento, reembolsado no praso de 5 
anos. 

Monteiro D., Bepostlag. , rlin 47 . 

IM MMRN V e n d e - s e 
uma proprie-

dade com casa de habitação e agua 
com abundancia, no sitio Breijo, f regue-
sia de Santo Antonio dos Olivais. 

Tem excelentes laranjas out ras 
f ru tas e um bom olival. 

Para t r a ta r com Bernarnido dos 
Santos Cardoso, na mesma proprieda-
de. 

Tip r tOTí l f i í l Vende-se uma , 
& em boas condições, 

composta de material alemão, maqui-
na de alavanca para trabalhos comer-
ciais e um prélo. Está tudo completa-
mente novo, devido ao pouco uso que 
teve a mesma tipografia. 

Para ver e t ra ta r com Isaac de 
Oliveira Pinto —CONDEIXA. 

MNIVIMIDl Precisa-se na Rua 
w M M l i y n í l d a Moeda 50. 

Bom ordenado. 

R n i » h P A l * Í í l T r e s p a s s a - s e a b a r -
« a i H l / I l l I r t b e a r i a d a Rua d a 
Figueira da Foz, t em boa freguezia. 

Trata-se na mesma . 

VENDE-SE Uma casa ma-
gnifica, com 33 

metros de comprimento sobre 12 de 
largura , com um vasto quintal, com 
bombas, pôço para rega e grande ar-
mazém a todo o comprimento da casa. 

Esta propr iedade acha-se situada 
a 100 metros da estação do caminho 
de fe r ro . 

Nesta redacção se dão informações. 

mm u cm xtz 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

Palha cm Cadeiras 
Artista do Porto, encarrega-se de 

pôr palha em cadeiras sofaz etc, em 
qualquer genero . Garante a perfeição 
do seu trabalho, prontidão, e modeci-
dade de preços. 

Rua Sá da Bandeira, oficina de 
Marceneiro nos Baixos da Associação 
Comercial — Coimbra. 

3ZD X HxT IEZ^EjXIEBO 
Empres ta -se até 5 :000#000 de reis 

sobre hypolheca. 
Dirigir a esta typografia com as 

iniciais «J. F . 

ADUBOS QUÍMICOS 
Para todas as cul turas , qualidades 

garant idas , vendem-se no armazém de 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe-
da 84 . 

-ADMINISTRADOR 
Precisa-se, para administrar um 

jornal mensal que se vai publicar nesta 
cidade. 

Na redação da Ventosa se dão es-
clarecimentos. 

I : 2 0 0 $ 0 0 0 
Tomasse esta quantia a juro modi-

co garant ido com hipoteca em prédio 
nes ta cidade. 

Nesta redacção se informa. 

AUTOMÓVEL 
Vende-se em Arcozelo de Gouveia 

um de 12 II. I». em estado de novo 
e bara t í ss imo. Trata-se com Alexan-
dre d'Oliveira Baptista, de Passarelo. 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.» 
João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de casas, 

uma em Celas e out ra aos Arcos do 
Jardim que per tencem aos herdeiros 
do falecido Dr. Manso Pre to . 

Dá esclarecimentos Ar thur Fer re i -
ra da Cruz, na Praça da Republica. 

PIANO GAVEAU 
Aluga-se ou vende-se em completo 

es tado de novo por modico preço, as 
sim como se vende uma biciclete quas 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e 11 
Coimbra. 

Venda de propriedade 
Vende-se o Casal de Lans todo ou 

a lotes, sito no Penedo da Saudade 
no novo bair ro de Sant 'Ana. Quem pre-
tender dirija-sa ao seu dono no mes-
mo Casal de Lans . 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de ca-

sas, com quintais e excelentes vistas, 
na Cumeada. 

Trata-se com seu dono, Rodrigo 
Gonçalves da Silva, na rua Borges 
Carneiro. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
p o r t a n t e s . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t r am-se 
sempre as me lhores novidades ua 

Tabacaria Augusto Henriques 

Ádíiiissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais, ens inando in-
tegralmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aberta a 
matricula. 

Preço mensal , 3$000 ré is . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

(Analises de Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil , mais s imples o 
mais economico. 
P r e ç o completo, 3 ^ 5 0 0 

João Vieira da Sth:a Lima — Coimbra 

José Simoes Coratc 
Mercearia, vinhos, tabacos, fazen-

das e outros ar t igos. 

Coimbra — AME Ali 

PARTEIRA 
MARIA do CARMO COSTA, diplo-

mada com o curso de Obstetrícia pela 
Faculdade de Medicinada Universidade 
de Coimbra. 

Chamadas a toda a hora . Diagnós-
ticos de gravidez. Encar rega-se de tra-
tamentos de doenças de senhoras , nos 
domicílios. 

Ter re i ro da Péla n.° 1. 

VENDEM-SE 
43 pinheiros de se r ra caidos com 

o temporal nos pinhais de S. Silvestre 
per tencentes a Manoel Cabral . 

Quem os quizer comprar fale em 
S. Silvestre com Antonio Camilo Cor-
tesão. 

oA 
C A P I T A L - I . 3 4 4 : 0 0 0 » 0 0 0 

Bom emprego de capital 
JOSÉ TEIXEIRA DA CUNHA 

R. Visconde da Luz—COIMBA 
Vende muito em conta a sua casa 

na r u a do Rego d 'Agua, n . o s 6 a 10, 
servindo a loja pa ra qualquer r amo de 
comercio. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — C O I M B R A 

N'es te es tabelec imento encontra-
se bom sor t imento de gene ros al imen-
cios. 

Bi lhetes e f racções p a r a todas as 
lo te r ias , sendo esta casa a que v e n -
d e muls p r é m i o s . 

HOTEL COMERCIO 
Neste conhecido hotel, o mais antigo 

de Coimbra, continua o sen proprietá-
rio a p repa ra r lampreia guisada e de 
escabexe pelo mais antigo e bem conhe-
cido sistema do Paço do Conde. 

Encar rega-se de qualquer enco-
menda , tanto para esta cidade como 
para fóra . Recebe comensaes . 

Nã confundir com outra casa. 

TRIPA 
Deposito da ca.«a Anjos á C.* 

J o ã o Vie ira d a l i l v a U m a 

5G 
«S 
s e © 
s 
es èJD 
5 3 

8 3 

08 
s -«•N 

.SÍ 

H 
05 
0J > 

u 
as QO 
O 

CG s to s < 
LU 
a 

2 
a 
ft 
3 
fa 
S 

as 
v 
« 
i i i, es 

s 
8 © 
« 
S 
V 
«8 
S 

Pfi 

< 
Í 
I 

B 

«o m o Si «O Vi v) m a» >§ 0 m 
I 

TB oS 
£ rt Í 
£ S I 
^•a 1 — S ss 1 o - I 

« " H — •» 1 £ rt ftí B.-B Kl o m tfi w 
2 « II — - o SÉ O fg 
ta.' » • £ 

to o g «o a» o - o 
N 
CO O 
03.-C «O 

. 2 ® " " xa ® s C/J rt 
É c s ta 
0 
1 
u, 

é ' 
O F I D E L I D A D E Fundo de reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 4 1 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 

« j m d e Depositos 98:883^570 

Total 611:694^811 
F U M D A O A e m 1 8 3 5 

Coíctil^r Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
_,,,„• ... , , 31 de dezembro de 1910 Basilio i Anars.dc, wsor 

Rua do Corpo de Deus, 38 4 = . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 = 5 
C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em L I S l l O l — Rua do Commercio, 50 

I F T T I S T " D A X 3 . A . J B UVT 1 8 7 7 

Reserva Es ta tu in te 162:000^000 
» de Garan t i a 50 :000^000 
» Supp lemen ta r 13:000)$000 

Total 225:5000)51000 
Effectna seguros t e r r e s t r e s sobre préd ios , mobil ias , es tabe lec imentos e 

fabr icas . Seguros agrícolas . 
Cor re sponden te em COIMBRA : 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P M P ID© (EDUIWll iM® - M 

Qoenças dos ouvidos-
t=] fossas nasaes r^i 
--- - --- •-..: e §argania 

(§oenças do estomago ~— 
intestinos e §eraes r=i 

gnallze:: 

(Suco gástrico, $èzes e fârinas 

<6ARLOS DIAS MANUEL DIAS 

Médicos espec ia l i s tas com pra t ica nos Hospitais de Par i s 
Consultas, lodos os dias aleis, das 10 lioras da manliã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a aso iges , 5 — COIMBRA 

TELEFONE 315 

õíiõnmirirMDr 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
Rua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A . 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 54, 
1.°— COIMBRA. 

DG 

Maia, Simões k Comp.A 

27 — Rua da Matbematica —29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

COIMBRA 

O s a c l u a e s p r o p r i e t á r i o s 
des ta acred i tada e ant iga 
padar ia , p a r t i c i p a m aos s e u s 
a m i g o s e f r e g u e z e s , e ao pu-
Itlleo e m gera i , q u e n o i n t u i -
to de lie a i s e r v i r no f a b r i c o 
d o pão, c o m t o d o s o s p r e -
ce i to s da h i g i e n e , f l ze i -a iu 
acqu l s i ção de um FiStro) 
Sialier i ' r n c e l a n o d 'Amiante 
s y s t e m a i*as teur) ú n i c o sys-
t ema q u e g a n h o u o ma ior 
p r e m i o na Impos ição F r a n -
ceza d e IOOO, que fi ltra S ã o 
l i t r o s de agua por dia 

F a b r i c a m pão de toda a 
qua l idade e para t o d o s os 
pregos , s e g u n d o o regnia-
m e n t o d o s l"rodnetos «grl-
eo las , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e i q u a l i -
dade. 

E s p e c i a l i d a d e em bolos de 
Stant'Ana. 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s tá 
b e m m o n t a d o , e c o m todas 
as c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s exi-
g idas p e l o r e g u l a m e n t o d o s 
P r o d u c t o s Agr íco las . 

K*ode s e r v i s i t a d o p o r q u a l 
q u e r pes soa e a q u a l q u e r 
hora . 

l*3o quente a toda a hora. 

C O R O A S E F L O R E S 4 R T I F I C I 4 E S 
raça § de Uai», a (m tigo Largo de Sansão) 

mm. e s m - e . 
Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 

que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Ha em deposito um grande sortido de velas aotomaticas 
J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 
Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇSo, 25, 
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Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor — Abel P a i s de Figueiredo 
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ASSOCIAGÃO DOS MÉDICOS DO CENTRO DE PORTUGAL 
Homenagem ao sr. Dr. Daniel de Matos 

Decorreu brilhante a inaugura-
ção dos trabalhos desta nova coleti-
vidade. 

Eoi uma festa de requintada 
confraternisáção em que o espirito 
de camaradagem se aliou ao entu-
siasmo pela defeza dos legítimos in -
teresses duma classe até hoje divor-
ciada, em Coimbra, do seu movi-
mento associativo. 

E nós, paladinos sinceros do 
progresso desta cidade, trabalhan-
do sem descanço pela prosperidade 
da terra onde nascemos, atraiçoa-
ríamos esta missão gratissima, se 
recusássemos o preito da nossa ho-
menagem e o modesto auxilio da 
nossa folha S coletividade que tão 
auspiciosamente se inaugurou no 
domingo ultimo. E uma nova e po-
derosa alavanca que surge em Coim-
bra. 

E o ponto de apoio, tão firme 
tão forte, escolhido para iniciar o 

exercício do seu mecanismo social, 
é a mais segura das garantias para 
o êxito 9a sua missão. 

Prestar, antes que tudo, home-
nagem publica ao mestre querido 
qne é simultaneamente o melhor dos 
companheiros, foi, na verdade, abrir 
com chave de ouro. 

A Associação dos Médicos do 
Centro de Porlugal começou por fa-
zer justiça. Começou bem. 

0 sr. dr. Daniel de Matos, co-
mo síntese admiravel da deontolo-
gia medica, era insubstituível. Os 
promotores da sua festa sabiam-no 
bem, do mesmo modo que o sabem 
todos aqueles que tiveram a fortu-
na de serem seus discípulos. E se 
alguém pudesse haver que, estra-
nhando a escolha, ignorasse o cri-
tério que presidiu á sua proclama-
ção para primeiro socio honorário, 
que fosse ouvir a voz possante e 
eloquente do austero professor na 
sessão solene de domingo passado. 
Ficaria sabendo quanto pode e vale 
um homem, cônscio da sua própria 
individualidade è convicto da justi-
ça que assiste á causa que defende, 
proclamando com energia o valor da 
escola onde aprendeu e da terra-
mãi que adotou. 

Do seu discurso alguma coisa 
fica. E se atendermos á oportunida-
de politica de tão momentosa ques-
tão,, essa defeza acérrima do grande 
operador perante o sr. ministro do 
interior, que também foi seu discí-
pulo, reveste uma importancia ex-
cécional para a cidade de Coimbra. 

Mas, estaremos nós confundin-
do interesses locais com deontolo-
pa medica? Não, não confundimos. 
Ou melhor, confundimos sim, mas 
com razão. 

Pois que tem sido essa longa e 
miserável campanha contra a nossa 
acuidade de Medicina? 

Trabalha ela menos que as de 
isboa e Porto, como tantas vezes 
tèm afirmado? 
Nãol Está isso demonstrado e 

ittonhecido até por quem o não fa-
ria com satisfação demasiada. E' 
nm encargo pesado ao Estado que 
por medida economica deve des-
aparecer? 

Não, decididamente, e demons-
frâ-to-emos em breves dias. 

I Obedecerá a um plano de me-
; lhor distribuição do ensino medico 

em Portugal? 
Sim, obedece a um plano mas 

a um plano sombrio, indigno, uma 
campanha de odios, surda por lon-
gos anos e mais tarde, franca, mas 
ilógica, incoerente e desvairada na 
sua fúria de destruição. Com que 
fundamento? Nenhum, até hoje co-
nhecido. 

Em breve se levantará a ques-
tão no parlamento onde por vezes 
um falso patriotismo servirá de apoio 
á argumentação caluniosa dos de-
tratores. Mas não nos arreceamos 
demasiadamente. 

Foi oportuníssima a festa de 
domingo ultimo; e de hoje em 
deante, os médicos de Coimbra, 
tantas vezes vitimas dessa malfa-
dada campanha que se reflecte em 

Dr. Antonio de Padua, 
presidente da assembleia geral 

graves injustiças de que são cúm-
plices, por vezes, as próprias auto-
ridades administrativas, terão na 
sua nova colectividade um abrigo 
e uma esperança de justiça para as 
suas queixas. 

A Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal, será de futuro 
para os médicos desta Universi-
dade, o repositorio fiel das suas 
reclamações. E como o seu propo-
sito fundamental é, conforme disse 
o sr. dr. Antonio de Padua, prati-
car uma Deontologia tão Pura, que 
se lhe torne, se isso fôr possível, 
invejada, nós auguramos á nova 
colectividade o futuro brilhante e 
prospero que merece. E a Gazeta 
de 1Coimbra, no desempenho da sua 
missão, põe incondicionalmente ao 
seu dispôr o auxilio da sua modesta 
influencia. 

A sessão solene 
Foi d e v e r a s so lene a s e s são inau-

gura l da Associação dos Médicos do 
C e n t r o d e P o r t u g a l . 

A' hora m a r c a d a , 14 h o r a s e m e i a , 
já o salão n o b r e do Município, onde 
ela se real isou e n t r e n u m e r o s a e se-
lecta ass is tência , a p r e s e n t a v a um as-
pec to imponen te . 

Alem de n u m e r o s o s académicos e 
s e n h o r a s , achavam-se no vas to salão 
os s r s . gove rnador civil, g e n e r a l de 
divisão e a judan te s , p r e s i d e n t e e ve-
r e a d o r e s da C a m a r a , coronel coman-
d a n t e de infantar ia 23 , vár ios oficiais, 
j u i zes , comissár io , engenhe i ro s , Asso 
ciação Comerc ia l , func ionár ios admi -
n i s t ra t ivos , advogados , médicos , re i to-
r e s da Un ive r s idade e do Licêu e res -
pect ivos s ec r e t á r i o s , n u m e r o s o s l en tes 
de todas as Facu ldades , d i rec tor d a s 
Escolas Norma i s , r e p r e s e n t a n t e s de va-
r i a s colect iv idades , p r o f e s s o r e s , ag ro -
nomos e c o m e r c i a n t e s q u e ench iam 
p o r comple to o vasto sâ lâó. 

Minutos depois nma estrondosa 

salva de p a l m a s anunciava a e n t r a d a 
do s r . d r . S ives t re Fa lcão , i lus t re mi-
n i s t r o do in te r ior , que de Lisboa che-
gara e x p r e s s a m e n t e p i r a ass is t i r á ho-
m e n a g e m p re s t ada ao seu ant igo mes -
t r e e amigo s r . Dr . Daniel de Matos. 

T e r m i n a d a a Portuguêsa, q u e um 
exce len te sex te to tocava no ves t íbu-
lo da C a m a r a , d i r ig iu-se pa ra a mê-
sa da pres idenc ia , s u p e r i o r m e n t e ador-
nada pelo bus to da Republ ica , e scudos 
da nação e da Univers idade s o b r e nm 
fundo ve rme lho e v e r d e de colchas de 
d a m a s c o e pa lmas , o s r . Dr . Antonio 
de P a d u a , i lus t re p ro fes so r da Facul-
d a d e de Medicina e p r e s iden t e da as-
semble ia geral da nova Associação que , 
sec re ta r i ado pelos s r s . d r s . Cipr iano 
Dinis e Angelo F e r r e i r a , p ronunc iou um 
entus iás t ico d i s cu r so . 

D r . A n t o n i o de l'adua 
.Minhas Senhora s e m e u s Senho-

r e s : — A Asso-
ciação dos Mé-
dicos do Cen t ro 
de Por tuga l 
i n a u g u r a hoje , 
com esta ses -
são solene, as 
m a n i f e s t a ç õ e s 
publ icas da sua 
a t iv idade . Ten-
do sido creada 
com o i n t n i t o i ' e 
e f e lua r nm pa-
pel de conf ra -
t e rn i sação no 
seio da c lasse 
médica , s o b r e 
cu jos d i re i tos 
e x e r c e r á u m a 
acção de vigi-
lância e de fèsa , 
os s eus in tu i tos 
são dec id ida-

Dr. Carlos Dias, iniciador da Associação 

d a d e s afect ivas são lais q n e nós , os 
q u e t e n d o s ido s eus disc ípulos t ravá-
m o s conhec imen to int imo com o seu 
coração , não o t razemos s e m p r e n u m 
a n d o r p o r q u e não podemos , — e não 
p o r q u e ele o não mer eça . Todos os 
s e u s d o e n t e s e todos os s eus amigos 
hão de r e c o n h e c e r a just iça d e s t a s 
p a l a v r a s . E serv indo-me de e x p r e s -
sões q u e Renan e m p r e g o u na Acade-
mia F r a n c e s a r e fe r indo-se a ou t ro es-
pir i to genti l das sciencias méd icas , 
d e s t e h o m e m pode dizer-se que a sua 
vida, toda consagrada á b o n d a d e , «é 
m o d e l o q u e podemos opôr aos que 
p r e t e n d e m es ta r e s t ancada , em o 
nosso t e m p o , a fonte das g r a n d e s vir-
t u d e s » . 

Em face des ta s r a sões avalia-se 
q u a n t o s e r á pa ra nós mot ivo de par t i -
cu la r g r a t i d ã o a p resença de todas as 

p e s s o a s q u e 
nos qu i ze r am 
h o n r a r com a 
co laboração da 
sua companh ia 
nes ta fes ta e 
q u e a lodos vós, 
Minhas Senho-
r a s e , m e u s Se-
n h o r e s , r end i -
d a m e n t e agra-
d e c e m o s , pelo 
muito que vies-
tes conco r r e r 
pa ra a s u a g r a n -
d è s a . 

E a V. E x . a , 
S r . Ministro do 
Interioi a q u e m 
eu e os m e u s 
co legas mui to 
e s p e c i a l m e n t e 
a g r a d e c e m o s a 

m e n t e a l t ru í s tas , pois nela e n c o n t r a r ã o sua presença aqui , eu peço em n o m e 
apoio todas as ques tões de u t i l idade j de todos êles a fíuêsa de vir a s s u m i r 
gera l em q u e , pelo seu ca rac t e r pro- a pres idencia des ta se s são , pois q u e , 
f i ss ional , ela possa in terv i r , como s e - ! se poder ia d izer -se q u e ela lhe devia 
rão por exemplo as q u e s 
iões de s a ú d e pub l ica , 
n o s d i f e r en t e s e n u m e -
ros í ss imos aspec tos em 
q u e es ta tem de s e r en-
c a r a d a . 

Posso d izer- lhes com 
s e g u r a n ç a , Minhas Se-
n h o r a s e m e u s Senho-
re s , como s ín t e se d a s 
in tenções e do p e n s a -
m e n t o de todos os m e u s 
consocios: esta Associa-
ção de Médicos f u n d o u -
se para o Bem; e o s eu 
propos i to f u n d a m e n t a l é 
pra t icar u m a Deontolo-
gia tão P u r a , q u e se lhe t o rne , se 
isso fôr possível , I n v e j a d a . 

compe l i r pela sua si tua 
ção oficial, é : n o s mui to 
g r a lo r e c o n h e c e r que as 
s u a s q u a l i d a d e s indivi-
dua i s lhe dão d i re i to 
igual a vir ocupá- la . O 
nosso convite não obe-
d e c e u a u m a presc r i t a 
de fe renc ia b u r o c r á t i c a ; 
qu izemos com ela signi-
f i c a r - l h e u m t e s t e m u n h o 
publ ico de cons ide ração 
pessoal . Disse . 

A fim de q u e a nossa Associação 
a p a r e c e s s e em publ ico e scudada n u m 
facto, q u e logo de pr incipio lhe d é s s e 
Bri lho Excepciona l , nós d e l i b e r á m o s 
f e s t e j a r nes ta s e s são o nosso P r i m e i r o 
Socio Honorá r io , o qual , e lei to por 
ac lamação de todos nós , é o D r . Da-
niel de Maios. 

P r o f e s s o r d e g r a n d e s q u a l i d a d e s 
pela e rud ição , pela in te l igência e pela 
palavra e l o q u e n t e ; g r a n d e clinico, co-
mo maior não ha n e m no país nem. 
fóra d è l e ; g r a n d e p a r t e i r o , q u e nin-
g u é m pode e x c e d e r e m compe tenc ia 
técnica, c o m p r e e n d e - s e b e m q u e esta 
Associação de Médicos quizesse iniciar 
a galer ia d a s suas h o m e n a g e n s r eve -
r enc i ando esta p e r s o n a l i d a d e , q u e nós 
c o n s i d e r a m o s u m a v e r d a d e i r a gloria 
nacional e com q u e m , j u s t a m e n t e , n o s 
enva idecemos e o r g u l h a m o s . 

Do D r . Daniel de Matos se vai 
ocupa r d e n t r o em pouco o m e u dis-
tinto amigo D r . J . E . Lima D u q u e , 
o r n a m e n t o da c lasse med ica mil i tar , 
e q u e foi o nosso consocio a q u e m 
coube e s se enca rgo . Melhor do q u e 
eu o fa r ia , ele e x p o r á as moda l idades 
d e esp i r i to d e s t e h o m e m , c u j a s qual i-

A s e g u i r convidou 
Dr. Lima Duque p a r a t o m a r a p r e s i d ê n -

cia o s r . min i s t ro do in-
te r io r , que teve á d i re i ta os s r s . gover -
n a d o r civil e g e n e r a l de divisão, se-
gu indo-se o s r . D r . Daniel de Matos , e 
á e s q u e r d a os s r s . re i tor da Univers i -
d a d e e p r e s iden t e da C a m a r a e a inda 
o s r . d r . L ima D u q u e , incumbido de 
fazer o elogio das qua l idades do ho-
m e n a g e a d o . 

M i n i s t r o d » i n t e r i o r 
O s r . min i s t ro do in te r io r d i s se 

q u e r e c e b e u com mui ta sa t is fação o 
convi te p a r a v i r ass is t i r a esla fes ta , 
em honra do s eu m e s t r e e amigo s r . 
d r . Daniel de Matos . 

Acei tou o convite e ve iu , p o d e n d o 
a f i r m a r q u e r a r a s vezes s e sen t iu tão 
enva idec ido p o r t ão g r a n d e honra , 
pois v inha p r e s t a r h o m e n a g e m lam-
bem a u m a v e r d a d e i r a gloria nacional 
na sciencia med i ca . 

D r . U m a D u q u e 
Começou po r acen tua r a s i tuação 

difícil em q u e se achava e as hes i t a -
ções do seu esp i r i to , a pr incipio, em 
ace i ta r e s se enca rgo , mui to ca t ivante 
p a r a o seu s en t imen to , m a s i n supe rá -
vel para a sua intel igência . Jus t i f ica , 
p o r é m , em t e r m o s e loquen te s os mo* 
tivos da sua não r e c u s a . Re fe r e - s e á 
vinda ali do s r . m in i s t ro do in te r io r , e 

d i r ig indo-se a s. ex . a , c o m o , m e d i c o e 
como es tad is ta , fazendo no t a r q u e os 
ma i s e m i n e n t e s e s t ad i s t a s b u s c a r a m 
s e m p r e del ic iar os s e u s esp i r i tos cul-
tos na convivência d a s Academias e 
Associações i l u s t r adas . E dando as 
boas v indas ao min i s t ro do in t e r io r , 
pela sua ass is tência a uma consag ra -
ção da ma i s famosa alavanca do p ro -
g r e s s o — a Instrução—^ d isse que a 
e n t r e g a , pe las p r ó p r i a s mãos do mi-
n is t ro , ao s r . d r . Daniel de Matos do 
diploma de p r i m e i r o socio honorá r io 
da Associação medica ali r e u n i d a , se 
ac resce h o n r a s ao ag rac iado , altêa 
l a m b e m o pres t ig io do p o d e r execut i -
vo da nação . 

T e r m i n a d a es ta alocução, o sr . d r . 
L ima D u q u e pr incipia a le i tura do elo-
gio biográfico do sábio p r o f e s s o r Da-
niel de Matos. 

A b r e essa biograf ia com a apolo-
gia do génio. A es te propos i to t raçou 
m a g i s t r a l m e n t e o q u a d r o d 'acção do 
génio h u m a n o a t r a v é s dos séculos . 
Diz q u e são e s s e s actos gen ia i s suces-

Dr. José Rodrigues d'01iveira, 
presidente da diréção 

sivos q u e fo rmam a curva evolucionista 
do p r o g r e s s o . Essa curva , p o r é m , ain-
da na hora a tua l , q u e b r a em la rgas 
r emi t enc i a s sociais , e pa ra que não 
nos d e s p e n h e m o s n a s a n f r a t u o s i d a d e s 
dessa curva é m i s t e r q u e a c e n d a m o s 
o farol da V e r d a d e e g lo r i f iquemos a 
in le l igencia , o t r aba lho e a v i r tude . 

Louva o r a s g o de civismo da As-
sociação dos Médicos do Cen t ro de 
Por tuga l na s u a h o m e n e g e m , em Da-
niel de Matos, a e s s a s t r ê s qua l idades 
individuais . Na biogaafia medica do 
s r . Dr . Daniel de Matos , fe re especial-
m e n t e a nota da notável acção do sá-
bio p r o f e s s o r nos cong re s sos in t e rna -
cionais de medic ina de 1 9 0 0 (Par is ) , 
1903 (Madr id) , 1 9 0 6 (Lisboa) e 1909 
(Buda-Pes th ) , e nos nacionais cont ra a 
t ube rcu lo se , p o r m o n e r i s a n d o factos q u e 
mui to nobi l i tam Daniel de Matos , co-
m o h o m e m d e sciencia e c o m o pat r io ta . 

Refe re - se t a m b é m ao b r i lhan te 
cu r so a que p e r t e n c e u Daniel de Ma-
tos e cita os n o m e s dos d r s . Sena , 
Augus to Rocha, Urb ino de F r e i t a s , Ma-
toso dos San tos e Teixei ra de Quei roz 
(Bento Moreno) , t endo para cada um 
deles pa l av ras de apreço , d e m o r a n d o 
se ma i s em A u g u s t o Rocha, cujo per -
f i l e sboçou concisa , m a s e loquente-

Aludindo ao culto de Daniel de 
Matos, pe las sc iencias m é d i c a s , dese -
nha um belo q u a d r o de Medicina, de-
m o n s t r a n d o q u e o p r o g r e s s o social e 
m o r a l d e p e n d e da medic ina como o 
p r o g r e s s o mater ia l p e r t e n c e á enge-
nhar ia , peia ut i l isação d a s e n e r g i a s 
n a t u r a i s . 

Em segu ida p õ e em re levo os ele-
vados do tes de Daniel de Matos, como 
p r o f e s s o r , como clinico, como p a r t e i r o 
e como c i ru rg ião , s e m p r e em l ingua-
gem vernacu losa , r eche iada de con-
cei tos a p r o p r i a d o s . 

Po r u l t imo, r e f e i e - s e a Daniel de 
Matos como politico, f r i s a n d o o ac to ' 
de 8 de O u t u b r o dê 1 9 1 0 , como lance 
de ousad ia q u e n ã o t em igual na his-
toria p o r t u g u ê s a ; e a p r e c i a n d o a re la-
ção da politica com as l e t ras , a r t e s e 
e sc iencias , diz q u e Daniel de Matos 

n ã o t e m incompat ib i l idades com a po-
litica pelo facto de s e r med ico abali-
sado , m a s nunca se a d a p t a r á facil-
m e n t e pelo s eu ca rac t e r e t e m p e r a -
m e n t o ás as túc ias , so f i smas e versa t i -
l idades da polit ica. 

Te rmina d izendo q u e não aprec ia 
Daniel de Matos como cidadão, d e n t r o 
e fora do l a r , pa ra n ã o t r a z e r às vis-
tas p ro fanas da publ ic idade as jó ias 
daque le m a g n a n i m o cof re de bonda -
des , m a s n u m esp lend ido iruc orato-
r io denunc ia qua i s s e j a m e s s a s bon-
dades . Rema ta d izendo q u e es lá p re s -
tando a Daniel de Matos a ma i s levan-
tada d a s h o m e n a g e n s , a h o m e n a g e m 
da Jus t iça , e ped indo q u e lhe r e l evem, 
a êle o r a d o r , o apoucado e des lus -
t ro so da f o r m a , pelo d e n o d a d o es fo rço 
e sub l imidade da in tenção . 

J o a q u i m C a r v a l h o f l o r e i r a 
Es te i lus t re académico , r e p r e s e n -

tando o c u r s o do 4." ano med ico , de 
q u e o h o m e n a g e a d o é p r o f e s s o r , dis-
se que esta festa era jus ta e s impat i -
ca, e agradec ia b a s t a n t e p e n h o r a d o a 
dis t inção q u e lhe f izeram os s e u s con-
disc ípulos , e n c a r r e g a n d o o de os re-
p r e s e n t a r . Não hes i tou um m o m e n t o 
em vir a esta sessão , já p o r q u e se 

.1 ratava de i n a u g u r a r uma associação, 
s o b r e m a n e i r a util, já p o r q u e esla fes-
ta era a jus ta consagração do seu pro-
fessor s r . Dr. Daniel de Maios. 

Dr. Daniel de Matos é um ca rac te r 
for te e bom, energ ico e alivo. Impõe-
se pelo seu talento á admi ração de lo-
dos , sendo aqui o hábil o p e r a d o r , 
além o clinico dis t in t íss imo. Po r isso 
o seu n o m e é p ro fe r ido com elogio e 
veneração em Por luga l e no e s t r ange i -
ro. No e s t r ange i ro , na convivência d a s 
g r a n d e s men ta l idades , na i n t imidade 
dos ma io res ta lentos , t r a b a l h a n d o s e m -
p r e pelos p r o g r e s s o s da sc iencia . Em 
Por tuga l execu tando a sc iencia , d i fun-
dindo-a pelos s eus disc ípulos e p o r to-
dos aqueles q u e p r o c u r a v a m a luz, é 
s . e x . a uma das m a i o r e s g lor ias do p ro-
f e s so rado p o r t u g u ê s . 

T e r m i n a n d o s a u d o u , e m n o m e d o 
c u r s o do 4.° ano med ico e felicita a 
Associação, d izendo q u e o facto de ela 
t e r no seu seio o s r . Dr . Daniel de 
Matos, é a m a i s solida ga ran t i a da sua 
longa existencia e g r a n d e s p r o s p e r i -
d a d e s . 

Ao t e r m i n a r o s e u v ib ran te dis-
curso , foi o dis t in to académico sauda -
do po r u m a p ro longada salva de pal -
m a s . 

Em segu ida o s r . m in i s t ro do in-
te r ior e n t r e g a n d o o diploma ao s r . 
Dr . Daniel de Matos, diz q u e se é um 
d e v e r p r e s l a r h o m e n a g e m ao ta len to , 
esta é u m a d a s ma i s j u s t a s q u e a so-
c iedade pode r e n d e r . 

R e t u m b a na sala u m a g r a n d e sa lva 
de p a l m a s , aba fando o sex te to q u e só 
t e r m i n a q u a n d o se levanta p a r a fa la r 
o s r . 

D r . D a n i e l d e Matos 
Inicia o s eu b r i l han t e improviso 

p o r a g r a d e c e r á Associação e ao s eu 
velho amigo s r . D r . Lima D u q u e a 
h o m e n a g e m q u e a c a b a v a m de lhe p res -
t a r . 

« E s t o u aqui , diz S. Ex . a , ass is t indo 
ao m e u propr io elogio p o r q u e ass im 
fui levado pelos mot ivos p o n d e r o s o s 
q u e a l e g a r a m os m e u s amigos . Cedi 
e aqui es tou . Mas es ta h o m e n a g e m 
n ã o deve se r cons iderada como o elo-
gio ao h o m e m m a s a s audação a u m a 
época . E a inda b e m q u e o s r . Dr . 
Lima D u q u e ass im o c o m p r e e n d e u 
p o n d o em re levo os n o m e s de Antonio 
Maria de Sena , Refoios , A u g u s t o Ro-
cha e t an tos ou t ros q u e f o r a m m e u s 
c o m p a n h e i r o s e amigos . » 

A segu i r em pa l av ra s de r e p a s s a d a 
comoção , p res ta a h o m e n a g e m da sua 
p r o f u n d a s a u d a d e a e s s e s colegas que-
r idos fazendo o elogio de cada u m . 

Disse r t a l a r g a m e n t e s o b r e os t r a -
balhos que fez j un to com Augus to Ro-
cha e Sousa Refoios q u e cheios dg 
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vida e de boa vontade t i ve r am s e m p r e 
em m i r a , s e r e m úte is á medic ina e ao 
s eu pais . 

Já n e s s e tempo, a Fac u ld ade guia-
da pelo sábio conselho de Costa Si-
m õ e s pensava em da r uma o r i en tação 
prat ica ao ensino medico em Co imbra . 
Foi e s se o caminho q u e ele e s e u s 
companhe i ros s e g u i r a m d e s d e o seu 
inicio na ca r re i ra do p r o f e s s o r a d o ; e 
no d e s e m p e n h o da sua mis são , tive-
r a m s e m p r e a guia-los os p r o f e s s o r e s 
ma i s doutos da Facu ldade . E é ass im 
que em nossos d ias nos o s t en t amos 
com essa pleiade numerosa dos novos 
t r aba lhadores como Raposo de Maga-
lhões , Serg io Calisto, Almeida Ribei ro 
e out ros mais antigos como Angelo da 
Fonseca , Elisio de Moura , s em des -
p r imor pa ra tan tos ou t ros , pois lhe é 
impossível enumera- los a todos . Foi 
com luto que viu par t i r p ro fe s so re s 
i lus t res como E g a s Moniz e Sobral 
Cid. Mas ein compensação sen te uin re-
gosi jo in t imo, um legit imo o rgu lho em 
vêr que da Faculdade de Co imbra , tão 
caluniada e tão p e r s e g u i d a , s a e m p a r a 
o s g r a n d e s cen t ros p r o f e s s o r e s q u e 
h o n r a m qua lque r escola. Es ta passa-
g e m do eminen te p ro fe s so r p rovocou 
na ass is tência calorosas ovações . 

Coimbra é pequena , s im, m a s tam-
bém as un ivers idades provinciais da Ale-
m a n h a , como Heide lberg , B u r g o s e Lei-
pzig não são maiores e comtudo im-
põe-se ao respei to do m u n d o sábio pe-
las notabi l idades que p r o d u z e m e pela 
gloria que dão á sciencia c o n c o r r e n d o 
a t ivamente para o seu p r o g r e s s o . De 
p a s s a g e m re fe re - se à m e s q u i n h a re -
m u n e r a ç ã o do p ro fe s so rado q u e s . ex." 
r e p u t a como o prole tar iado in te lec tua l . 
. Em seguida dir ige-se ao s r . min i s -
Vo do inter ior a g r a d e c e n d o lhe a sua 
p r e s e n ç a ali. Oferece a lodos o seu 
p r é s t i m o nos 5 ou 6 anos q u e diz res -
t a r e m de vida. 

Agradece a h o m e n a g e m q u e lhe 
p r e s t a r a m , imerec ida p o r q u e nada fez. 

Leva es la festa bem g r a v a d a no 
coração e com ela o seu e t e r n o reco-
nhec imento para com a Associação dos 
Médicos do Centro de Por tuga l e pa r -
t i cu la rmente , para com o p r e s iden t e 
da assembleia gera l , seu collega dos 
mais quer idos , s r . Dr . Antonio Padua 
de quem traça o elogio, pondo em des-
t a q u e a subtileza do seu esp i r i to e a 
vivacidade do s eu ta lento, ab raçando-o 
por flm e pedindo- lhe q u e t r ansmi ta 
esse abraço a todos os s e u s co legas e 
consocios. 

T e r m i n a d a s as ca lorosas ovações 
q u e aba fa ram as u l t imas pa lavras do 
o rador , es te r e f e r e - se ao diploma de 
socio honorár io q u e acabam de lhe 
confer i r , a f i rmando q u e é dos melho-
r e s que possue , e , po r i s so m e s m o , o 
g u a r d a r á como re l íquia p rec iosa dos 
seus amigos . 

Na séde da Associação 
Terminada a sessão so lene com a 

« Por tuguesa » executada pelo sex te lo , 
foi o s r . Dr . Daniel de Matos mui to 
c u m p r i m e n t a d o pelos n u m e r o s o s con-
vidados de todas as ca tegor ias sociaes , 
r e p r e s e n t a n t e s de d i f e r en t e s coletivi-
dades de Lisboa, Por to e Co imbra , 
comissões dos cu r sos de medic ina e 
i m p r e n s a local e tc . , s e g u i n d o todos 
para séde da nova associação na Praça 
do Comercio onde o s r . Dr . José Ro-
d r i g u e s de Oliveira d igno p r e s i d e n t e 
da direcção, d i scu r sou . 

Di*, «fosé í t o d r i g u e » 

Meus Senhores — A Associação dos 
Médicos do Cent ro de Por tuga l , a q u e 
t enho a honra de p re s id i r , em segu ida 
á h o m e n a g e m sen t idamente p r e s t a d a ao 
ins igne professor D r . Daniel de Matos, 
que ca r inhosamen te e s t i m a m o s e mui-
to admi ramos , orgulha se com a p re -
sença na sua s éde , de todos q u e , n u m 
pre i to de s incera e ve rdade i r a a d m i r a -
ção, qu i s e r am t e s t e m u n h a r a S. Ex . a 

o alto apreço em que t e m as suas emi-
n e n t e s qual idades d e p r o f e s s o r ex imio 
e medico dist intíssimo. 

Es ta festa tornava-se ind ispensáve l 
e e ra o p o r t u n a : indispensável por s e r 
a d e m o n s t r a ç ã o autentica do s ingu la r 
valor de q u e m , como medico e p rofes -
sor , e m p r e g o u s e m p r e , e s e m desfa- , 
l ec ímentos , as suas m e l h o r e s e n e r g i a s 
na or ientação e educação prof iss ional 
de ge rações sucessivas de médicos , 
q u e fo ram s e u s discípulos, e pelo mui to 
a m o r com que dispensou s e m p r e aos 
s e u s doen t e s os infinitos r e c u r s o s do 
seu largo s abe r clinico; — era opor tu -
na , p o r q u e a Associação dos Médicos 
do Cen t ro de Por tugal não podia ini-
ciar os s e u s t rabalhos de u m a m a n e -
ra mais digna e br i lhante , como reali-
sa r a consag ração de q u e m sò t em 
p r o c e d i d o d molde a e levar a c lasse 
med ica , de que é distincto o r n a m e n t o , 
em toda a sua , já longa, vida de clini-
co e p ro fe s so r . 

A vós todos , m e u s s e n h o r e s , a A s - , 
sociação dos Médicos do Cen t ro d e ' 
Por tuga l t r ibuta a sua mais viva gra-
tidão pela h o n r a recebida com a Vossa 
p r e s e n ç a nes t a casa , d a n d o o ma i s 
flagrante e vivo rea lce á nossa f e s t a ; 
e á V. Ex . a , S r . Ministro do In te r io r , 
que com o maior en tu s i a smo nos quis 
acompanhar nesta merec ida homena -
g e m , eu convido a d e s c e r r a r o r e t r a t o 
do Mes t re de nós todos, e q u e êle 
se ja , ao contemplal-o , o guia s e g u r o 
q u e n o s o r i en te na a rdua e t r aba lhosa 
vida prof iss ional , como a r e p r e s e n t a -
ção f iel de q u e m ina l t e rave lmente foi 
med ico e n t r e os p r ime i ros e h o m e m 
de co ração e c idadão prestante, como 
o u t r o n ã o pode haver. 

S. Ex . a , que foi c a l o r o s a m e n t e 
ap laud ido , convidou o s r . min is t ro do 
in ter ior a descobr i r o r e t r a t o do s r . 
Dr . Daniel de Matos ouvindo-se na 
sala u m a v i b r a n t e salva de pa lmas . 
Em segu ida fo ram serv idos doces , v i 
nhos finos e c h a m p a g n e á se le ta ass is -
tência t rocando- se ca lorosos b r i n d e s 
ao h o m e n a g e a d o . Na sala encon t ra -
v a m - s e , a lem das a u t o r i d a d e s civis e 
mi l i ta res , n u m e r o s o s méd icos de Coim-
b r a e de fóra , r e i n a n d o e n t r e todos a 
ma io r cordea l idade e c a m a r a d a g e m , 
s e n d o u n a n i m e s os ap lausos á inicia-
tiva da nova Associação, louvando 
t a m b é m a p res t imosa d i recção pela fe-
liz ideia da h o m e n a g e m p re s t ada ao 
s r . D r . Daniel de Matos . Assim ter-
minou es ta festa por tan tos motivos 
s impat ica e d u r a n t e a qual r e c e b e m o s 
as p rovas da ma io r deferenc ia e cati-
vante del icad za por pa r t e dos s eus 
incansaveis p r o m o t o r e s , no d e s e m p e -
nho da mis são que nos coube em se r -
viço do nosso j o rna l . 

A todos os nossos r econhec imen tos . 

nossas gravuras 
D R / A N T O N I O D E PADUA. E ' O p r e -

s idente" da assemble ia ge ra l . I lus t re 
p r o f e s s o r da Facu ldade de Medicina, é 
uma das in te l igências mais a g u d a s q u e 
conta a U n i v e r s i d a d e . 

Espi r i to subt i l , t a lento inconfundí-
v e l , a sua figura é d a s mais. .quer idas 
.entre os s e u s colegas . O _ensino da 
ps iquia t r ia pela qua l t an to lutou no 
Movimento Medico, es tá e n t r e g u e á sua 
competenc ia e ao seu sabe r , nu m cur-
so especial q u e faz a n u m e r o s o s alu-
n o s da Facu ldade de Medicina, a fóra a 
r egenc ia da sua cade i r a . 

D i t . JULIO ERNESTO D E LIMA D U -
QUE. — Foi e s t e dist into medico mi l i ta r 
a q u e m c o u b e a mi s são de pôr em re-
levo as g r a n d e s qua l idades do s r . Dr . 
Daniel de Matos. Fè lo-com br i lhan t i s -
mo como e r a de e s p e r a r da sua inte-
l igência. G r a n d e d e s g o s t o é o nosso 
em q u e a falta de espaço nos . in iba de 
publ icar na in tegra o seu p r imoroso 
d i scu r so . O ma jo r medico s r . d r . L ima 
D u q u e foi a luno classif icado na Facul-
dade de Medicina . Foi d e p u t a d o e re-
la tor de vár ios p ro jec tos de lei, reve-

dando s e m p r e g r a n d e s qua l idades de ' 
in te l igência e de t r aba lho . 

Pela ul t ima o r d e m do exerc i to foi 
p romovido a i n spec to r da Companh ia 
de S a ú d e da 5.® divisão mil i tar , t endo 
a té hoje , na qua l idade de s u b inspe-
c tor , c o m a n d a d o o 2.° g r u p o daque la 
Companh ia , com s é d e no edifício do 
ext in to convento de Santa T e r e s a , 
onde d i r ige t a m b é m o hospital mil i tar , 
r e c e n t e m e n t e c r e a d o e m Co imbra . 

D R . JOSÉ RODRIGUES DK O L I V E I R A . 
— Foi q u e m propoz o n o m e do s e u 
ant igo m e s t r e e amigo para p r i m e i r o 
socio honorá r io da Associação de cu ja 
d i recção é o aluai p r e s i d e n t e . 

Aluno l au reado nas Facu ldades de 
Filosofia e Medicina é hoje um clinico 
dos mais cons ide rados e um o p e r a d o r 
d o s mais hábeis de Co imbra como já o 
profe t i sá ra o g r a n d e p r o f e s s o r Sousa 
Refoios. Inte l igência privi legiada e ca-
r a t e r f r a n c o e abe r to a todas as inicia-
tivas é s e g u r a m e n t e u m a garant ia pa ra 
a nova Associação, no d e s e m p e n h o do 
c a r g o q u e lhe foi comet ido . E ' sec re -
tar io da r edação do Movimento Medico 
e di r i je ha mui tos anos o g a b i n e t e de 
Radiograf ia e Radioscopia da Facu ldade 
de Medicina c a b e n d o Itu; pela r e f o r m a 
do ens ino medico , a ca tegor ia de assis-
t en te . 

D R . CARLOS BALBINO D I A S — R e s e r -
vámos p r o p o s i t a d a m e n t e para o í im, 
as n o s s a s r e f e r e n c i a s a e s t e conhec ido 
clinico. E' a ele que os médicos de 
Co imbra d a v e m a ideia da fundação 
da nova associação de classe- F o r m a d o 
em medic ina pela nossa Un ive r s idade 
em 1906 , foi ape r f e i çoa r em Pa r i s os 
e s tudos da sua espec ia l idade . E ' na tu-
ral do Maranhão (Brasi l) . Mas e n t r e -
gando- se d e d i c a m e n t e á clinica e s t abe -
leceu com seu i r m ã o s r . Dr . Manuel 
Dias , o u t r o d is t in to clinico, um con-
sul tór io nes ta c idade o n d e gosa de 
g e r a e s s impa t i a s . Ativo e ded i cado a 
todas as causas jus tas , t em o ta len toso 
medico conqu i s t ado m u i t o s amigos 
Os i n t e r e s se s de Co imbra m e r e c e m - l h e 
especial s impa t ia , como p r o v a m as 
e le içõis da Soc iedade de Defesa e P ro -
paganda pá ra cu ja d i reção foi elei to 
p r e s i d e n t e . 

D e s e m p e n h a t a m b é m o ca rgo de 
t e sou re i ro da Associação dos Médicos 
do C e n t r o de Por tuga l , pela qual t an lo 
t r a b a l h o u . 

N O T A * 

A e n t r a d a do edifício da C a m a r a 
oferecia um aspec to l indíss imo com a 
bela o r n a m e n t a ç ã o da e s c a d a r i a , feita 
dè pa lme i ra s , c anas da índia e a r b u s -
tos . 

— A sala da Associação t a m b é m 
se acha v i s tosamen te enga lanada com 
c o g a d u r a s de d a m a s c o s , b r a s õ e s da 
nação e da Unive r s idade , e scudos com 
as var ias d a t a s do nasc imen to , fo rma-
t u r a , t é ses e d o u t o r a m e n t o do home-
n a g e a d o cujo r e t r a i o se achava sobe r -
b a m e n t e a d o r n a d o . 

— O serv iço esp lend ido de bolos , 
vinhos finos, doce e c h a m p a g n e aos 
convidados , pe r t enc ia á ac red i t ada 
pas te lar ia do s r . Manuel José Te les , 

— A absoluta falta de espaço im-
pede -nos a publ icação das n u m e r o s a s 
a d e s õ e s r e c e b i d a s em c a r t a s e oficios, 
o que e s p e r a m o s p o d e r f aze r uo p ró-
ximo numero. 

\ influencia das mulheres 
(Excerto de Aimê Martin) 

A influencia das m u l h e r e s a b r a n g e 
a vida i n t e i r a ; a m a n t e , e sposa , m ã e , 
t r e s pa lavras m a g i c a s consubs tanc ian-
do todas as fel ic idades h u m a n a s . 

R e p r e s e n t a m o impér io da bel leza , 
da g raça , do amor e da razão , m a s 
são s e m p r e uma força q u e impera 

O h o m e m acouse lha - se coin a mu-
lhe r , e obedece a sua mãi , e obedece -
Ihe mui to t empo ainda após a sua mor -
te . 

Os p e n s a m e n t o s q u e delia r e c e b e 
t eem nel le ma i s influencia q u e s u a s 
p r ó p r i a s pa ixões . 

Ha poucos d ias , v is i tando o cemi-
ter io de Montparnasse . encon t re i e s t e 
epi táf io d e v e r a s t o c a n t e : 

— . . . Mãi! r e p o u s a e m p a z : t eu 
fi lho obedece r - t e -ha s e m p r e . » — 

Que emoção, q u e t e r n u r a , nes ta 
linha Ião s imples , e como eila faz 
honra á m u l h e r d e v e r a s s u p e r i o r que 
a inspi rou . . . 

S o b r e o seio m a t e r n a l r e p o u s a o 
esp i r i to dos povos, os s e u s c o s t u m e s , 
os s e u s p reconce i tos , as .suas v i r t udes ; 
por o u t r a s pa l av ras , r e p o u s a a civili-
s a ç ã o d o g é n e r o h u m a n o . 

Objecta-se q u e o p o d e r d a s m ã e s 
não vae a lém dos l imi tes do la r . 

Mas não é o con junc to de la res , e 
por consequênc ia d a s famíl ias , que 
cons t i tue a n a ç ã o ? 

Além d isso os p e n s a m e n t o s com 
q u e as m u l h e r e s se occupam em suas 
casas não os t r a n s p o r i a o h o m e m para 
a praça p u b l i c a ? 

E nella que o homem consolida 
pela força o que no lar lhe foi suge-
r ido ou insp i r ado pela t e r n u r a . 

Yós, h o m e n s , q u e r e i s c i rcunsc re -
ver a acção d a s m u l h e r e s ao governo 
mater ia l de s u a s casas e não as ins-
t ru i s senão pa ra isso. 

E ' q u e não vos l e m b r a e s que da 
casa do c idadão s á e m os e r r o s e os 
preconcei tos q u e i m p e r a m no m u n d o . 

Luiz LEITÃO 

Teixeira de Sousa 
0 ed i tor s r . Moura Marques t em 

receb ido já g r a n d e n u m e r o de enco-
m e n d a s do l ivro do s r . Teixeira de 
S o u s a . 

A t i r agem tem de s e r mui to ma io r 
do q u e se e s p e r a v a . 

No m e a d o de Abril deve f icar con-
cluída es ta publ icação . 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS—Passou na s e g u n d a 

feira o an iveesar io natalício do s r . An-
tonio Jus t ino da Coslá . 

• T a m b é m passa hoje o aniver-
sar io do s r . Cipr iano Dias de Carva-
lho. 

Cordea is fe l ic i tações. 

Bombeiros municipais 
Os b o m b e i r o s munic ipais não po-

d e m con t inua r a a p r e s e u t a r - s e em 
publico com os f a r d a m e n t o s que t eem, 
po r q u e se acham num es tado deplo-
rável , q u e chega a e n v e r g o n h a r a cor 
poraçâo . 

E ' u m a neces s idade u r g e n t e que a 
C a m a r a o r d e n e q u e se lhe m a n d e fa-
ze r ou t ro f a r d a m e n t o . 

S a b e m o s q u e a lguns b o m b e i r o s es-
tão resolv idos a a b a n d o n a r a corpora-
ção, se p o r v e n t u r a não lôr r e p a r a d a , e 
s em d e m o r a , es ta falta q u e os t raz 
desgos tosos . 

PELO DISTRITO 
Foi au to r i sada s u p e r i o r m e n t e a 

San ta Casa da Misericórdia de Canta-
nhede a pô r a c o n c u r s o os loga res de 
p ro f e s so re s de e sc r i tu ração comercial 
e f r a n c ê s , u l t i m a m e n t e ali c r e a d a s . 

Noticias militares 
Instrução aos recrutas 

, Rea l í sou se a quinta pa les t ra ins-
t ru t iva , no 2.° g r u p o de companh ias 
de s a ú d e , s endo o r a d o r o a luno do 
pr imei ra ano med ico e so ldado da S . a 

companh ia , s r . Ibér ico Nogue i ra . 
Fez uma bela pa le s t r a , de lavor 

finamente l i terár io , sob o tema — o 
culto da arvore — s e n d o mui to felici-
tado pelo c o m a n d a n t e do g r u p o , s r . 
d r . Lima Duque , q u e p res id iu á ses-
são . e por todos os oficiais p r e s e n t e s . 

• Pela u l t ima o r d e m do exerc i to 
foi n o m e a d o inspec to r de s a ú d e da 
5.® divisão, o s r . d r . Lima D u q u e , q u e 
e ra s u b inspector nes t a mesma divisão. 

• Foi n o m e a d o , sub- inspec to r de 
s a ú d e da 5 . " divisão, o s r . d r . Tomás 
d 'Aqu ino P inhe i ro Falcão, m a j o r - m e -
dico, que po r e s t e facto f i ca rá coman-
dando o 2.° g r u p o de c o m p a n h i a s de 
s a ú d e , em subs t i tu ição do s r . d r . L ima 
D u q u e . 

• Em consequênc ia d a s nomea-
ções p r e c e d e n t e s , a s s u m i u o c o m a n d o , 
in ter ino , do 2 .° g r u p o de c o m p a n h i a s 
de s a ú d e , o s r . d r . Baeta Neves , 
c o m a n d a n t e da companh ia , , e o 
c o m a n d a n t e , in ter ino , d a s duas com-
panh ia s , s r . d r . Cus todio Bessa , su-
b a l t e r n o medico do g r u p o . 

• Vai ser entregue ao hospital 

mi l i ta r des ta c idade o côro do ext in to 
conven to de Santa T e r e s a . Pensa - se 
em es t abe l ece r ali a e n f e r m a r i a es-
cola, para in s t rução dos e n f e r m e i r o s , 
r e c r u t a s e g r a d u a d o s . 

CARTA UE LISBOA 
26 de Março. 

Real isou-se no domingo u m a g r a n -
de mani fes tação publica em h o n r a do 
eminen te esc r i to r q u e a s s u m i u o al to 
p o d e r de chefe do p r ime i ro g o v e r n o 
da Repub l i ca , s r . Teofilo B r a g a . 

Mi lhares de pessoas se a s soc i a r am 
a esta consagração . A apo teose do 
ins igne d e m o c r a t a fez-se no Coliseu 
dos Recre ios , q u e se e n c h e u á c u n h a . 

Não ha duvida de q u e foi uma 
festa imponen te q u e deve te r acalen-
tado e an imado e s s e notahi l i ss imo es-
cr i tor publico, se a lgum r e s e n l i m e n t o 
nele exist ia e é na tura l q u e ex i s t i s se . 

9 Na m e s m a casa de e spe tacu los 
d u a s o u t r a s f e s t a s d e d i f e r en t e n a t u r e z a 
a t r a í r a m ali t ambe in m i l h a r e s de pes -
soas . Ref i ro- tne aos s a r a u s do g r a n d e 
Orfeon Académico de C o i m b r a , e s s e 
b r i lhan t í s s imo g r u p o musical q u e dei-
xa rá ass ina lada a atual g e r a ç ã o acadé-
mica c o i m b r ã . Os e s l u d a n t e s de Coim-
bra já não m a u l é e m hoje a sol idar ie-
d a d e q u e lanto a t razia unida n o u t r o s 
t e m p o s , e d e s a p a r e c e r a m ha mui to 
e s s e s ta len tos p r ev i l eg i ados q u e des-
a b r o c h a r a m no ant igo T e a t r o Acadé-
mico . de saudosa m e m o r i a . 

Ha pouco ainda se e s c o n d e u para 
s e m p r e sob a p e d r a t u m u l a r o d r . 
E d u a r d o d ' A b r e u , que fez pa r t e da co-
mis são que o rgan i sou e poz em prat ica 
as f a m o s a s fes tas c a m o n e a n a s de 1881, 
se b e m me recordo . Nesse t empo con-
tava a academia de Co imbra l a m b e m 
com João Arroio , Carlos Lobo d 'Avi la , 
H e n r i q u e s da Silva, Serg io de Cas t ro 
e t an tos ou t ro s que f a r i am honra a 
q u a l q u e r academia a que pe r t ences -
s e m . Já hoje não ha q u e m se ponha 
em conf ron to com e s s e s r a p a z e s den-
tão q u e se b a t e r a m com tanto br i lho 
de e loquencia com os m e l h o r e s orado-
r e s des sa época , á f r e n t e dos q u a e s 
se achava P i n h e i r o C h a g a s . E ' uma 
época que findou ha mui to ,e da qual 
f i cou , pa ra os que se l e m b r a m de la , 
u m a r eco rdação saudosa . 

A p e s a r d is to , os e s l u d a n t e s de 
Coimbra conse rvam ainda mu i to da 
sua ant iga t rad ição e são por isso 
s e m p r e acolhidos com rasgos de e n t u -
s i a smo . Assim aconteceu agora n o s 
dois s a r a u s que deu no Coliseu, onde 
o publ ico a e s s e s r a p a z e s fez inteira 
jus t i ça , enchendo-os de a p l a u s o s . 

• T e m feito sensação em Lisboa 
os f r e q u e n t e s casos de fuga q u e se 
e s t ão d a n d o n a s p r i sões do país . Ante-
o n t e m ma i s cinco se e v a d i r a m do 
Alto do D u q u e , donde ha pouco t e m p o 
a inda hav iam fug ido uns doze , dos 
q u a e s só fo ram r e c a p t u r a d o s dois , em 
E lvas . 

Ha q u e m defenda o pr incipio de 
n ã o s e r c r ime a evasão d u m a cade ia , 
p o r q u e é um dom na tura l q u e n a s c e 
com o ind iv iduo — p r o c u r a r a sua li-
b e r d a d e . 

A ave , a mais inocen te , se lhe a b r e m 
a po r t a da gaiola, t r a ia logo de se pôr 
e m l i b e r d a d e , ch i l r eando d e con ten te 
pelo favor que lhe fizeram, e m u i t a s 
vezes è ela que p r e p a r a a fuga . 

Seja mui to e m b o r a admiss íve l esla 
t e o r i a , não deixa de se p r e s t a r a co-
m e n t á r i o s o facto de se s u c e d e r e m 
tan tos casos de evasão d a s p r i sões 
p o r t u g u e s a s . Ouvi aqui d izer q u e o 
ce l eb re « P a v ã o » , ha pouco fugido da 
Pen i t enc ia r i a de Co imbra , ao e n t r a r 
aí pe la p r ime i r a vez, con t empla ra o 
edifício, essa g r a n d e m a s s a de p e d r a , 
e d i s se ra pa ra a força mi l i ta r q u e o 
a c o m p a n h a v a : 

— Sim s r . ; es tá bem cons t ru ída , 
m a s nada é mais fácil de q u e fug i r 
daqu i . 

E fug iu . 
F a z l e m b r a r aque le p r e s o da peça 

20:000 dolars, q u e ab r iu em t r e s ou 
q u a t r o s e g u n d o s com um alf inete ape-
nas , u m a f e c h a d u r a q u e o au lo r le-
vou 14 anos a e s t u d a r e q u e s u p u n h a 
s e r a ul t ima palavra em ma té r i a de 
s e g u r a n ç a . 

• Nada m e n o s de 109 p r ê s o s do 
L imoe i ro e s t ive ram p r e s t e s a evad i r - se , 
pa ra o q u e haviam consegu ido a luga r 
u m a casa cont igua àquela p r i s ã o para 
onde eles p a s sa r i a m de noite po r um 
b u r a c o feito na p a r e d e . 

Um p r e s o denunc iou o pro je lo q u e 
es tava p a r a se r pos to em execução , 
ficando f r u s t a d a a ten ta t iva . 

• O d e p u t a d o s r . Angelo Vaz 
c h a m o u o n t e m a a t enção do gove rno 
para o facto de se a n u n c i a r q u e , em 
Vigo, p o d e m e m b a r c a r e m i g r a n t e s pa-
ra o Brazi l , p a g a n d o s o m e n t e 2 2 $ 5 0 0 
r e i s pela p a s s a g e m e s e n d o d i spen-
sado , p a s s a p o r t e e ex ig indo-se- lhes 
a p e n a s a ce r t idão de idade ou de ca-
s a m e n t o e ce r t idão do r eg i s to c r imina l . 

E' por esta e po r o u t r a s q u e a 
imigração cada vez a u m e n t a m a i s . 

A. 

Noticias religiosas 
« • E a n M M H H H M M H M B M M H B M I 

Na p róx ima sex la - f e i r a , rea l isa-se 
na egre ja de Santa C r u z , a fes ta de 
Nossa S e n h o r a das D o r e s , q u e cons ta-
rá de missa can tada ás 9 h o r a s , haven-
do ás 10 h o r a s Stabat Maier, compo-
sição do fa lecido m a e s t r o F r a n c i s c o 
Macedo. 

É TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evitareis 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffri.-neníp e incammodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a debilidade e a tosse. 
Tratada devidamente no seu principio, 
podeis sustaí~as e cural-as, quando, com um 
tratamento errado, vexe àe mal para peior. 
Eis-aqui um caso qv.i? o comprova : 
Com os filhos todo o cuidado é pouco; 
muitas vezes andam doentos e os paes dizem 
que não é nada, que com um simples chá 
que se vae embora a constipação; não 
sabem muitos que d'estas constipações 
resulta uma grave doença. 
Foi o que Buccatieu a, meu filho Adolpho 
Dias da Cruz, de 6 annos de idade, que 
soffria de uma fraqueza geral 

e d'alguma tos se , 
e esta doença foi motivada de uma consti-
pação que não foi tratada como devi eu 
Dei-lhe a Emulsão de SCOTT, 
e a sua cura foi tão rápida que eu mesmo 
fiquei admirado, encontrando-o forte e com 
boas cores e com muita alegria, (a) Arthur 
Dias da Cruz, Villa do Conde, 3 de Agosto 
de 1910, Rua da Misericórdia, No. 22. 
A cura própria, em todos os casos de 
fraqueza geral e tosse, a mais rapida e a 
melhor, está na Emulsão de Scott. Se 
qualquer pessoa da vossa familia tem fra-
queza geral e tosse, procurae a Emulsão de 
Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa fraqueza e tosse ; mas tem 
de ser a Emulsão de Scott, visto que não 
ha outro preparado que tenha um archivo 
de curas comparavel com o que a Emulsão 
de Scott tem registado em todos os paize* 
civilizados. Se padecerdes de fraqueza 
geral e tosse, procurae hoje mesmo a 
Emulsão de Scott. Esta Emulsão cura a 
fraqueza geral e a tosse sendo tomada 
promptamente, era qualquer epocha da vida. 
Cura-as nos novos, nos velhos e nos de 
meia idade. 
NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
caria frasco, todas as Pharroacias e Drogarias vendem 
a finu.hâocic SCOTT aos preços antisos.a saber: 500 
reis riitaio fraseO C ií> reis frasco grande. 
AMOSTKA fcntnita, canlm ?00 reis para franquia, 
obtem-sc doa Snrs. Jaines Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mov.smho da Silveira, 8S, 1", Porto. 
Exigir sempre a Kmiilsão com a marca — o homem 
cio peixe — que significa o processo SCOTT. 

U r . S o u s a V K e f o i o s 
Chega a té nós , com visos de ver-

d a d e , a noticia de q u e a Associação 
d a s Médicos do C e n t r o de Po r tuga l 
vai per f i lhar com e n t u s i a s m o a inicia-
tiva d u m a h o m e n a g e m pós tuma a e s t e 
s a u d o s o p r o f e s s o r . 

A ideia de tão jus ta consag ração 
deve - se a um dos s e u s an t igos discí-
pulos , do c u r s o de 1906, s r . d r . Ar-
naldo Noguei ra L e m o s , apoiada pelo 
s eu ant igo condiscípulo s r . d r . Car los 
Dias , q u e a comunicou a a lguns m e m -
b r o s da d i recção da r e c e n t e associa-
ção de classe. 

Pensa se em e r ig i r nes t a c idade 
u m a e s t a tua , ou pelo m e n o s um bus lo , 
ao e m i n e n t e o p e r a d o r e h o m e m de 
sc iencia , iniciando se b r e v e m e n t e os 
t r aba lhos p r e p a r a t ó r i o s . 

Colégio Mondego 
P a s s o u an le -on tem o an ive r sa r io da 

fundação de s t e benéf ico ins t i tu to de 
ens ino , a q u e m a ins t rução popu la r de 
Coimbra tanto d e v e . 

E n v i a m o s as nos sa s felicitaçõis ao 
seu d i rec tor e nosso amigo s r . Dia-
man t ino Diuiz F e r r e i r a . 

E m i g r a ç ã o 

Na s e m a n a f inda em 23 do co r ren -
te f o r a m confe r idos no Governo Civil 
de Co imbra 94 p a s s a p o r t e s pa ra o Bra-
sil, 1 p a r a a Amer ica do Nor t e e 4 bi-
lhe tes de iden t idade p a r a E s p a n h a . 

P a r t i d o l l e p u b l i c a u o 
E f e t u a r a m - s e no domingo as elei-

ções d a s comis sões d is t r i ta l e munici -
pal pol i t icas , q u e d e r a m o s egu in t e 
r e su l t ado : 

Comissão Distrital: Éfe t ivos , d r . Au-
g u s t o Lopes da Costa P e r e i r a , d r . Cle-
m e n t e Falcão, d r . Franc isco Bei rão , ma-
j o r José da Silva Bande i r a e d r . José 
Gomes Cruz ; subs t i tu tos , Antonio F r a n -
cisco Pais , d r . João M a r q u e s dos San-
tos, d r . José d 'Almeida , Manuel Anto-
nio da Costa e capi tão A r m i n d o A u g u s t o 
Girão G u i m a r ã e s . 

Comissão Municipal: Efe t ivos , Al-
b e r t o D u a r t e A r e o s a , t e n e n t e Belizario 
P i m e n t a , d r . F ranc i sco P e d r o d e J e s u s , , 
Gonçalo da Costa Batista Nazaré, d r . Jo-
sé Ferreira de Figueiredo, Manuel Do« 

Diversas noticias 
Vem f ixa r res idencia em Coimbra 

o capi tão t enen te maqu in i s t a condu to r 
r e f o r m a d o , s r . Antonio Chaves da Cos-
ta . 

• Em L o n d r e s acaba de s e r r ep re -
sen tada a peça de Julio Dan ta s , Rosas 
de todo o ano, t r aduz ida p o r Almeida 
Carva lho . 

Não é a p r ime i r a peça do m e s m o 
au lô r q u e tem sido t r aduz ida e r ep re -
s e n t a d a e m t ea t ro s e s t r a n j e i r o s . 

A Ceia dos Cardiais, t e m sido re-
p r e s e n t a d a em E s p a n h a , F rança e ltalia. 

• Foi fixar a sua res idenc ia em 
Luso , o r e v . m o Bispo de B r a g a n ç a . 

• Foi aplicada ao r ev . m 0 a rceb i spo 
de Évora a m e s m a pena que e s t ão so-
f r e n d o os s e u s colegas pela publ icação 
da c i rcu la r relat iva ás cu l tua i s . 

O Fica hoje res tab lec ido o serviço 
da p a s s a g e m dos comboios pelo túnel 
d e A lbe rga r i a . 

• O s e n a d o r s r . A b i l i o B a r r e t o apre -
sen tou nm pro je to de lei pe rmi t indo o 
uso d a s ves te s t a l a re s ao c lero por tu -
g u ê s , fóra do exercicio do cul to . 

Que t o u r i s t e ! . . . 
A francesa q u e ha dias foi p resa 

em Coimbra po r te r f u r t a d o u m a nota 
de 5 0 $ 0 0 0 re i s ao s r , Miguel da Cos-
ta Neves , foi on tem enviada ao poder 
judic ia l , em Lisboa , por t e r f u r t a d o no 
E n t r o n c a m e n t o , 3 8 0 6 0 0 0 re i s , sendo 
au tora d o u t r o s f u r t o s . 

Desastre no caminho de ferro . 
Na s e g u n d a fe i r a , q u a n d o o com-

boio t r a m w a y q u e vinha da Figueira 
da Foz para C o i m b r a , ás 11 h o r a s da > 
noi te , c l iegou á e s t ação de Alfarelos , , 
po r um e r r o d a s agu lhas , foi cho-
ca r - se com u m a m a q u i n a q u e estava 
nou t ra l inha. 

O choque foi violento, ficando as 
maqu inas e o u t r o ma te r i a l bas tan te 
dan i f icado . Oito p a s s a g e i r o s e o con-
du to r do comboio í i ca ram fer idos ou 
con tusos , indo t r a t a r - s e na ambulan-
cia da e s t ação . Os p a s s a g e i r o s segui-
r a m v i a g e m , m a s o condu to r f icou em 
t r a t a m e n t o , n ã o sendo o s eu es tado 
g r a v e . 

Houve t r a s b o r d o p a r a um comboio 
que pa ra e s s e f im foi f o rmado em Al-
fare los , com mate r i a l q u e ali es tava 
de r e s e r v a . 

V i n h a m no m e s m o comboio os 
s r s . d r s . Daniel de Matos e Azevedo 
Leitão, q u e t i nham ido a Buarcos fa- ; 
ze r u m a o p e r a ç ã o c i rú rg ica . 

Fe l i zmen te nada s o f r e r a m a lem do 
sus to . 

FRA^fÓISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sof ia , n .° 70 , 1.° — E. 

mingos da Costa Le i te e Manuel José 
Teles ; subs t i t u to s , Abílio L a g o a s , Eva-
r i s to José Ce rve i r a , J o a q u i m Lopes 
Ganda rez , José Augus to da Fonseca , 
Mário Temido , Octávio C a r d o s o e Ven- ; 
t u ra Batista d 'A lme ida . 

Casa de s a ú d e 
S a b e m o s que a Associação dos ' 

Médicos do C e n l r o de Po r tuga l pro-' 
j ec ta f u n d a r em Coimbra 011 suas pro- ; 

x i m i d a d e s , u m a casa de s a ú d e , nas ' 
condições m a i s m o d e r n a m e n t e reco-
m e n d a d a s pela sc ienc ia . 

As condições em q u e se encon t r am 
a lguns pon tos e m r e d o r d e Co imbra 
pa ra um e s t abe l ec imen to d e s s e ge-
n e r o são exce len tes , pela s u a al t i tude, : 

pureza dos a r e s , boa a g u a , e t c . 
0 Picôto dos Ba rbados , p o r exem-

plo, es tá n a t u r a l m e n t e indicado para 
e s t e flm e já t em sido escolhido para 
o r e s t abe l ec imen to de d o e n t e s , que í 
ali t éem obt ido o me lhor r e s u l t a d o . 

. r 
Medirias a n t r o p o i n e t r i c a s 

F o r a m o n t e m su je i t a s ás med idas , 
a n t r o p o i n e l r i c a s os g a t u n o s Manuel dos ^ 
S a n t o s e Jus t in iano de Vasconcelos, 
q u e t o m a r a m p a r t e n u m f u r t o pra t i - ! 

cado ha t e m p o s em Maiorca , e o bur - ; 
lista Fil ipe Matos e Silva, au to r d u m a : 
p r o e s a q u e n o u t r o loga r publ icamos . . 

Fes ta lu t in ia 
Um g r u p o de amigos e admirado-

r e s do s r . Adel ino Moura o f e r ece ram-
lhe no p a s s a d o domingo , em Santo An-
tonio dos Olivais, um j a n t a r de despe-
d ida , que d e c o r r e u no m e i o da mais . 
f r anca e cordea l a legr ia . 

0 s r . Adel ino Moura p a r t e amanhã 
p a r a Lisboa , donde s e g u e no dia 1 pa-
ra Afr ica , a c o m p a n h a d o de sua estre-
mosa e s p o s a . 

Bôa e feliz v i agem é o q u e lhes de-
s e j a m o s , com u m f u t u r o d e r e p i t a s 
fe l i c idades . • • 

O fa l s i f i eador d e v a l e s 
Foi env iado para a cadeia da Fi-

gue i ra da Foz o terr ivél falsif icador dé 
vales de co r re io , Alexandr ino José de i 
Mora is , q u e , como not ic iamos no ulU* 
mo n u m e r o , t e m sido au tor de diver-
sas b u r l a s , conseguindo dum, vale df 1 

Noticias de COIMBRA 
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INAUGURAÇÃO DA ESTIÇAO DE VKItAO • Segiiiida-feira, V de abril • I%4IJÍilIRAÇ . \0 I)A ESTAÇÃO DE VERÃO 

Brinde nesse dia a quem nos compre mais de 2á000 reis dc fazenda-UM BALÃO CHEIO DE GAZ-O enlevo dos petizes 

VER A EXPOSIÇÃO NO DOMINGO, 31, A NOITE 
5#000 ré i s r e c e b e r a impor tancia de 
1000000 ré i s . 

O Alexandr ino falsificou dois vales 
naquela c idade , onde lhe foi ins taura -
do o respec t ivo p roces so . 

S e g a d o a s dec l a r ações q u e p res -
tou, t e m como cúmpl ice n e s t a s d u a s 
ultimas fa ls i f icações , ' Joana P i e d a d e 
Pinto de Morai- , t a m b é m de Mirande-
la, r e s i d e n t e nes ta c idade , com casa 
de comensa i s na r u a da T r i n d a d e , q u e 
também foi p a r a aquela c idade sob 
p r i são . ' 

I t a l n l h ã o N a c i o n a l 

s r . g e n e r a l - c o m a n d a n t e da 5 . a 

divisão dò exerci to , o r d e n o u que ao 
comandante do Bata lhão Nacional Re-
publicano fosse comunicada a sua im-
pressão causada pela r e c e n t e revis ta 
qne lhe pa s sou , na Avenida N a v a r r o . 

O chefe do e s t ado -ma io r , s r . Luiz 
A. de Carva lho Mar t ins , t r ansmi t i u ao 
comandante do Bata lhão, s r . a l fe res 
Augusto Cas imiro , o sen t i r do s r . ge-
neral, nos t e r m o s s egu in t e s : 

Sua Ex.* o General-Comandante da divi-
são encarrega me de dí/.er a V. Ex." que lhe 
foi muito agradavel a maneira extremamente 
correta como o Batalhão de Voluntários se 
apresentou na formatura que no passado do-
mingo teve logar na Insua dos Bentos, reve-
lando perfeita disciplina e firmeza, sendo-lhe 
muito grato que V. Ex." faça disso sciente o 
Batalhão que tão dignamente comanda. 

Saúde e Fraternidade.—Quartel General 
em Coimbra, 21 de Março de 1911—Ao co-
mandante do Batalhão de Voluntários de 
Coimbra. —O Chefe do Estado-Maior, (a) 
Lutz S. de Carvalho Martins, major. 

Gom todo o gos to a r q u i v a m o s n a s 
colunas do nosso jo rna l t ão valioso do-
cumento , cu jas pa l av ras d e v e m e n c h e r 
da ma io r sa t i s fação não só o b r ioso e 
distinto c o m a n d a n t e do Ba ta lhão e os 
seus ded icados e p r e s t a n t e s in s t ru to -
res, m a s todos os a l i s tados , q u e se de-
vem o r g u l h a r em m a n t e r o bom nome 
e pres t igio de tão patr iót ica ins t i tu ição. # 

A d i réção re so lveu , na sua ul t ima 
sessão, p r o r o g a r o p ra so , a té 15 do 
proximo m ê s de abr i l , p a r a o paga-
mento d a s t r ê s p r e s t a ç õ e s com q u e al-
guns al is tados f o r a m convidados a d a r 
entrada no co f re do Bata lhão para amor -
lisação da divida dos s e u s f a r d a m e n t o s , 
deliberando pôr em execução , d e s d e j á , 
a resolução da ul t ima a s semble i a ge ra l 
e disposição r e g u l a m e n t a r , com respe i -
to a fa l tas a exercíc ios e q u e é — u m a 
falta, r e p r e e n s ã o p e r a n t e a companh ia ; 
duas, exc lusão , togo q u e n ã o se j am de-
vidamente jus t i f i cadas no p r a s o máxi-
mo de t r ê s d ias , como es tá d e t e r m i n a d o . 

* 
I n f o r m a m nos de q u e o Orfeon vai 

ensaiar novas canções a fim de fazer 
digressões po r a l g u m a s t e r r a s do pais 
onde rea l i sa rá e s p e t a c u l o s , s a r a u s e 
mtinèes, com o fim de o b t e r fundos 
para a caixa de p e n s õ e s , aos a l i s tados , 
quando doen te s , q u e a a tual d i r éção 
está e m p e n h a d a em c r e a r , e que o pri-
meiro pon to escolhido pa ra início de 
tão s impat icas fes tas é a fo rmosa ci-
dade de Avei ro . 

É de e s p e r a r q u e os a l i s tados con-
greguem todos os s e u s es fo rços á volta 
aos da d i r éção para q u e ela leve a ca-
bo a sua o b r a , des t inada a p r e s t a r aos 
alistados tão va l ioso auxi l io . # 

No prox imo d o m i n g o have rá exe r -
cício p a r a o c a m p o . 

Os a l i s tados d e v e r ã o c o m p a r e c e r 
DOfQuartel de San t 'Ana , pe las 8 h o r a s , 
devidamente u n i f o r m i s a d o s . 

Edifício d a s C r s u l i u a s 
O s r . min i s t ro do in ter ior , com al-

guns v e r e a d o r e s da Camara Municipal , 
visitou na segunda- fe i r a o an t igo edi-
ÍC(d das Ursu l inas . 

Não s a b e m o s se é v e r d a d e i r o o boa-
to que c o r r e de se p e n s a r n o v a m e n t e 
m a d a p t a r aquela casa p a r a colégio 
eminino. 

Seria i s to um bem d e s e j a d o melho-
mento, p o r q u e faz mui ta falta em 

Coimbra um es t abe lec imen to de edu-
tação de men inas , s e g u n d o os ma i s 
Bodernos p rece i tos pedagog icos . 

urlisfa 
A policia consegu iu p r e n d e r Filipe 

atos e Silva, de P o m b a l , q u e , com 
me supos to , consegu iu a p o d e r a r - s e 

fazendas no valor de 6 4 $ 0 0 0 ré i s , 
es tabe lec imento do s r . Jo sé Henri-

,es P e d r o , na rua F e r r e i r a B o r g e s . 
0 Fi l ipe, e m p e n h o u as f azendas , 

. quais já f o r a m a p r e e n d i d a s . 

ara juiso 
t Foi enviada pa ra o p o d e r judicial 
'arta de J e s u s , de L o u r o s a , Oliveira 

"o Hospital, q u e , e s t a n d o ao serv iço 
1 sr. João Maria de Cons tan t ino , lhe 

bstraíu d i f e r e n t e s ob je tos de ves-
rio, 

D i g n o fie l o u v o r 
O hábil cabo 12 da policia civica 

s r . Antonio F ranc i sco , en te rve io n u m 
caso pun ido pe la s pos tu r a s munic ipa is , 
não consen t indo que um ca r roce i ro 
touxesse ao serviço um m u a r com fe-
r i d a s . 

Foi dada par t ic ipação do facto ao 
s r . comissár io de policia. 

E' d igno de todo o louvor o s r . 
cabo 12 pelo seu exce len te serviço e 
oxalá que todos os s e u s c a m a r a d a s 
s igam es t e belo exemplo . 

Fueit lf lade «lo Vlircilo 
T e r m i n a r a m hoje as p rovas do con-

c u r s o para as vagas de p r o f e s s o r e s as-
s i s ten tes da Facu ldade de Dire i to . 

Os cand ida tos são os s r s . d r s . An-
tonio F e r r ã o , Luiz da Cunha Gonçalves , 
Rocha Saraiva e Carne i ro Pacheco . 

O candida to s r . d r . F e r n a n d o E m í -
dio da Silva, por mot ivo de doença , 
não p o u d e p r e s t a r a s p rovas ne s t e con-
c u r s o . 

C a s a M i n e r v a 
A i m p o r t a n t e Casa Minerva , sita 

na Aveuida Navarro , p e r t e n c e aos su-
c e s s o r e s de José Monteiro Pin to Ra-
m o s e não â s r . a Maria Cand ida , co-
mo d i s semos no nosso ul t imo n u m e r o , 
acê rca da falência daque la s e n h o r a , 
q u e t a m b é m tinha t ipografia no m e s -
mo local. 

A < o u i m b r i e e n s e 
No domingo r ea l i s a r am-se , na As-

sociação dos Art is tas , as eleições dos 
corpos sociais da Cooperat iva de pão 
— A Con imbr icense — que ficaram as-
s im cons t i lu idos : 

Assembleia geral: P r e s iden t e , d r . 
Joaqu im P e r e i r a "Gil de Matos; vice-
p r e s i d e n t e , Joaquim Teixeira de Sá; 
1.° sec re ta r io , José Alves dos San tos ; 
2 ." s ec re t a r io , Gui lhermino Dias da 
Conceição; v ice-secre ta r ios , Antonio 
Maria Corre ia e F ranc i sco Mendes Al-
c a n t a r a . 

Diréção: P r e s i d e n t e , Manuel Miran-
da Cardoso ; s ec re t a r io , Alvaro Julio 
Marques Pe rd igão ; t e sou re i ro , Manuel 
Neves Bara ta ; vogais , José A u g u s t o Lo-
pes d 'Almeida e João Gomes Jún ior ; 
sup len te s , Ben j amim da Costa J o r g e , 
Joaqu im Maria de J e s u s e Car los Ri-
be i ro . 

Conselho fiscal: P r e s i d e n t e , José La-
ce rda ; sec re ta r io , Joaquim Bento La-
de i ra ; re laeor , Mário Pais Mart ins dos 
Santos ; s u p l e n t e s : Adolfo Pinto de Sou-
sa e F ranc i sco C o r r e i a . 

P e l o t r i b u n a l 

R e s p o n d e r a m na s e g u n d a - f e i r a , em 
audiência de p roces so cor rec iona l , r e -
q u e r i d o pe lo Ministério Publ ico , João 
Diogo, do logar dft S. Romão , e Maria 
de J e s u s , do logar do Ore lhudo , pelo 
c r ime de falsif icação de le i te , f icando 
c o n d e n a d o s cada um dos r éos , ua pena 
de t r in ta d ias de p r i s ã o correcional e 
igual t empo de mul t a a 1 0 0 re i s por 
d ia , s em cus ta s n e m selos p o r s e r e m 
p o b r e s . 

Foi de fenso r oficioso dos r éos o 
académico s r . P e d r o F e r r ã o . 

* 

T a m b é m r e s p o n d e u e m audiência 
de policia cor rec ional r e q u e r i d a pe lo 
Minis tér io Publ ico , A u g u s t o Gera ldo , 
sol teiro, do logar de Vila Nova de Cer-
n a c h e , pelo c r i m e de dano , f icando o 
r é o absolvido p o r não se p rova r a acu-
sação. 

Foi d e f e n s o r do r éo o advogado s r . 
d r . Macario da Silva. 

OBITUÁRIO 
Fa leceu no d o m i n g o na sua casa 

do Rego de Benf ius , a s r . a D. Fran-
cisca da Conce ição Dias , e sposa a m a n -
t íss ima do s r . Adr i ano Franc i sco Dias . 

Es ta v i r tuosa s e n h o r a e ra dotada 
d u m coração bondoso p e r d e n d o a po-
b r e s a uma m ã e e s m o l e r e seu m a r i d o 
u m a excelente e sposa . 

Na sua doença não lhe va l e ram os 
cu idados da familia q u e a e s t r e m e c i a , 
n e m a sciencia p o u d e ev i ta r tão t r i s te 
acon tec imento . 

Com a m o r t e de tão bond osa se-
nhora foi g r a n d e o golpe q u e r e c e b e u 
o nosso respe i t áve l amigo s r . A d r i a n o 
Franc i sco Dias e sua familia, a q u e m 
env iamos o s nossos ma i s sen t idos p e -
z a m e s . 

0 fune ra l , q u e foi mui lo concorr i -
do , rea l i sou-se na s e g u n d a fe i ra . 

• T a m b é m fa leceu nes ta c idade a 
s r . Ana da Conceição Santos , m ã e do 
nosso amigo s r . Virgilio dos Santos . 

Sen t idos p e z a m e s . 
• Foi muito concorrido o funeral 

da s r . a D. Maria de Je sus Costa , mãe 
do s r . Antonio Costa Jún io r e sogra 
do s r . .Manoel Pe re i r a David. 

Depois de r e s a d a s as o rações fú-
n e b r e s na eg re j a de Santa C r u z , or-
g a n i s a r a m - s e vár ios t u rnos , compos tos 
dos s e g u i n t e s s e n h o r e s : 

1.° t u r n o : Manoel Lopes Seco, 
Franc isco F r e i r e de Macedo, Antonio 
Nunes Cor re i a , Antonio d 'Ol ivei ra Ma-
c h a d o . Joaquim dos San tos e F r u t u o s o 
F e r r e i r a da Silva. — 2.° da eça para o 
ca r ro ' : Octávio C a r d o s o , Anlonio Cou-
t inho de Moura Bas tos , Ambros io Sal-
g a d o G u i m a r ã e s , José F e r n a n d e s Ra-
malho , José Breda e Manuel dc Matos 
Cabo . — 3 . ' c e m i t e r i o : Luiz Car los da 
Fonseca , Alber to Car los da Fonseca , 
José Dias Vieira Machado, Antonio 
d 'Oliveira Machado, Carlos Alber to Pi-
mente l Pe t ron i e José Machado. 

S o b r e a u rna f u n e r a r i a d e p o s e r a m 
coroas Rita C a m p o s . Joana da Concei-
ção F e r r e i r a , Joaqu im de C a m p o s , Vi-
c tor ino S imões A r e o s a , Antonio da 
Costa Jún io r , Rita da Conceição Costa , 
Maria da P iedade Costa , dos ne tos 
Elisa, Alber to , E rme l inda e Maria , Ma-
noel dos Santos Pere i ra David, Anto-
nio da Costa , d a s ne ta s Terc ia , Ceu, 
Marciano. Zulmira e T e r e s a de J e s u s 
Cos ta . Anlonio d O l i v e i r a Machado, 
José R o d r i g u e s dos San tos , Deolinda 
M a r q u e s , E u g é n i o G a s p a r , Carlos Pe-
t ron i , A m a d e u Fe r r e i r a da P i e d a d e , 
Maria Rita Jacob , A. Rosa Pe re i r a 
d 'A lme ida , José Picão Vaz e da c reada 
Conceição. 

A chave do caixão foi levada pelo 
s r . João Luiz Gonçalves . 

No f u n e r a l t o m a r a m p a r t e m u i t a s 
p e s s o a s d a s d ive r sas c lasses sociaes . 

CORRESPONDÊNCIAS 
Pampilhosa da Serra, 20. — No 

dia 13 do c o r r e n t e teve logar em casa 
do nosso q u e r i d o amigo s r . Manuel 
F ranc i sco A n t u n e s , de Praça is , o re-
gis to civil de sua i n t e r e s san t e f i lhinha, 
a q u e m fui dado o n o m e de Alice. 

Que a Alicinha se cr ie para sat is-
fação do nosso q u e r i d o amigo e de 
sua e sposa , á s r . a D America Baela 
A n t u n e s , são os nossos votos. — C. 

j CASA DE LISBOA 
| & (Carolina <Qosta j 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
* 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS \ 

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a n i - s e e u c o i n e n r i a s 

Na A !N BB IA, FKHUEK, IM J. l *-
I H E S OU WKSEOK*, TI K K I I C U M M E 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de F i t A t i i bZ t U K H fc i , , recom-
menda-se a 

Qninarrhenina 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370. — Deposito gerai: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— u . e * n o t. 

T / j ç ç a ç Curam-se com as Pastilhas do 
d t / d ò B ò Dr T Lemos. Caixa, 310 reis. 

Depositos. Oa mesmo da Quimrrhenina 

^Mmf^mmMWMfffniTmTíWRffW?} 

PREVENÇÃO 
Joaqu im Paiva , do l oga r do Va-

longo, f r eguez ia de Antanho l , p r e v i n e 
o publ ico e as p e s s o a s d a s s u a s re la-
ções, q u e n ã o p a g a q u a i s q u e r d iv idas 
con t r a ídas p o r sua m u l h e r Ana Pa-
lh inha , r e s i d e n t e no m e s m o logar . 

Co imbra , 25 de Março de 1912 . 
A rogo do s r . J o a q u i m Paiva 

Manuel Ferreira, 

mmmmmmmmm 
Broncliiles c tosses 3 

g p 
Inf luenza , a s m a , etc . ™ 

Tesouro dos bronchios EH 
Frasco , l $ i 0 0 ré is , m e i o g g j 

f r a sco , 6 0 0 ré i s . Cor re io 100 
ré i s . P 

; REUMATISMO g 
t Dôr siatica, para l i s ia , Reu- • • 
| golal, Frasco . 5 0 0 réis , cor- g | | 
. re io , 5 0 ré i s . n » 

A M E ) 

T I B H E S INTESTINAIS 
J t i S C m i Ç l S E ADULTOS 

j^ilSO^ 

Prisão de ventre 
com suas consequênc ias de 
d ô r e s de cabeça, e n x a q u e c a s , 
Ver t igens , d iges tões laboiio-
sa s , e tc . Hóst ias minora t ivas , 
inofensivas e des in fe tan tes d o s 
in tes t inos . 

Caixa, 6 0 0 ré i s , cor re io , 
5 0 ré i s . 

Dôr de dt ntes 
E nevra lg ias . Cedem ra-

p i d a m e n t e com o Especifico 
dentário. F ra sco 9 0 0 ré is , 
m e i o f rasco , 5 0 0 ré i s . Cor-
re io 10 ré i s . 

col c\s m m m 
C e d e m á pomada calman-

te. Boião, 4 0 0 ré is . Cor re io , 
5 0 ré i s . 

Anemia falia dc 
menstruação 

ou i r r e g u l a r i d a d e , Neu ra s t e -
nia , l infat ismo ou escrofuloso. 
Vinho tonico compos to 6 0 0 
r é i s . Hóst ias g l icerofer ro , 6 0 0 
ré i s . Corre io , 100 ré i s . 

DIABETES 
Cura completa . Hóst ias 

anti diabét icas , caixa, 1 $ 8 0 0 
ré i s , 6 caixas 1 0 $ 0 0 0 ré i s . 
Cor re io 100 réis . 

Higiene da boca 
A m a i s r igorosa , pelo El ixir 
den t i f r i co e Pós den t i f r i cos , 
poderosos des in fe t an te s , e inu-
til isam os microbios q u e se 
a lojem na boca. Elixir, 3 2 0 
ré i s , Pós , 2 0 0 ré i s . Co r r e io 
110 réis . 

Henioiroidal 
Não mais so f r imen tos . So-

luto anti henioiroidal , f rasco 
3 2 0 ré is . P o m a d a h a m a m e -
lina compos ta . Boião, 4 0 0 
ré i s , corre io , 100 r é i s 

r e r i i d o g a F . Rocha 
Leão , F a r u i a c i a B r a s i -
l e i r a , L a r g o d e S - Domin-
gos , 1 5 , Lisboa (por cima 
das g r a d e s ) . 

Expulsão infalível 
PELO 

VgRMMJft FARIA 
Ha casos de c r e a n ç a s 

e x p e l i r e m 
I O » l o m b r i g a s 
e adu l tos m a i s de 

« O O 
com es te p r e p a r a d o 

Í 5 0 r e i s c a d a f r a s r o 
A v e n d a e m C O I M B R A 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

! \SÍI{H;I: \O COMERCIAL 
(Collegio Mondego) 

l*!aiso d e e s t u d o s : — Munir o s a l u m n o s d e conhec imen-
tos p rá t icos i m m e d i a t a m e n t e u l i l i save is ; iniciá-los n a s d ive r sas fun-
cções de e m p r e g a d o s do commerc io , indust r ia e banco , s u p p r i m i n -
do-lhes a pra t ica nas casas c o m m e r c i a e s ; f o r m a r c o m p r a d o r e s , 
v e n d e d o r e s , exped ido re s , caixeiros , guarda- l iv ros , contabi l i s tas , 
s t e n o g r a p h o s , dac ly lographos , a d m i n i s t r a d o r e s e che fes de casa . 

Lingua íranceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, escripturação 
mercantil e caligraphia 

i \ v r t i i ( < ; V o p n i i i A i t u B S E C U N D A M * 

S E X O F E i v E i J s r x i s r o 

l.° e 2.° grau: linguas, sciencias e letras, lavores, musica, 
desenho, pintura, commercio e economia domestica 

CASA INOCÊNCIA 
nua Ferreira Borges, 8 9 , 91 e 93 

C O I M B R A 

Ne.sta casa encontra-se o maior 
e melhor sortido de A M Ê N D O A S , 
CONFEITOS, D O C E S T i v e r s o s ^ 
todos os artigos de MERCEARIA. 

Mandam-se tabelas de preços 
a quem as pedir. 

MARÇANO 
Com prat ica de m e r c e a r i a e vinhos, 

o fe rece-se , não se impor t a i r pa ra fora 
da c idade . 

Nesta r e d a ç ã o e na de A Voz do 
Sargento, ( r u a da Sofia 166), p r e s l a m -
se e sc l a r ec imen tos . 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, 

m e s t r e . Descober ta inaprec iáve l |>ara 
o e s t u d o das l í n g u a s . N o v a s e d i ç õ e s 
m e l h o r a d a s . Cada l íngua . 2 ^ 5 0 0 réis; 
cada fase . ( c m Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de G o n ç a l v e s I e r e i r a , 
( p u e j . rua de S . Paulo, 12, 4 . ° e F e r -
regiat de Itaixo, 31, 2.° — LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

P. DA INQUISIÇÃO 

0 director, DIAMAMIM DINIZ FERREIRA 
m m i M u i f c É « I » c m O H 

EDITAL 
A C a m a r a Municipal de Coimbra 

faz s a b e r que no dia 28 do c o r r e n t e 
m ê s , pe las 13 ho ras , nos Paços do 
Concelho, vão de novo á praça , pa ra 
venda , os segu in te s lotes de t e r r e n o 
na Rua Abilio Roque , de s t i nados a edi-
ficação: 

N.o s 8 a 12, a 5 0 0 re i s o m e t r o qua-
d r a d o . 

» 9 A, a I # 0 0 0 reis , i dem. 
» 13 a 19, a 6 0 0 re is , i d e m . 
í 20 a 2 2 , a 7 0 0 re i s , i dem. 
D 23 a 2 5 , a 8 0 0 re i s , i d e m . 

P a r a cons t a r se publ icou o p r e s e n -
te e ou t ro s de igual t eor . 

Co imbra e Paços do Concelho, 28 
de Março de 1912 . —- 0 P r e s i d e n t e , 
(a) A. Gonçalves. 

N O V I D A D E S E N S A C I O N A L 
í A P A R í C E R B R E V E M E N T E 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da re-
volução que depoz 

a monarquia 
g r o s s o s v o l u m e s , 1 ^ 6 0 0 

R e m e s s a s f r anco de p o r t e con t ra vale 
• , ~ do corre io — 

L i m r i a edi tora MOURA MARQES 4 PARAÍSOS 

19 —Largo Miguel Bombarda —25 

Terrenos para edificações 
No dia 31 do corrente, ao meio 

dia, vendem-se dez lotes de terreno 
no planalto da quinta de Montes Cla-
ros, além do Matadouro. 

Os lotes variam entre 270mí ,0 a 
640m2,0 bem como o preço do metro 
varia de 300 réis a 1$00Q réis. 

Os lotes estão já marcados e tem 
tabojetas com o numero de metros 
que contem, por isso podem ser vistos 
todos os dias. 

Dá explicações Abilio Augusto 
Vieira, de Celas, ou o sr. Miguel José 
da Costa Braga, na rna Visconde da 
Luz, n.° 95. 

^ T R A B A L H A D O R E S 
Precisam-se. Dirigir à redacção 

deste jornal. 

Arimética. Sistema mélrieo 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMARIAS 

Em ha rmon ia com os a c t u a i s p r o g r a m a s 
d e i n s t r u ç ã o p r i m a r i a 

POR 

RICARDO DINIS DE CARVALHO 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 
da 2." Circunscrição Escolar, professor 
diplomado de instrução primaria e sócio 
honorário de El Fomento de Las Artes 
de Madrid. 

B r o c h a d o . 
Car tonado 

160 
210 

A' venda na Livraria F. França 
Amado, 118, rua Ferreira Borges, 123, 
COIMBRA. 



GAZETA DE COIMBRA, de 8Í de Março de 191» 

Dinhe i ro 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da §ofia, 69 a 83 — <SêíMS§4 

Torrefação e mougem de eafé, a vapor, no proprio 
estal»e!ecineuto, á vista do Ircgue» 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacçáo pelo systema llennemann & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantaneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, 011 moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e ' 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores . 

E m p r e s t a - se 
dinheiro de pessoa 

part icular a pessoas de confiança, a 5 
por cento, reembolsado no praso de 5 
anos. 

Monteiro D., Bepostlag. , rlin 47 . 

IliillilPi! 
jP Hilj» Vende - se 
!SJ'-'! 11IV nma proprie-

dade com casa de habitação e agua 
com abnndancia, no silio Breijo, f regue-
sia de Santo Antonio dos Olivais. 

Tem excelentes laranjas ou t ras 
f ru tas e urn bom olival. 

Para t ra tar com Bernardino dos 
Santos Cardoso, na mesma propr ieda-
de. 

Tipografia 

Armazém de generos alimentícios 
I Í O I Ç A S , Ynnum JK C R I S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as van tagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
n imbr icense como br inde . 

Fabricação mecanica de parafusos 

EA1PREZA PROGRESSO I N H I 4 L 
R das Fontainhas, il e 20 — AM AM ARI 

L I S B O A 
t o d a a especie de pa ra fusos , 

r « M l I L / i l porcas , ani lhas , r eb i t es , pa r a -
fusos pa r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c rampons , pa ra fu :os de éclis-
se e out ros acessor ios de mater ia l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r ampos p a r a cob r tu ra s meta-, 
l iças, fivelas para fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
pa r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfaz-se d«' pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos art igos ac ima 
mencionados. 

? 
- < 6 * E N V I A M - S E C A T A L O G O S * 3 < -

Vende-se uma, 
em boas condições, 

composta de material alemão, maqui-
na de alavanca paia trabalhos comer-
ciais e um prélo. Está tudo completa-
mente novo, devido ao pouco uso que 
teve a mesma t ipografia. 

Para ver e t ra tar com Isaac de 
Oliveira Pinto — CONDEIXA. 

flMlYUFUH Precisa se na Rua 
tlílM U m l I H da Moeda 50. 

Bom ordenado. 

R n i » h l t i t l * i í l T r e s p a s s a - s e a b a r -Dil l Ulyill 1 a bearia da 1{ua da 
Figueira da Foz, tem boa freguezia . 

Trata-se na mesma . 

VENDE-SE ur c a s a 

v i ^ i b s u ^ j t j gmfica, com 3 3 
metros de comprimento sobre 12 de 
la rgura , com um vasto quintal, com 
bombas, poço para rega e grande ar-
mazém a todo o comprimento da casa. 

Esta propr iedade acha-se situada 
a 100 melros da estação do caminho 
de fe r ro . 

Nesta redacção se dão informações. 

IH; H W 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e tracções pa r a todas as 

luter ias , sendo esta casa a que tom 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t ram-sc 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Auynstn Henriques 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais, ens inando in-
tegralmente o respectivo p rog rama , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensal , 30000 ré is . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para. 

de te rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil , mais s imples o 
mais economico. 
P r e ç o completo, 3 $ 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
Fundo de reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

T o t a l . . . . . . 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 

José Simoes Coratc 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 81, 23 e LISBOA 

Encarrega-se de todos os t r aba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e rna pa ra automóveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse itores. 
Curvam-se vidros p a r a l a n t e r n a s , em todos os feit ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , meta l b r anco ou latão. 
Lapidagem de v idros p a r a l an t e rnas . 
For ram-se carrosseries em todos os modêlos com chapa de f e r ro . 

Estimula fortemente, o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

P r a ç a § de Mato e P r a ç a da Republ ica 

ADEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sof ia , n . " 69 a 71—COIMBRA 

TABELA DE PREÇOS 

Vinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 
» í de Tor res 60 » » » 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de Tor res 70 » » » 
Geroplga 100 » •» » 
Vinagre branco, especial 100 » » » 
Aguardente bagaceira 2 0 0 » » » 
Azeite 2 9 0 » » » 

l inhos finos desde SOOaljlOllO réis. 
Vlnlio gazozo de SOO ré is mel» garrafa 
e 3 * 0 a garrafa, l inho Champagne de 
8 5 0 a 1 $ & O Í > ré is a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do pais, analisados, e pureza ga-
rant ida . 
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P a l h a eiu C a d e i r a s 
Artista do Porto, encarrega-se de 

pôr palha em cadeiras sofaz etc, em 
qualquer genero . Garante a perfeição 
do seu trabalho, prontidão, e modeci-
dade de preços. 

Rua Sá da Bandeira , oficina de 
Marceneiro nos Baixos da Associação 
Comercial — Coimbra. 

Mercearia, vinhos, tabacos, fazen-
das e out ros ar t igos. 

Colin lira — AII Et L 

P A R T E I R A 
MARIA do CARMO COSTA, diplo-

mada com o curso de Obstetrícia pela 
Faculdade de Medicina da Universidade 
de Coimbra. 

Chamadas a toda a hora . Diagnós-
ticos de gravidez. Encarrega-se de tra-
t a m e n t o s de doenças de senhoras , nos 
domicílios. 

Ter re i ro da Péla n.° 1. 

Empres ta - se até 5 :0003000 de reis 
sobre hypotheca. 

Dirigir a esta typografia com as 
iniciais «9. V. 

ADUBOS QUÍMICOS 
Para todas as cul turas , qualidades 

garant idas , vendem-se no armazém de 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe-
da 84. 

ADMIMSTKADOIt 
Precisa-se, para administrar um 

jornal mensal que se vai publicar nesta 
cidade. 

Na redação da Ventosa se d3o es-
clarecimentos. 

I : 2 0 0 $ 0 0 0 
Tomasse esta quantia a juro modi-

co garant ido com hipoteca em prédio 
nesta cidade. 

Nesta redacção se informa. 

AUTOMÓVEL 
Vende-se em Arcozelo de Gouveia 

u m d e 1 2 l i . P . e m estado d e novo 
e bara t i ss imo. Trata-se com Alexan-
dre d'Oliveira Baptista, de Passarelo. 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C.» 
João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de casas, 

uma em Celas e outra aos Arcos do 
Jardim que per tencem aos herdei ros 
do falecido Dr. Manso Preto . 

Dá esclarecimentos Ar thur Ferre i -
ra da Cruz, na Praça da Republica. 

PIANO GAVEAU 
Aluga-se ou vende-se em completo 

estado de novo per modico preço, as 
sim como se vende uma biciclete quas 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e 11 
Coimbra. 

Venda de propriedade 
Vende-se o Casal de Lans todo ou 

a lotes, sito no Penedo da Saudade 
no novo bair ro de Sant 'Ana. Quem pre 
tender dirija-sa ao seu dono no mes 
mo Casal de Lans . 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de ca 

sas , com quintais e excelentes vistas 
na Cumeada . 

Trata-se com seu dono, Rodrigo 
Gonçalves da Silva, na rua Borges 
Carneiro. 

F u N D A D EM 1 6 3 5 
S 6 i l e c m L i s b o a 

C o r r e s p o n d e n t e c m C o i m b r a : 

silio Xavier dMide, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M E t R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4.006:0601145 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. , 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L I S B O A — R u a do Commercio, 56 

F U N D A D A E l w l 1 8 7 7 

Reserva Es ta tu in te . . 
» de Garan t i a . 
•» Supp lemen ta r 

Total 

VENDEM-SE 
43 pinheiros de se r ra caídos com 

o temporal nos pinhais de S. Silvestre 
per lencentes a Manoel Cabral . 

Quem os quizer comprar fale em 
S. Silvestre com Antonio Camilo Cor-
tesão. 

llom emprego de capital 
JOSÉ TEIXEIRA DA CUNHA 

R. Visconde da Luz — G O I M B A 
Vende muito em conta a sua casa 

na rua do Rego d 'Agua, n." s 6 a 10, 
servindo a loja para qualquer ramo de 
comercio. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
H . Edua rdo Coelho, 7 4 a 8 0 — C O I M B R A 

N'es te es tabelec imento encont ra -
se bom sor t imento de gene ros al imen-
cios. 

Bi lhetes e f racções p a r a todas as 
lo te r ias , sendo esta casa a que ven-
de inais p r é m i o s . 

HOTEL COMERCIO 
Neste conhecido hotel, o mais antigo 

de Coimbra, continua o seu proprietá-
rio a p repa ra r lampreia guisada e de 
escabexe pelo mais antigo e bem conhe-
cido sistema do Paço do Conde. 

Encar rega-se de qua lquer enco-
menda , tanto para esta cidade como 
para fóra. Recebe comensaes . 

Nã confundir com outra casa . 

T K I P A 
Deposito da caía Anjos & G.* 

J o ã o Vie ira da Si lva Lima 
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. . . . 50 :0000000 

. . . . 13 :000^000 

. . . . 2 2 5 : 5 0 0 0 0 0 0 0 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias , es tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agrícolas . 

Cor r e sponden te em COIMRRA: 

Jose Joaquim da Silva Pereira 
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(§oenças dos ouvidos= — 
i^i fossas aasaes [=] 

— -"- e garganta 

<§oenças do estomago ~ — 
rssi intestinos e geraes n^n 

£nallzes: 

(Suco gástrico, gézes e fârinas 

CARLOS DIAS ^ANUEL DIAS 
Médicos e s p e c i a l i s t a s com p r a t i c a nos Hospi ta is de P a r i s 

Consu l tas , todos os d ias u le i s , d a s 10 horas da m a n h ã ás 4 da t a r d e 

R u a F e r r e i r a l l o r g e s , 5 — COIMBRA 
TELEFONE 315 

s 

DE 

aia, Simões & Comp.1 

27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B R A 
O» ac tuaes propr ie tár io» 

des ta acred i tada e ant iga 
padaria , par t i c ipam aos s e u s 
a m i g o s e í e g u e z e s , e ao pu-
bl ieo em gera i , que no i n t u i -
to de bem s e r v i r no f a b r i c o 
do pão, c o m t o d o s os pre«-
c e l t o s da h i g i e n e , f i zeram 
acqu i s i ção d e u m F i l t r o ) 
Maller r r u c e l a n o <l'Andante 
s y s t e m a i*as teur) ún ico sys-
t e m a q u e g a n h o u o maior 
p r e m i o na B2xposiçâo F r a n -
ceza d e lOWO, q u e f i i t r a » õ o 
l i t ros de agua p o r dia 

F a b r i c a m pão de toda a 
qua l idade e para t o d o s os 
prevos , s e g u n d o o regula-
m e n t o d o s P r o d i i c t o s tgr i -
eo las , s e n d o o fabr i co f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e « q u a l i -
dade. 

Espec ia l idade em bolos de 
Sant'.4na. 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o es tá 
b e m m o n t a d o , e c o m todas 
as c o n d i ç õ e s hygSenicas exi-
g idas pe io r e g u l a m e n t o d o s 
P r o d u c t o s Agr íco las . 

F o d e s e r v i s i tado p o r q u a l 
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
hora . 

l*ão q u e n t e a toda a hora. 

O I Í O m i n D E F Í G A D O 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO ('. A. FGitHEIít.4 

H u a d o s O a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o ma i s p u r o no seu ge- í 

ne ro , recebido d i r ec tamen te da Ter-
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven- ; 

dido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oi ta- ' 
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a phar-
mac ias e d r o g a r i a s . 

Deposito em C o i m b r a ; 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello( 

ant igo solici tador enca r t ado nes ta co-
marca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos , nou t ros serv iços pú-
blicos a exe rce r a sua indus t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic iaes e pendenc ias de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t r ação de bens , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credito, 
e tc . 

Escr ip tor io — Rua da Sophia, 54, 
1 . ° — COIMBRA. 

C O R O A S F L O R E S A R T I F I C I A E S 
raça H de Maio, (t (Antigo Largo de Sansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Ha em deposito um grande sortido de velas automailcas 
J O R G E P A S I L V E I R A M O R A E S 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

I n s t r u c ç ã o p r i m a r i a e s e c u n d a r i a 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 
Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25 , l . s 
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